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lragédia em Itapororoca 
" nibus atropela várias pessoas; 12 morrem na hora 

_.,,._ Tragecli, no rodovia P&- do • probl~• m<cirucos, 

Campeonato Paraibano 
JQ turno: 

Treze 1 x O Atlético 

Os corpos d.IS vítimas <lo recolhidos à beira d• ,.,,.da 

O ônibus, depois d• capol•r, ficou à ""'&'"' d• pist• 

057, qu• hgo OJ municfp,o1 dt _._ estaoonado · ~ 
ltapororoo .. ~ ro vam • p .... ge,n d• wn outro 
Utoral paroibarc Dou mu- õnibus.od•piacasHUC-119:?· 
lheres momram • pelo mmDS PB, wnbán daquela p~ertu-
35 p<J-• 6cuam fmdu, ra °""""mui1D•omotoris1> 
Kndo socorridas pataOJ i,,,. cloínôus HUC-1192, idmllli­
pitw d• ~wnangu.ap<. e- adoapamaimo o,.bN. nio 
nbin•)oioPfflOI Olcidffl. c:on,egwu dtJViu o ~eiculo 
t• acontectu por volt, du dascleunud•p<90&5quue 
4h30 MJ proximidad<J do si- mcontnvam no p15t.l O ~ 
tiolpioa,amadt !0qwló- pulwn<nlo d•ro,·•du v1b-
m<trosddtapororoa- Os pu- mu ..,.u,oj•, i.s li hom em 
.. gwoscloéru1>uJpLlasZA· Ar•ç•g, Os outroJ tm cor-
2683-PE • à disposiçio da Pr,- pos tambmt ..,.io ,q,uli.dOJ 
fatura d• Ançag, • que. dn1· lq< em l1>pororoa Pigin• -

Pacote cria jornada de trabalho de 5 horas 
,_._ 

an)mi<i,ãO de cargo dos novos secretários: Evaldo Gonçalvc,; recebe o cargo na ecret.iria de Aç.io Social. Pagina 8 

Agora a Literatura 
é de graça 

)
jornal A IÃO distribui gratu1tomente com seus lei· 
tores,• portir de hoje, 400 exemplares do re,·ista CULT, 

,1 das m.11s 1mport.1ntes public.içõcs brasileiras espto-
1zadas em litcr.,tura Esses e\cmpl.ircs (nº 13) for.im «· 

os, como cortesia, pela Lemos Editorial de São P.iulo 
leitor de\'e preencher e cortar o cupom publicado dian­
nentc na capa do Caderno de Cultura deste jornal O 
pom de,•e ser entre urna Red1ç.io de A NIÀO A pro· 
pç.io é \'Jlida por 30 dia, Só ser3o contemplados os pri• 
.. ,os 400 cupons que chegar,m à Redação Página 17 

TREjulga 
hoje pedido de 
impugnação 

OTnbunal Regional E],.. 

tora! (TRE) da Par,111,., 1uts• 
hqc,, em ses..<.io especa! o pe­
dido de unpugnaç.lo d• can· 
di,fatura do goremador José 
Maranhão, (t,to pelo procura· 
dor clotor.tl Lua,UlO \ faia O 
relator do proces.,;o, 1wz Ma· 
noel Mootaro. an.ili50U ont<m 
osdocum<!ltosedepouncntos 
de li testemunhas Págin• 9 

TSE aprova 
o registro de 
6 candidatos 

O Tnbun.ll Supenor E],.. 
torai (TSE) aprovou o registro 
de s,is cmdxlalos • presidente 
d.t ~bbc Omttt eles Lula 
(P'l), Oro Comes (l'l'S). Eneas 
(Praia). Osrtgistros feitos pclo 
presidente Fern.lnJo 1 lennque 
e pelo ex-presidente Fanando 
Collor • o caso nws polrmia, 
· serão decididos pelo TSE 
somente"" pró= sem.ma 

O prHid,nte f•rmndo 
He.nnque Cardoso cnc&m.i­
nhouoolenuo Congr<sso '•· 
cionll um., medida p!O\isclria 
que regulam<nta o tnb.lhoem 
tempo pucial (jornada de 5 
hom), unplia d• quatro para 
12 m,ses o Sanco dt Horas• 
faculta ao trabalhodor demiti­
do r«"tbe.r, por mm seis me­
ses, o Progr.am., de Aliment.­
çio do Trabalhador (PAT). O 
pru1de.nte também. i1.sssinou 
anco projetos d• ki que tratam 
de• 1liur o processo judici.i­
rio tnbolhista • um projeto dt 
lei qu• trai. de compatibilizar 
• Coruolidação das ~iJ Tra• 
b.tllmtu (CLT) com a Consti-

Aprendi desde muito 
moço • ter profundo 

respeito e conl1anço na Jus• 
tiç• Pública . Creio firme· 
mente na capacidade de jul· 
gor e na consciência juridi· 
ca dos eminentes juízes elei• 
torois da Paro.lba. Págin• 11 

tuiçio d• 1 ro qu• diz re­
pe1to ao funcionamenlo dos 
smditatos. O Muusreno do 
Tr•balho ~dm1tiu qu• pod• 
ocorrr-r um• climmuiçio no 
posa,nenlo dt honH.,tns ~ 
Lu emp=que se interessa· 
mn pelo rontnlO • lomp<> par, 
àal O tr abalhaclor contntado 
por tm>po paroal temos me>­
mos direitos dos tnbalhoJom 
com horano cheo. ou ~., ,,.. 
Uno de omrdo com as horas 
tnbalh,da.s, d<JCONO ,ern.,n.u 
mnunerado. fenu 1 salono 
• Fw,dodeGmnb.ldo Ttmpo 
deSffl~(FCTS). A unica.lift­
ren;aóqueaslonass3of""'f'D" 
ciorws 1 JOrMd• dt rrab.tlho 

U á trintD anos o JO''<m dt-
1 Jputado Márao \tore11a 
Alve:s se 1nsur 111 contr.i o 
aparato publicitano do ver­
no Costa e Sil,·a p,ra comemo­
rar a parada de Sete de S.­
tembro. Este fato f contado 
hqepelocolurust.i Págin• 12 

O pico da poupança 
no mês de julho 

As mdemet.is de poupill\Çl\ ftcharun o mês de julho com. · 
do de RS llXl,2 bilhões, ,'Olume r«mle desw •p ro 

paíodo de estabilid.tde Oeste totu, RS 82.6 btlhõts estão f\,l:, 

d\amadas cadernetas tradioon&is, ou stja, as ronlDS do taN 
Brasileiro de Poupança e Empréstimos PE), enquanto • dife­
rença de RS 17 ,6 bilhões rdetMe à pou~ rural Os dado, 
foramdi\'ulgodos pdo&ncoCentral.Deposde pass.trltis= 

tOm capt,,,;ão liquida nq;ativ• (mirodas supc,<n5 aos de­
pósito.s) entre f"-.ràro e maio, as cademtlas trar>m cm 
JU!hoo~omêsconse:ufü·odecaptal'(ic,s liquidas postti" , 
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Projeto água para todos 

T
ODA • Paraíba ouviu o pronuncwncnlo do 40'-cmador José 
Targmo Maranhão ao fazx:r o ~ do chamado Projdo 
Água para Todos Um &m>Jado programa de ampliaçlo dos r< 
cursos hidncos chsporul,1bzados para o abastecimmto de DOSSU 

populações, capaz de garantir que rodas as cidades paraibanas ta1ham 
resolvido o seu problc:ma de abastecimculo d'Agua 1111! o ano 2002. 

tccimcmo ~ de Da'? menos de 13 municq,ios lllllaDeilu, Ara· 
nana. Solânca, Cacimba de Dentro, Tacima, Dona lno!s, Barreúol, 
Damalo, Riachlo e Lopadowo. 

A capaadadc de acumulaçAo de ípa da bur.- 8mjomim 
Maranhlo é de 1 115 .950 mccros cúbicol, o qao lbo cli uma capocida­
de de atmdimcnto a mais de 17 mil babilaares. 1' furam ilMslidol RS 
11,9 milbõc:s nas obnas. A IIICQ do Projeto é pnalicamaite dobnar a 1111W disponibilida­

de de Agua, de modo a que, no ano 2002, alo falte mais 'sua de 
beber nos 223 municip10s da Paraíba Aaora mesmo acaba de ser 
confimwla a apro,-açlo pelo Banco lnkramcncano de Desenvol• 
vimenro (BIRD) de um anprtsumo exatamente com essa finalida­
de de construçlo de obras hídricas. 

Trata-se de um empréstuno de 23 nulhõcs de re3is, rocunos que 
\'lo apressar a ,mplanlaçlo do Projero Água para Todos em oosso 
ES1ado. O sccrctirio de Rocursos Hidncos. Gtlbcno MOnllS, coofir. 
roou a apronção do anprcsttmo, acraccmando que os primeiros re­
suhados >p=rão ainda este ano O governador José Ta,gino Ma­
raohào u:m press> 03 construçjo das obras hídncas projetadas e ain­
da este: ano teremos 3 conclusão da adutora 00 Cariri. Entre outras 
obras pn:vistu conswn o slSlc:ma adt11or de Conao-Sumé-Montc:aro, 
1111! o mês de dezembro, bem como o sistema Canwi. 

Ainda ouvimos OI OCOI -Wn, da ..- liaola da Pudla qul 
foi a inauguraçlo do Canal da Ralcnç1o, que leva ípa do complexo 
de barragem Coranu•Mlc d'Água para u vmcu da rqi1o de 
Sousa, permitindo um projeto de irripçlo de 10 mil boccans e c:oalri· 
boindo para a soloçjo do problema de aba~ d'sí&ua de cli­
,=as cidades. Objetiva, ,gualma:mc, o projeto do .,...,,..ior José 
Ta,gino Maranhão, o aproveitamcnro das áglau do rio Ma,_, 
com a consu,,çjo de uma grande bama<m em Alagoo Nova, o que 
possibiliwi o refo~ do abastccimcnro de Campana Gnmde e de di· 
vonas OU1r3S cidades da regilo. 

Há poucos dias, por outro lado, o governador José Targmo Ma­
ranhão anunciava a breve maugunçio da ampliação da antiga bar­
ragem Cana.fistula li, atualmente barragem Benjamim Maranhão, 
oo murudpio de Borborcma. que \'.1.1 soluaonar o problema de abas-

A Paraíba fica mais tranqüila quando vê que os campromis• 
sos do seu atual governante s1o rigoros&mcntc: cumpridos. O que 
ele promete fazer, faz. E é por USO que a Paraíba acralita no 
Projeto Água para Todos. Se é um compromisso do governador 
José Targino Maranhio, cntlo será cumprido. Anúpmalte se 
dizia "é palavra de rei". Hoje, na Par&J'ba, se diz "é palavra do 
governador". "Palavra do governador", na Paraíba de boje, vale 
mais do que •~alavra de rei,. 

Rotary Sul - Dia da Vovó 
Déa Cruz 

D• Ac.ademi.& de Letru C. Gr-uide 

Foi na segunda. quando a se­
mana av1sa\-:i que o julho sedes­
pedia num inverno de pouca chu• 
va e muito frio A oottc c:onv1<b· 
\"a a percorrer cau:unhos do pa.s· 
sacio. poucas estrelas e unu nb 
\'l')I. constante p ' ros lados do anel 
do Br<JO As poucas cnanças rc­
tardat:inas saíram do portão do 
cssoleg10, os olhinhos pesados de 
sono e rosto >1nda malhado pe­
w Lignnw scnlllldo falta da ma­
mic. O porulo branco fechou de 
mansinho e a luz vermelha do 
carro de luxo perdeu-se 03 cs• 
quina. Afuu comi sala do com­
putador, procurando o diploma 
amarelo Ele permanecia aten­
to ao hor.mo marcado, para. che­
gar as mãos da vovó homai.age­
ada pelo Rola!)' Sul . Desde ma­
nhã. Jánio - o secreta.no eficien­
te - sa.Jntava nas teclas procuran­
do o modelo. tenundq dar vida 
as letras marca..odo compasso 
com o coração. na mensagem 
àquela que marcar.i nossa mfin­
cia tempos atn.s Vovó 

Seguimos o caminho do La 
Costa - amponcntc namorando a 
c,dadc dengosa, coberta de luzes 
li longe Os companheiros Rota­
nanos. aguardavam oom ansieda­
de o casal Maoocl e Lourdmha 
fem:ara Eles serwn dcsta=los 
corno os vo,1ós do ano Em cada 
um deles oocc, uroa emoção dJS. 
fuçada, tal\'ez os tMnmos de ou­
trora, querendo ch<gar, procun.n• 
do O SCIO da VOVÓ derramando lá­
gnma.s, c.om.ando travessuras oo 
cannho que só a vovó t.cm O 
perfume sunc., os cabelos pra-

teados, o sornso pcnnanc:nte, o 
doce caseiro no fogão, o dinheiri­
nho entregue as escondidas da 
mamãe, e o enxugar do suor suj1-
nho saltando do nanz afuguçado ... 

Notca a mulhtt que chegava: os 
OÜlos cscuros apomavam oo rosto, 
os cabelos castanhos arrodcando 
ncglag,:r,tcs a fisxnomia bauta e um 
cannho extremo, saltando pelos po­
rco As mão< fioas, abngav.un as 
pcqucrunas de Gabncla • sua neta -
wn:a verdadara pantura annga ora­
da da parede da sala. o axpo, aga­
salhado= bla= escuro, pareaa 
samr muiro mo emoção? Tah-czl 

Nos olhos, uma chama o:mta,--a sc­
grmos só deles Tentei Orar um re­
trato em preto e branco no local 
bonito 00 c:as3l l':lCC~I K053 csp3· 

lhara rasas vermelhas, para espe­
rara vovó do ano O casal continu­
ava abraçado como se Deus bves• 
se cokxado ndcs o mundo mtoro ... 
As h= bnlbavam em profusão oas 
tr€s figuras M3nocl, l..rurdmha e 
Gabncla. 0 flash papocou 03 llOllC 

e""""""'a "s=madoOmcp"· 
o 10 do carnaval em C. Gr.aodc. A 
casa rmtc a rua. o amor aos filhos 
(7) alegravam · a Vida da meiga 
Amélia • sua mãe 

Lourdinba cresceu DO seio da 
f.unilia tradicioaal, !C>'Olldo. edu­
caçlo rigorosa dos pais pela vida. 
Encoottoo em Maoocl Ferreira o 
comp,.nheiro ideal, já trazaldo 1 O 
filhos e ela ensinou a eles a sua 
filosofia de vida. Acompanhamos 
o seu cuninho i1ummado por Deus. 
Eu gostava de observ.u- os olha­
res meigos da mulher Jovem e 
bonita dando até - as vczc:s - para 
duvidar qual sena a mãe ou filha 
nos momentos de amizade. Os 
dias foram passando, os 'meses 
c:om::ndo DO caJc:odário, e OS 'me­
ninos de Manoel" foram casan­
do, deixaodo a mãe chorosa na 
casa grande. Vienam os netos de 
Lowdmba - vinte e três - e a casa 
se encheu de risos e brinquedos 
espalhados pelo chão. Ela c:ooli­
nua\.õl a mesma. num palavrear 
sussunante, enfu:ntando as difi­
culdades da vida de todos nós. 
Chegou Adriana fruto de seu 
amor por Manoel... 

A Casa Graodc, hoje abriga 
os doLS e de vez cm quando ~ 
am ruos dos ,inte e três netos .. 

A \'OZ da vovó, continua cada -
maisme,ga,acnadoccndoosolque 
Deus lhe deu 

• Bendita seJ:u Mana de 
Lourdcs. filha -de Am~ha e 
Omega, mulher de Manoel, mãe 
de onze filhos . Você merece· 
um tnlhar de vida sempre a dois 
e o nosso respeito num mundo 
cm que o amor virou ocaso D.3 

vida de muitos Que Deus os 
abençoe, tenho certeza que os 
aDJOS pronunciam amém, quan• 
do os doas corações num só, se 
transformam cm felicidades , 
igual ao que VI naquela noue de 
Julho no La Costa 

A aniversariante Paraíba 
ltan Pereira 

Estimo, ai, de novo, diana, do 
W\C'W10 da brava 1em1 dos aa­
bajaras, neste 1ustónco 05 de Agos­
to E, ISto Já se r<ab.za pela 41 3 • vez. 
DO mao das c:omemoraçócs dos 
5CUS filha5 ottrt: m quau: tolho a 
súbtaa honra de me mclwr por força 
de adoção E, tudo se passa pc:rao­
" o olhar ma1ern0 da Padroeira, 
Nessa Scnl:o-a das Ne,a 

Embora, tudo sqa alqiu em 
tm.,o de fala, contudo, oão dcvoa 
de - também uma oportUllldade 
para avahoç;k> e rcflcdo sobre o 
nobn: Ertado que lev.a o nome da 
Paral,o t ca10QUC JÍ. llOI a<:ollll­

mm>01 com a daJcnrnmaçio, e por 
,_-,com•-~par­
- pnncapalrno:11< do v.udo,o Su-

doeste do Pais 00n!ra IIOSS3 1em1 

quando nos tr.J!a de atrasados e de 
mstgllllicantes, can desdém. Tanto 
é que por e.urnplo, para os cario­
cas "paraíba" é dcs~ pqora­
~ mesmo 03 bnncadara, para di­
mmwr as pesooos Scsubcstimam 
o ordestc ffl3IS amda os paraiba-
005 dentro do Nordcsto. Obvwncn­
ae, essa matQÇão dos suhs1as a nos­
so rcspearo oão :wnge a bravura da 
..,... gmtc Parece ai<! CXJStar um 
cato pra= por pane da ttnprms3 

da chamada Rqpão mais adianta· 
da do Brasa!, notadamor.c Rx, e 
São Paulo, c:m desprezar o nosso 
p0\'0 Nlo se perde a dwx:e de 
malhar e fa= eowdaJhaços c:an 
IIOIIOI indJccs de pobrc:za. ~ 
mcamo, a Folha de São Paulo tra• 

m. uma W.. e ISIO é freqomtc 
quando que, alJrClr nassas ladcnn-

ças e nossos problemas, dando ên­
tàsc ao que afumava ser a Paraiba 
o Estado brastJc,ro cnlc maJ.S mor­
re gente sem asS1st.ênc1a médica, 
segundo o .iornal. quase metade da 
~ 

A parte est1 desconsade"""° 
quem brasdóros d.1 Bahia pra b3J• 
xo ahmcntam para com nós brasi­
learos do Notte-Nordcstc, sobretu­
do para com os paraibanos, ccna­
mcntc se faz nocc:ssáno, numa daaa 
awalicaa como esta. um exame de 
ccnscoêncaa das nossas ladcrança.s 
e dinga,tcs poUbcos a propósrto 
das nccessadadcs do seu povo Nlo 
podemos csairxler que os nossos 
andJcadorcs de subdcsa,l>Olvvnen· 
ro slo ameia nuuro gnwus em t<>­
das as du"IJÕCS das IIIMdades da 
socu:dade 

Nlo é passivei ccr,tmuarmos 

oonvavm:lo can a., cifras de anaJ. 
fàbcwmo, de rc:pctênci.i, de cvasJo 
escolar que ai est3o e que dcn,grc:m 
a educaç5o Da mesma forma, com 
a mortabdadc mfu.ntd, oom os pro­
blanas sarutlrios, c:an a C3tinoa 
habitaaooal, oom a fome e com a 
miséria e com tudo mais que de­
grada a quahdadc de vida dos CX• 

cluidos corno essas que os agndcm. 
é: vcrcbde que muita coisa tem 
melhorado c:m tudo isso Mas, há 
mwro o que fà= e que deve dcs­
pcrwo "'IIJDCffOpoliba, pnnapal­
mcntc nesta tàsc eleitoral E, por 
ama de tudo, a u:naanva solodána 
de soluçJo para os problemas da 
sc:a, com o apelo da ung;,çlo que 
aporú pora o futuro, Só assun, se 
roma pocslvcl uma cclcbn,çJo de 
AM'CfWIO como este, com dap­
dadc e com esperança. 

BM1we•• 
Poatea 

"Assis 
Chateaubriand 

nunca se 
mvergonou 

de ser publi'?itário" 

~paracon~RuaFrmoscal>bnlll 
ao-Tddiax:221-205?0. 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cida Rodrigu .. (Pesquáa) 

Tendo rcwess:>do ontan. do Rio de fancaro, reassumoa 
a Chefia do Go,,:mo do Estado, o Go,=ia<b' 0...3ldo 

O ato da transmissão de poderes efetuou-se às I O 
Salão Nobre do Palicao da Redenção. ha1·cndo s. acia. 
do o cargo. do Vice-Oovcmodor José T~ Mannhio. 
enc:ootr.tw cm cxcrcic10 

A ccnmôma USI.Stlda por au:oh:ucs imediatos da 
tração, outras autombdes e pessoas cm geral. 

Quando de sua passagem, antc~tem pelo . 
Recife, o Governador Oswaldo T ngue,ro, procurado pela 
tagcm, C.'{CUSOU-sc de conceder qualquer enU'C\'\Sta a 
daquela capital Apenas s exc3, tl\'Cra oportunidade dt 
mar que fõra 30 Rio de Janeiro assistir ao enccr 
Convenção da Uruão Democraoca ac1003.I 

Abordado i rcspcuo de not1c1as da poln1ca paraibana, 
g;idas em Jornais da vizmha meuópolc, o Chefe do GO\ 
mitou-.sc a declarar que lhe sendo desconhecido o 
mesmas notic13S, nacb lhe era possivcl adiantar sob~ o 
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11•..-• •"' A U1'IÃO ADMOOSTRA ÃO ? 3 

Duplicação da BR-230 é agilizada 
Governador consegue também mais recursos para o sistema penitenciário 

Curso ensina 
Cerimonial 

para Hotelaria . 
Sai n:alizado cm Joio Pcs• 

- ooperiodoele27 a 30eleagos­
to, DO Xêmus Hocd, o Cwso Ce­
rimonial para Holdaria, numstra· 
do pela prof" \/anda Didier, da 
E,'CIIIUS Trc:m:umuo e Ccrunoru­
al, ele Rccifc-PE. 

O curso tem a finaJicbde de 
promover a fCClclagcm e o aper­
façoarncnto dos profissoolws da 
rede hotelc,ra, permitindo-lhes 
aplicar cm seus es1abclecimentos 
os pru,cipios e regras básicas de 
~ 

Durante o curso a Pror Van­
da Didier, com larga cxpcnênci.1 
como instrutora de cursos de ct!­

social, c:crimooial, planeja­
e organu.açào de C\'cntos e 

buffcts, 3bordará temas como: 
oonoci1o, funções, atribwçõcs, pla­
nejamento e Clap3S do ccrunoru­
al, npos de scm ças, IT.lJCS de tra­
bolho. r,gras gerais de scniços, 
mesas, ialhcrcs, cardapaos, beba• 

, noçõco-de p(<COdãm e cu-
1111S regras. 

Além de propnetânos. adrni­
mslf3dores. gerentes e profissto-
031S da rede hoteleira, o curso se 
dcstJna âs pous3cbs, restaurantes, 
empresas de buffut. orgamzadorcs 

o..,..._ José Marul>Jo ob­
lfte a c:ataa do miao das obras, 
ainda este-,, da dupbcaçio dos 
u.chos Joio PcsscwCafé-do• 
\bilo e RJadaio do 8ocamartd 
Caq,ma Grude, cons1dcnldos 
de maior DICMIIICIIIO na BR-230 
Ele conscgwu wnbcm • liben­
çlo ele rccunos para a COOSUU· 
çlc dn ,i·"uto ,obn, ~ g~r de 
Omzc110, ncccssano pan desa· 
f'opr o trinsrto na saida da Ca­
pllal para o Recife 

Ja com o muu.stro da Just.J-
~ Rcoan Calharos, o go>'cm,-

dor confirmcx. ~ hbt.raçio de 
, crbu para • conclusão da Pe­
mk:IICWU Agricola de Sousa. no 
Aho Scrw, para,b,no, possibili­
tando• mclhona do sistema pe­
ru1CDCW10 l!Wludo pelo Estado 
0cs .. .........., scri amplwlo o 
numero de vagas nas cadc1u 
publicas. casas de detcnç.ão e 
cc:atros de :cc-Jp,;:r.çlo de .... 
nadas, entando a superpopula­
ção carc:craria e rndhoílldo as 
coadlç&J opcraaaws de todo 
O Sastcmal admuustndo pelo gc,. 
nmo esudual 

Vigilância intensifica 
fiscalização em fannácias 

ONiailllliodoSaitloaa­_....,_.._......,. 
• illdóllria de falsdicaçlo de 
medicamcnlol Pata ,_, 
.... ...,,... ....... lpo,tando 
cm uma arma: a IIIÍonnaçio. 
Os C3llalS para .nngircsscob­
J<IIW slo as coonltmdonas de 
~Saodmae .. c...­
...... FarmiciaeMediclllll 
de cada ES1ado · a Pu:,,m, 
os lécnacos da \'qpLÍIIC13 .,. 
tio a.6.undo carw,s cm cada 
fmnicl3 6,c.iliz;>da. o obJcO· 
,--o e dcspt.~r :a :at~o do 
CQRSum,dor DO momento d& 
compra de qualquer remédio. 

o coordenador d:, \ íg,lin­
aa S- da ~ba. Jorge 
Molina, enfatiza que o orp, 
nxd,eu cerca de nul c::utlZ<S 
pan a!Nr tw f:um>oas O 

1rabalho •- ontem cm 
João Pessoa e dc\-c esla!der· 
se à Carnpu.. Gr.uid< e cida­
des do lllCenot oo lltlCIOda ptó­
xima - •UMa equipe da! 
10 tocmCOS cstl ~ ele 
rc,liz;ircssat>reb 

No Conselho Reg,ooal de 
- Fann:icao do Paraaba (CRF/ 

PB). o dire<or Willwn Ollm· 
pio Maia explica que o MLnis• 
tcno d.1 :iude- mnctcu um to-­
tal de tres mal c.inazcs. O rru-

............ ~ _ .. ,.--,....._. 
lllllldade ...... - o a-.,.,_....., ....... 
qocrpn,blmll-aaspro­
fissioaais "Q,,<,mun:pmar 
mcanucs o-npidopo,­
âwl, - qao o......., de­
la c:lquc ao ~da ~-

k nilrm,çõcsa.Dlasno 
<anaz ad\'alan para quesr6cs 
tca11cas na hona de comprar 

- · o -tem que estar armro ao noG1C 

do mcdicamem, lcgi\d < bem 
1111PttSSO: a dala e rcgiotro do 
M"UUS1aio da Saudc e o nume­
rodo locc da~ • qac 
ÓC\'C ser o mesmo caatido ao 
rálulo do frasco 

Oartutimbéntoneo1>0 
cxmurmdora cmfenr se a bub 
torigmal. osloo:selemodl­
.....,._fàbos~• 
m;aiona aprcscma,-a bom '\C­

-'CMri-lNa 
de podu • not> &,cal (que obii­
g3tonamcntc deve conter o 
número do !ale) e guardi-la 
Juntunalle rom a embalagem 
e canrla (no caso de compri­
nudos) Essc-<mlpad<scr­
"v de pn:n'a se hoU\w <N\,da 
sobrca angandas drogas. 

recepcionistas de C\'OllOS. pro­
SSlonaiS de Relações Públicas e 

s interessados. A técnica do manejo florestal, incentivada pelo lbama na Paraíba, e\ ita o d~tamenl'o 
O curso terá 32 hol"3.S-aub e 
ooar.\ das 08h is 12h e das 

4h is 18h. sendo limitado o nu­
mero de ' "!!'-" (35 paruc,pantcs) 

/u imcnçõcs pot> o curso. que 
tem oapo,o do Sebc;ac-PB, encon­
tram-se aberus nJ o,..,,,.,._ 
• Comurucaç.!o 

1:uorcs informações pode­
rão ser adqumdas com os orga­
nizadores do C\'Cnlo :itn,és do 
clcfu., 243-1077. 

SaPlpa a.mpli~ 
manutenção 
nos bairros 
'este sabado os técrucos d.a 

1p3 , iodar prouquuncn10 aos 
balhos de mc1hona, reforma e 
phaçào n.a rede de dJ.stnbwçio 
Agus Fna Para 1an1O. ha,'Cf'A 

lttrupç3o de energia cb,: OS 00 
13 00 horas. nas ruas Josu1n 

cimo, Ana Balista Cardoso e ad­
acénc:1u 

Cabcddo • E.ses uabalhos de 
!hona contmwun na ctdadc de 

abcdelo. na scgunda-íein, (10/ 
1). obedecendo o scgumte hora• 
o e loc~ dos 07 00 as li 30 ho­

nu ru.u 1on1c Castelo. SoJon 
de Mendonç._ Dcs \!onocl F 

nto e adJICênctas, e d.u 13 30 as 
7 30 horas. nas ruas João \'Ítal.1-

,no. Jos1as dc Olna.ra, Vist1AJcgrc 
e ad;ac:énc1as 
1 Bandrios - Esn.s mclhonas 
tambcm prosscaucm nos Banea­
['05 ncs1a scgunda-íctra. d4S O 00 

1 J 00 horas., nas ruas Antônio 
L Baus1a. J* G Andr>dc e ad­
facênc:1u e coounuui na tcrça-fc1-
~- no mesmo horario, nss nuu 
f''P S..-.nno do obr<g._ Antô-

r.
o L &tuta e ad;acê:nctas 

Di.urito Mc:cinico - Neste 
omingo (09/08), das 08 00 .i.s 

13 00 horas. pute do Dastmo \ le­
;ãruco (pró~uno ao antJ.go trutla• 

louro). , ai ficu Km cncflll pMJ 

tuc SC'JI fe,to manutcnçio prl:'\ffl· 

l \ 1 r.a rede de J1 inbwçlo 

Dinâmica Rural entrevista 
secretário Mário Silveira 

, um3 solen1d.1.dc que con-
1ou com dncrs.J.s 3ulon<Udes a 
m, cl de Estado. o agrônomo 
Abdon \ flr3.0da. cstn:ou o pro­
gr:am:i D10:im1c3. Rur:11 , que 
scr3 lcc:ido :ao :ar iodo~ os sa.­
~dos. cbs 1 . 00 :u ::!O 00 ho­
ras. pel3 radio Cuhura A \f de 
Guar.ibmt O homt03ge.1do cb 
OCJ.S1.io, foi O c,-sccrct:1no de 
Pla.nq2InCnlo do Estado. \ 13.no 

1h 11"3 

A e-!trc~ do prQgr10U D1• 
nim1c3 Rur;il. foi trJ.rum1t1d:1 
tambem pel> Rod10 Rural A\I 
t' te, e como loc:J.I , o n.lio de 
recepções do \ "1ctoís Ccntcr 
Hotel. como form.1 de abng:u o 
gr;inde numero de con, 1d3dos. 
m31s espcc:1:1.lmcn1c o n•scc.rc­
tJ.no \ 13.no 1h c,r.i. que rccc• 
bcu muh1pla.s homcn.1gcns tJ.m· 
bem das lutondadej presentes 
e dos ou nnrc~ 

O progra.m.1 D1nin11c3 Ru­
r.11 , segundo o seu 1dcJ.hz:u e 
:1prcscn1ador ;:1grônomo Abdon 

\1 ul"3lld.J., tem como lmh3 mes­
tra :1bru. codos os S3b:ados um 
forum de dcbanes 3CefC3 dos 
d1, crsos problemJs que 3Ur18ctn 
:1 rcg1:io do BrcJo A mctJ .. con· 
forme Mu:ind3.. e dcbJ.ter qucs-
1õc~ Ugada.s não so 3 :igncultu­
rJ. , mas c:imbcm :i cduc.:i .io, 
«onom13., o soc13.l. 3 pohuc3.. 
bem como traztr pn-son.uJdadcs 
P3r.a qucsuoo.ir e J.pontJ.r solu­
ções com rclaç..io 305 mesmos 

Dentre u autond3dcs que se 
fiztram prcscntC'S a estrt1ai do 
programa D1nim1c:1 Rur3.l cm 
Guar3bira. dcstnc.:un-sc o supc-­
nn1cndcntc de A L 'na.lo, Josc Ze• 
ho \farqucs NC\cs. o sub-sccrc,­
tano d.J lnfr.i-Estrurura do Es· 
11do, Aminc.10 R:un.ilbo. o pT'C'­
sadente da PBTur. Joio ,\ fadro­
g3, :.t coordc:n3dora d:i Eco-Br.1-
s1I , Luzi;inc Albuquerque. o )Or­
n.1hsu e colu.msu .soc:W. ,.\ bc­
brdo lute= Falho. alem de Gr.1-
çJ. Lc..ll e C:irlos Tngue1ro. d1T't'­
tores dJ. PBT ur 

Manejo da vegetação cf.ia nova 
1 

fonte de renda para o ptodutor 
Retomo fuuncoro unr,h,tn. 

!"='"'30 d, l~ Dltrn. 

,~eh tm:l < i,mç:jo rtpO­

saç:'io tloresbl obog:,loru. E= sõo 
05 pnDOp.11S resuJtidos do ll131ICJO 
!larcsul pot> pnlÔIIDfCS rur.us e 
"'1Jí=5"""'"1Udora•Aermirsos 
IJarcsclls. pnnopalmcntr"' rqp;o 
do Saru-Ando, oo:lc as c,mga,s 
p~ provocam prtJUUOS 
o:mômK:os sigm:fic:&n\'OS. o JD3JX'-, 

,otlorc:st:tlc. pr0\"3\'dr:ncue.3um­
caaD\1cbdequc pode !<rde,m\-al­
,,cb durant, os penodos ir c:,m. 
gcm e,ltando que o produtar rural 
3b;indonc 3 SU3 IOT.l 

Todas estas , ~ eainô­
nuc:is e ca»0QJC3S scr:io o tCffl3 

do Sanuuno qx a pc:nr<endâ,­
w. do íbam;i 03 P.iraíb.J. e o San· 
codo ~ onbtrcstlr.iopfOOlO'\'ffl­
do. nopro'<J!llOcb> 17.ap;,rllrdas 
O 30 horas. no 3udJtono ""Fnn­
ctsc:0 Ah'CS Pcmra-. m sede dl 
Facp. cm C3ll1j!Ul3 Grande San 
cobr:inça de u.u de mscnç.io. o 
scmmano sa-a. abc:rto 30S propnt-­
onos rur.11.S. ~rcs:mos., ccr.urus• 
t:IS. rnzncradorcs e todas as pcsso-
3.S que tr.>bal!wn c:un cxplor.,ç.io. 
traruportc. e cmsumo de lcnh.l. 
tar\-lo , q;ctal e outros produtos 
deonganlloresul 

A P,r:ul,;i, um dos Est,dos 
nordcstmos l1U1S del'1Swlos. nlo 
posswa ak h, ban pcuco 1cmp0 

nenhum pl>no de rtWICJO tlom­
Ul. pr>Oca de C.'Plor>ç.\o raoanal 
Utllu:>cb nos demus Esudos bra­
S1icaros h, nuis de 20 ,nos ~o 
UUCIO de JUiho poss,cio. 3 Upe­
nntmdênci> do lb>rru n.1 P>D!b. 
rcc:cbcu os três pnmaro.s prqccos 
de 0\3I)CJO, que- de.,.nio ser ac­
cuudos nos munic1p1os: de SJo 
Josc do bug,. 1-e Caa­
dldo Juncos.. os tl"CS pb.nos de 
m>ne.JO sornam nuis de l 200 ha:· 

tares la e do oonhccuncnlo do 
lbanu que ID:1IS qu,tro 0LC05 pro­
)t'tOS dc-.-cr.io ser ~ 
a.o orgXt m o fuul do ano 

·OsJlRlll'1Cf'I10Snn!Spar>l­
bmas ocmcç:,m • pcnxbcr quc o 
mJlXJC'I e unn ihcrmon ccono­
DUC3:matlC ,u,d. CfJC: lhes cb rm­
dimatto kl@o ""' prunaros rn<><s 
ir ...,bntlç:lo do pnlJCf0 As \,.,.. 
tisaissãonmxras. pnrqxunar, 
pot> o pro:luta porque ek aaoon­
tr3 DO m.lnC)O uma DO\~ fmtr de 
rmcb C \"1lon.ta uxh IIWS 3 SU3 

terr:t.. prcscrnndo .a. ,-cgettç:io ro• 
"'"ncb""51att<•e<pbao"'8"" 
nhetro 6orcsul Edba1o Fanas de 
""'= um dos manbros cb ,qu,­
pe do lb;um rc:spon$1\-d pela.,,.. 
la,c,:ljlro\"JÇ30C~­
to dos pi>nos ir rtWICJO 

\tas o que f o maneJo n~ 
restai , É > tccrua de t,'(Jllor.,çõo 
d:a ,cgctlÇ30 que pmn1te 1 p~ 
du~.ioronst:11>1<de ,-.nasprodu­
l05 ftorc:suu. sem pro>'ocar de­
scqudibno :unbtent.il ReprescD­
t1 unu aitemJ.0,-i ,ia,-cl e:lc-gah­
z:,d:,, qu< bcn<f,cu t>nta o pro­
dutor qulnto o con.surrudôl" de: 
produtos florcstuS 'ª P.:in1b.1. cuJa cobttru­
ra florestal esta rcduz1d1 a 
.ipcnas 13, do temtono csu­
du:a.J . a ,-cgcuç.io d3 Cntn)ga. 
car.lctcnst1C3 da regi.ão cm.1• 
And:i. e que desempcnh3 pa­
p I funda.mental como fornece­
dora de produtos m3dc1rcuo 
(lenha., un i o, csta.C3.S. ffl.31e­
n3.l ~ra construçjo) e n.5o-ma­
dcucuos (frutos. pl1ntas mtd.J­
ctru.1s. mel) Alem disso. a C:a­
atmga e quem suprt toda. a oc­
ccss,d:tde de lcnh:t e can .lo 
t;into do setor donuclll:u- quu­
to tndustnal. pou: 3 lenha e o 
can So do .1 m:uor fonte dt 

cnetpi utihz.tda DO Esudo. "SU· 

pcr.a.ndo ate l cletncubdc 
Com o !IW'ClO f~ os 

propneunos rur.us poder.lo ..,_ 
ma,t:uccb,~a ~­
de produlll ... de '1W p:op.-.:d>rles 
e. os con..~kiorts de produtos 
l .llS (~. auncn.~ 
r.15, an:lusuus. p,d;uw) CSUDO 
g:,ranm,do o <ai ;iba.steamenroir 
n:,..ttcne pTUN. .ao-a,~ de uma 
ofcru.<toc:t5t.J.ntc 
o~ agroa,orno Rooal 

de i...rn, t...=u. JUIU()f ad>erte 
que o <rnprcs,no que opw pelo """"""'de~-­'""''"' de pbnoo de RUIXJO ..... 
r.t -.e bcn,:tic~ de diferentes 
m11ieu:1s --0 con..~ cs:on. 
r«m:ndopt'<'11lotloresbllcph­
zado. porque e coouobdo pelo ,i,.. 
ml.Cest>r.lan,entocb~ 
tlm:,ol,quecsuob(v,doporlcc 
o ~h3r:a:aa. o.< '0J!au Pu3 
"'ia ..... deu. • iam cnum de 
pbno ir m,nqo e l"'1'.C de qual­
qua l.l.\2. cnqu;mtl>quc""" .... 
am c:<plarad, ,a1, ounas 1mms. o 
lb.lma cobr> umi l.l."1 de RS !00 
porestcto-~alirmao~ 

Dop0111<>dc>"'3ca,iagx:o.O 
m>n(JO fl«csul SUSlalt>doeurna 
tcauc::, que pcmm a ~ 
pcrnw,ent< cb ,~ nuntan 
l di,crsamcle b,oiog,a e cmtrihw 
pm C\'lllr que. tar.l sofra alglrm 
mco ir dcsernfic>ç.io 

Os tecruco$ do lbJ.ma C'S· 
l3Jt'CCtn que 05 custos de- im­

pl>nu lo de um pl>no d IIU· 
ntJO ílorcsta.J sustenudo nic­
s.to altos e. 31cm d1ss~ desde 
sc<<mbro do :uao pusado. o pro­
pnc:uno rural lnttrt'SSl..do Jl di:5. 
rõc" de fuu.nc11mcnto p.i.ra C'Sb 
atmd.t~. ltD, cs de umJ. hnh., 
de credito at-au pelo B>.nco ck 
, ordene. dc:nuo do ProGJ&m3 
de F~nc1a.mcnto a C' nsm a 
ç.lo e C ootrolc do \k10 -\mb, 
ente F,E \ ·ente 



4 T CIDADE 

o INSS 

Prossegue o pagamento a 
aposentado e pensionista 

A Supcnnrcndênaa ~­
ai do INSS COOIWUCOU ootem 
qoc prosscruc o papm,:nto""" 
42.S mil 150 apMOll1lldos < pen­
_, do P>mba. rcreranc 
a..,..smaa)Ulho. Afolha de 
.......... -•unportâr,a> 
dr: 66 imlhõcs, ~61 mtl 198 rc­
aas Em 1odoo p,lS • Prc-.,dên. 
aaSoaalcst>plg:,odoa 17nu­
li6ef 915 nu1 m t,cnciicw,os 
no,-aloracanade4b11h&s2.S2 
múbõcs 119 m,l 927 rc.us. 

Os bancos sJ<> rcspoma• 
,..,. pelo p:iganlClltO • 34 7 nul 
353 iposcu!Odos e pcos1orus• 
w rabzado >tm,cs de 161 
agá1Ns cspalh.>das cm todo 
o Esudo Dcsu.s 40 cstJo na 
C>p1W eaqUMllo que 121 s,o 
do mtcnor nu loeffld.ade, 
oadc GJo c:<mem b;inco, o p;,· 
gamcn10 e cfctu:ido, pclu 
agálcia• doo C orret05. • 77 
mil• 797 bcnefic:mos 

Dos42.S 150cm !odoo E,­
lldo, 251 nul 323 :,posaodos 
• pa,s,om,tlS ,ão d> 3l'C3 I\J• 

ral,qacn:cd,cdoRS31..u,.;.. 
605 md -IJ 1 rc;w 

t,.a ami urb>oa.o lmntulo 
.., papr • 172 apo,cn"1do> 
,....,..,-.. o que comspoa· 
dc a um, fulbo dc 33 mil1"1cs 
H2 md 71b o que cOrTCSpODdc 
a uma fulho de RS B milbõcs 
572aul 716,c;w 

Em todo o Estado, 411 mil 
41>9 bmtficw1os e51lo m:d>cn· 

c1o ..... badlcaalm'eldc ca,""'5.....---­
propo,aanandomaiotcmfilr• 
10cnpodczeccabloamapo­
scdados Com-ear1<lcs01 
bcncficwios poc11m mor re­
oradas CID qualqua' ..,-dc 
urc mesmo -., e lllilizlr o 
-24hons 

Comoob}dlwdeíacibllr º __ .........., 
olNSS.......,....,__. 
a Fcderaçto Bruileira doo 
llanc:olparaadistrillmçlodOI 
--obedecmdo•ca­
pac,dadc de alcad,mmlo de 
cac1a.,.,....bam:ánac..._, 

do "" ~ o -­
bo do --............... _ .. 
bancos ofcRmD am scmço 
difcrm:ado. cllmlcla prni­
denaána. confonn, o quc é 
_, pdo INSS Em aoca 01 
Bancos alo - cleaá-b do 
lado de fi,n das ............ 
posu, • cbu, ... ,oi, t,r ...... 
ro5 dc ClllW sufiacnl,: pora 
gar>mr que nmgum, 6qucms 
filaspor1D11Sdc--­
l05. nlodel.urqac álll:dmba­
lO DOS ClllQ1 

~R>C:bm:ação~ 
"""'""-bax:a,oou 
mfunnaçõesd>Ro­
"'- o sq;undo podori bp por., 
O DU1DC10 191 ela Comi de b,, 
ilrmaç.lcs e lua- suo dminaa, 
stja m Capcw ou oo UllalOC 

Inauguradas mais duas 
escolas em Santa Rita 

A Secn:una da Educação do 
município de S3111,l Rit1 enuegou 
rcsccntcmcntc ndis duas umd:i­
des cscolMCS pcnt.-nccn a Rede 
Murucopal de EnsU>O, loulm<nt< 
recupcrodas • rc:cqu,p;,d.u Ocs· 
t.1 \'CZ. as unidades bcncfictadJ.s 
foram as Escol:is de t • Gr.tu Js­
,..1 Duuz (Mumbaba) e Helena 
Pessoa, (Fazenda Reis). nas pro• 
wmdadcs d.1 Usma ão Jo.io 

Segundo a 5CCftl3n3 da Edu­
cação, \l 11Z1 Cabral. as escolas 
for.un aiuegucs a admuum:oç.io 
\ b roJ;i cm nnn:u. sem mobíhà e 
utcns,bos de CODnha. &mcionan• 
do prc:c:.:ana.mcntc 

De acordo com \trtz,_ fomm 
rc3lizados uabalhos ddobl recu• 
pcr,ção do< pr<d10> com nxur· 
sos do PIOJCIO ~ordcste, consc-

gu,dos pela d<put>da CS!adual 
Esteffiru.1 MaroJ• 

Entre os trabalhos cxttutados 
3 sccrctin3 enumerou, rctclh;i­
mento. recupel"3ç3.o de p1.sos, ms­
tllações ludrauhc.u e elétncas e 
dos banheiros. assrm cano propor• 
cIonou a lrOC3 da mobília, como 
cartetras, fogões , b1rôs, csl31.ltcs 
e utens1hos de COZUU\3 para chstn­
bwção da merenda 

Por ocasião do c:onc cb fiu 
srmbohca que deu a C5COh lmcl 
Douz por Ul3Uguracb.. a sc,:n:lina 
n:ssaltou "é comgrandc5311Sfaç;io 
que asstSomos o progresso do m­
SlllO fundamcntll <m Santa Rot>, 
uma C011QU1Stl que ,em sendo ob­
ucb oom mwtos:icn6aoededica­
ção de todos os que f.izcm a c:du• 
cação cm noss:i cidade .. 

SECA/REC RSOS 

A UlflÃO 

Paraíba já erradicou a p' 
Secretaria incentiva vacinação para evitar que vírus 

A 
PARAIBA 
registrou o 
último caso 
de poliom1• 

cll1e cm 1989 na CI· 

dade de ousa Gra­
ças aos excelentts 
indices vacinais 
coosegucdos pelas 
Sccreiarias de Sau­
de dos Es1ados nas 
últimas campanhas 
de vacinação, em 
1994, o Brasil foi 
contemplado recera­
tementt com o ccr­
tific,do de erradica­
çlo da doença 
.. Mas mesmo as.sim 
temos que ficar vigi­
lantes pan, O\itar que 
o virus selvagem 
vohe a atacar", fri­
sou Rila Bacelar ..... 
Barbosa. chefe do L-----------~....,~----.._ esp,d 

medicamento e6cuaa 
RIS da poliomielite. Pt 
a Wlila,pdidJ plll C 

lara~vaCÍllf 
crianças-• 

anos. pois é -• ~ 
idade que ,e_, ~l 

Nucleo de Imunização da e­
creuuia de Saúde do Est.ado da 
Paraiba 

Ela ressahou que iodas as 
crianças menores de cinco ano 
de.vem ser vacinadas, mesmo 
aquelas que apresencem tosse, 
gripe, coriza. diarréias leves, 

paralisia cerebral, smdrome de 
Dawn (mongolismo), rinites, 
asmas. desnutrição e doenças 
do coração A parahsca infan­
ul é uma doença infecciosa 
provocada por uês upos de vt· 
rus, o poliowus 1, U e IU 

A ma.cor pane dos indivt• 

A aplicação da tríplice virai 
Além cb \3Ctn:1 conU':l a po­

ho e d.u sck:a,-as. nesta scguncb 
3 nm,cbdc sem 3 aphC3Çâo cb tn· 

phcc "™· que prcvmc conua a 
cachumba. a rubcola e o =· 
po De ,cordo com Rna Bacc:l,r a 
meu é lffluruza.r crunças entre I e 
11 anos de idade oontra eslaS do­
ClÇ.U " E.t;t3 é 3 pnmetra vez que 
a ccn:tana de Saude chspõc de>· 
ta vacina par.t. uma camp.inha 
An<cs a popuhção 50 llllha 3CC5· 
soa tnphcc ,,raJ em cltn1cas par­
ncufares", explicou Riu 

O Morustêno da Saudc condJ. 
c1onou a 1mpl:mtaç.ão desta ,.1C1• 

na à g:irantla por parte eh Sccrc­
tlna Estadual de Saúde de Ul1l3 

cobertura homogênea mínima de 
95 por cento cm lodo o Estado A 
expectallva e de que SCJam \"3CI· 
n3das 828 mil cn:mça.s com a dose 
IIlJCtl\el d3 Tríplice Virai Para 
tanto. a ecreuna recebeu um 
milhão e meio de senngas descar­
tãvas e 950 nu] doses da \'3CL0.3 

''Enquanto CXIStlr um caso de po. 
hom1eltte estaremos com ess3 

c:unpanJu de <md1cação da do­
cnço. pou UJll3 urnca pc5S03 COO· 
tlmUWb pode =r de \'Olt> este 
tnste problema", comcn1ou Rot1 

Par., que a Tnploc,: \'irai fos­
se >plicada na Par.11o.1, a Sccn:­
l3n3 de audc rcoebeu a vmt:1 de 
doos ,ecmcos do Mcrusterio da Sou­
de que , ic:r.utl por.í cfüéutir com 
os <caDcos da ES as es1r.11égias 
de rmplant1ção cb ,,.= no Es· 
b.do. De acordo com a coorde­
nodo<a do Programa Naciooal de 
lmuruZ.J.çãodo Muus:ienodl &lú­
dc_ Mana de Loordcs Sou53, 31é 
mtlo c:su \'3Cll\.1 só era aphc.ub 
nas regiões ui. udestc e nos 
Estados da Bah10. CC3r.l. Puw e 
no Dostnlo Federal 

As ,,1c1nas que scclo aph· 
cadas nesta scgund;i etapa da 
C.lmpanha de \1ultl\acmação Ja 
se encontr3m ,:mnuenadas na 
Rede de Fnos da ecretana de 
aúde do Estado ~3 zona rural 

das cidades do mtcnor ;i c:am• 
p.1nha de ucmação Já começou 
hà. ,:i.nos d135 

poliomielite não apresen,a pa• 
ralisoa, mas apenas sin1omas le­
ves, com infecção localizada 
na garganta ou intestino 

Entre os sin1omas da para­
lisia 1nfan1il incluem-se febre, 
mal-estar, dores musculares, numero de cuatip,n 

Tudo pronto para a nova & 
A Sccretana de Saúde do 

Estado Já está com rudo pron!O 
para a reabzação da segunda cta· 
pa da campanha de mulnvacllUI• 
çào que vm acontecer no próxt­
mo dia 15 de ag05t0 em tOdo o 
Brasil egundo a chefe do Ú· 
cleo de lmuno,.ação da ES, Rua 
de Ciissta Bacelar Barbosa, todas 
15 _,.,.. Ja foram cnvtadas pelo 
M.misteno da Saude e estão sen­
do repassad1> pani os úcleos 
Regionais que ficario encarrega• 
dos de distnbui-las com os muru• 
cipoos csla segunda cr>pa da 
camp:cnha, que cem como slogan 
"'Esse Jogo so acaba com a 2• 
Dosen 00\'aíllente O cano-chefe 
seráapóbo 

Rita de Cáss,a Bacelar expl,. 
cou que a exemplo da l I ccapa 
queacooteceu oocha 15 de Junho, 
os pnnapa,s objeóvos destacam­
panha contra a póho são vacinar 
mdiscnmmadam"1te todas as a,. 

anças menores de-ai 
tr:l a pobom1eb"'- pll 
connnu,dade daetn<ia; 
sa doença no pal.5 • • 
lendânodeoutraS._.. 
tónas em todas as mi!) 
esnverem em auaso. 

De acordo com rli.1 
vacmar cerca de lll ■ 
ças na faixa eiánade• 
co anos contra a poli 
aplicadas cambémcbsl 
(d,ftena, 1élano•• 
sarampo, de forma sei"" 
hllllO, senio mobohza!ls• 
9 mil pessoas qu, e5Wio 
lhando em ap 
mil postos qu, 
tOdo o Esudo EoD lalo 1 
funcionanio duz<IIU. •i 
da Secre1ana Escadiialde 
é obrer wn cnthce de ai 
vacmal ,m 101110 de 100, 
IO, pnnap,lm<s11ecum~ 
enfaozou Roca. 

Programa atende 1.235 municípios 
Prioridade pi 
rnicroempres 

egundo o supcnlll! 
do Sudenc, Se~~ 
operações estão O sup,nnu:nder<e da udcnc, 

Serg,o \forcor.1. dCSL>alU o Prov,,­
m;i de Com~te ;ios Efcrtos da 
So::a ccmo a pnnap3I rmhzaçáo do 
Cm-.:mo Fodcral. na região. desde 
que assumiu o COl1.lando dJ .lut3r• 

qu1a, ~ uês me-ses '\J abertura 
d.1417' r,:uno.lodoCon>clho Dch­
bcratr\'o (b autarquia n.1 tcrça-fa• 
ra (4), \forcora aprcscrloU um ba­
lanço do programa. coordenado 
pela udcnc dC5dc ffl310, que bc· 
ocfiaa 9,9 m,lhilc, de pessoas. que 
,nem cm 1 235 muruetpiosdcotto 
Estados do 'lordc5tc e do norte de 

Muw Ga.1.Js e do Espmto anto 
As pnombdcs do prograrn:i são a 
oferta de alrmmlllS e de :lgua. ge­
ração de rmda e o csforç,o nas ações 
de saudc • oducação 

~c:stc uJttmo item. ergi;o Mo­
reira. destacou 3 p.l.rccna com o 
\11rustenodJ E.ducação na vub1b­
zação do Fundo de Manuta,ção e 
Oesawoh,mcnto do Ensino MC­
dJo e VaJonuçjo do Ma,gisténo 
(Fundei) O Fundo -,ncula cxelu• 
s1, '3m0lte ao amno fundamental 
uma pare.ela das \'erb.i.s Já dcstm.1· 
d.u a educação O Fundef não 1: 

um progranu cxclus1"op.1r.10Nor­
dc:stc, mas por suas carnctcrtStlcas 
pioneiras• que mudam a fomu de 
firunc1.lmento do ensmo fund:i­
mcnt;il do Pais - mcrcceu 3toição 
especial da Sudcnc 

O pnnc,pal obJCU\'Odo Fundcf 
é a capac1l3Çâo de profissionais da 
educação Par., o supcrmccndcnte. 
a ,-ant.agcm do Fundcf é ser uma 
fornu pcnnanentc de combater o 
an.i.lfabctlsmo Como um todo, o 
Programa Fcdc:ral dcCombaccaos 
Efeitos d:! CC3 conta com a coo• 
pcr:,ç.lo dos governos <stadua,s 

O Finor beneficia mais sete projetos 
O Con><lho D.:hbetau, o cb 

Sudcne apl'O\ou terça-fora (4). ~­
rant< reuno.lo an Rcc,f< (PE), a 
conor:ssão de rocur,os do Fundo de 
llMSbl1ICl1hlldo '-ordcsu:(Fmor) 
para S<I< ""'°' prqdOS. rum IOC3l 
de RS 44 .2 mtlhõc,, e do bcncfiao 
do remvcstuncrco pan um ouuo 
plOJCIO p. "'°"""" Esl,\'am pre­
scrus ao cnooncro as (PJ'anadon:s 
Ganbaldl Al\c, (R.1'), Jo5c \Iara• 
nh.\o (PB) e M,guc1 Amc5 (PEJ 
que pamapou do""°" da scss.o 

Comparoccnm o sc,:rcu.no 
de Polrt1CO$ Rcg,orw,, (hid,o de 
Al>gelu · que prald,u • r<uruio • 
e o ICC~tnodo \faus-

teno do Meio Ambiente, L:tudo 
Bem>.rdcs 

Entre os entenos de aprova­
ção uuhzados pelo Conselho Dch­
bcran,o para a cor,u:mplação das 
cmp= com os recursos do F1• 
nor estão a c:apac1dadc compc'llb· 
,a. a ,ncmnenuçlo de emprego 
e a contnbu1çlo para as rcahz.a• 
çôes d.u aç,õct rcg,orws que as 
projetos podem proporaonar 

Entre os 110\0S pro,ctos bcnc­
fi~ C5tJo oscb Luna Confec­
ções A. oo PL3W (RS 9 mtlhõcs), 
JS Alrmanos S1A. na &lua (4,8 
orulMcJ) e cb R C Consuhona. 
\farlct1ng e Empreendimentos 

Tunsucos A, de Pernambuco 
(RS 12,9 milhões) 

A conor:ssão de"'°"""'°' par:, 
• ;unph>~oc dl\m,ficaç!ode an­
ogos pro,ctos foram para a &aaft 
SIA - lndustna de Papel, na 1l3Jua 
(RS 3,2 milhões), lu)mundo cb 
Fc:r,te 1,ldustN SIA, cm OlmcWPE 
(RS 3,3 molhõc:s), lndustn.U Rcu· 
md.u Ra)mundo cb Fonte S A 
Pauhst>/PE (12,9 mdh<lc<) e a 
Componlu., de ProdulllS Cc:rili>n· 
ça, Rccifo'PE (RS 7. molhõcs) A 
Confecções Guar.mpcs A fo, a 
Cf11>r'CS3i que rcqu1'frtou o moentwo 
cm fomu de Rein,,:sumcnto, no 
,-.Jo,de RS 1.4 rrulhlo 

Repa e chega a 101 milhões 
O supcnn1endcntc da ·udc­

nc, Scrg10 \1orc1ra. rc,clou que 
o Go,emo Federal Jª tram.fcnu 
RS 101 n~I OOfl,00 para paga• 
mento de um m1lh.io de a.lista­
dos e cus-tc10 das frcn1~ produ• 
b,a.s 1n-;tala.d.u nos 1 2}~ muni­
cIp,os .1tmg1d1"' pela esna~'.CTil .\s 
transferência,; chegaram .:i. RS 
IQ 1)11 mil c:m Pernambuco. RS 
19500mdnJ83hia.RSlk8 O 
mal no Cear., RS Jl Q.a2 mil na 
Par,1Jb.1. RS Q Qt,9 mil no Rio 
Gr;i,ndc do ,or1e. R ~ 1 ~.a mil 
no P1au1 RS h l\\,10 mil cm \h­
na1 Ger.11,; RS, ~xo cm Scrg1• 
pe e RS l I Xl cm Al,1~0J.S 

Por questões burocri.tJc;u cm 
nl\cl cst:idual . os Estados da 
~1.3, do P1au1. de Mma.s Ger.us. 
de Sergipe e Alagoas :llndo n5o 
receberam O CUStCIO de 20º e SO­
bre 3 ndo--dc--obr.1 para as frentes 
produU\':U, c:nqu:into P1:iu1 e Ala• 
goas :unda nlo chegaram ;i rccc• 
bcr a segunda pan:el, p>ra pag;i· 

monto dos allSUdos Em rcl>ç!o • 
hnha de crodJ,o de RS 4 ~O mtl 
abcru pelo Banco do , ardeste, o 
assessor \'alfudo Salmrto Filho rc• 
\CIOU que ale '.\ 1 de JUiho h;m:un 
sodocontr.u.idas 63 nulopcrações 
de crcd1lo, comprometendo R 
111 milhões dos recursos 

,-.Jon:s 31C RS 35 mi i 
se um:1 mcd1:1 de RS S ~ 
oper.1 lo "'Com CS'b wl, 
UrnOS dando pnondadtl 
d1mento aos pcqucoosc 
produ1orcs, que fornmt 
co aho do Pron:ir, d 

alm110 Filho Parad>tC 
na concessão do e~ r 
co do , ordcste chegou e 
sa.r a apresentação dt p 

garan~;:;~r::::~w: ; 
MO dcst>cou apenas" i 

1 lau,-as .10 comb;ite i ,si 
scnvolv1maito d., Rqplo) 
tambem mereceu attflf 
desempenho da econcno1 
una du=te o Plano ~ t 
de 1QQ7, foi melhor que~ ç 
oru1 Enquanco o o.,,i 
3.0',,o ordcstea.,_,.1 
dc)Cn\'oh 1mcnto cit:J' 11 

comparoo cgundo d<,I 

1 do Conselho Dei,~ 
mcncnr :,çõcs p:m w;J 
, -csumcn1os 

Outro._. unco dcrd 1 
Llna, uatodo pelo c..,.I 
bcr.uJ,'Oda udaxfol .. , 
mcncosdoFmor Alu111' 1, 
PIOJCIOS CSl.lo sendo t.J 
pelo Fwdo E.lcs 1 
t3m m,'CStln~tos ~ 
a Rqp.lo, a pn:ços c1c:;;i..e 
da ordem de RS 12 



r, .......... ,,. 

UNlnforme 
Frutuoso Cha-e Equipe 

Comporta fechada 
c.-..,.....J1%doquiloqueca.g,,c-1at.,_11111 

bom ilMnio. o Açude Epdl:,o .......... lidllda. comporia 

............. -35011111-aibocxlommsais 

...... --....... por 214 IIIOIObombos C111 bmálao cio ..._.pnljdol.~cl,-
. o .......................... C....,,..Gnade, dooamda 
~ ... ........,...,_puaoaballOcmm .. bama-
.,_ Mu.-.. ameia pode• ....... pnmdmcla .... 

.......... alo Yollar • - - pró,amol dois ...... No 
-. o-puaC....,,..cadadcs cuamvumlm que 
...... - do Açude do Boqucuto Se o - , .... 

pr, bauros campmmocs e adadcs -- da lira -......,, ... .,....,_,..umaou-..,..por-
o6naqueamda podai scr-oomo.....-daoeca. 

o velho Boqucuto é o pnlpno-da indcmlacia do-­
po Hiaa1m lJ-.dd>aaodo11111dosocus_,,,.._.,. 
....... - AIUldas as margem do Rio Paniba­
- olus pelo fcdwD<IIIO de 10das as compor1» FOI o - em 
que • - lc,'OU • ponlC de Pilar. o .._iirio bucuo do 
~ Comxlor, mccade da adadc do Cruz do Espínro S... e 
m cana,...,. do s.nia RJta 

Retomada 
O Dcpanam<,uo de Tr:inslto rctcmou o processo do mm,­

slo dos cartcDS de .-or= e o...,._ - ~ 
puaosc,wncsncccssanosàbabolaçlo ACOISlandou,-. 
pensa por uns poucos dm, tanpo destinado à preparaçio de 
funoonánol pua ltdu com no,'05 proaxluncmos e c,cpc,cbr o 
modolo da carlelra que agora tan lug:,,r I""' fulo, numero da 
lllmbdadc e CPF do portador O candidato a DO\'> cattara e o 
miaessado na RD0\"3ÇÕO da :ulllp não dc:,m, csqute<f, por­
,..., de JW1W ao ped,do fotografia colonda oom tmw>ho 3x4 
e fundo branoo 

Ampliaçio 

A Soocdade Anônuna de 
icoçJo da P,r.ub3 (Sa· 

~) ampliou sua capaadadc: 
de atcnchmcnto ao pubhco com 
a mstaJaçào de qu.ttro no,-os 

no o:utru e baurosºdc 
Joio Pessoa 

O pnmaro deles está fun­
tKMWldo na Rua Diogo Velho. 

s pro,c:mud.tdcs d3 Lagoa 
1 outro 113. A,"CD1d.l Cruz du 
mus, outro m:us n.a Rua 
maldo Costa (Cnsto Rcdm­
r) e mau um. por fim. na 

1ossa Senhora. dos N:l\-cpn­
(cm Tamb3u) 

De volta 

O busto do Alminnre Ta­
nwxbré, patrono da Jllmnha, 
está de , ..... à pona de -
da de T,mbaú A retirada, oom 
o COnsalll!DCIIIO da CaplWlla 
dos Ponos, deu-se cm ruia dos 
scmç,os de mstabção do rdó­
g,o da Globo, :,qucle destinado 
â contagem rcgres.s1,'3 PMU os 
500 anos do descobnmento 

Agor.l cm pcdcsul 00\-o, o 
,-.lho Alnurantc rd0nl3 ao k>­
C31 onde instalou-se an dczcm. 
bro de 1953, com chseuno de 
Antiiruo llôco de Meneza, re­
presentante, na ocasilo, da 
Acodcmia Paraib3na de Letras 

5' Jornadas 

do brastlctro. que = foo ne­
nhl.llll3 mara,,Ih:i 

Enb-e 01 ma11 dcs,"11dos. 
dentes fones podem rdo W<r 
la DlWt:I blu Afuu1. bsttma­
,dmcntc, g<raçio após gera­
~ - o pcs,oal njo tem enca,. 
trado mwto o que m:isogar 

Rrinício 
O Coral mfôru<o da Parub3 ,'Slari n:uuaJndo suas a1n,­

dadcs 03 scguo,13-fora '• ouslio, tambán CSllrá abnndo 
~ P= no•-os llltCgnlntCS Os .. crcssados podem~ 
curar, M Ramp, 2 do Espo,;o Cultur.il, • adrrurusnçio da Or­
questra 1nloo,a do Est>do 

A5 a<-.113\0&s dos =tos uio """"°' oo penodo de 31 
d< agc<to • 3 de sctembro. 

Em lngá 

lnga , a1 ganhar seu fo­
m a.manh.i. cm fcs t;i m.1r­
d.1 para. 3S 11 horas era 
nono m:tugurado n:1 gestão 

o presidente do TJ , dcscm­
argador Raphael Carneiro 
rn:aud 

Jeep 

Com UJ1U. e até duas dcs­
Q S nu.ugura.çõcs scaunau, 
d e pretende cntrcgn i po­
pu l;içjo de 20 comarcas pa­
r.ub:uuJ igual numero de fó-­
runs ate o fin,, I de sua gcs­
t.to, cm fc,c rc1ro prox:1mo 

lub 

Tudo pronto I""' • 1 • Prov, dos Fora de Estrada, a compe­
rcunc Jrpc:1ros de pontos ch,"Cf'SOS do pais AquL as compm­
ocormio nos d,., 1~. 15 e 16 

O Jrq, Club. que orga.n1u a coisa_ pretende mscrC\'Cf um 
ruma-o recorde de compcudores 

RODA-VIVA 
O rtlóc,io d~ ll ans 0 onncr, o maco da Globo, tem 

13,S melros de allura por oico de comprimento. 

A P:u ~1h :ibnga :a tcrccma m:us anog.1 chusc de dcnus­
s do p:us 

Maiorc:.s inform1('6ts sobrr as inscn('6u 10 Coral 
íní6nico ptlo ltldont 244- IJ60, ramal J20. 

A UIIIÃO CIDADE T 5 

Uma feira de presente aos pais 
Fecip e Informatize, opções para os filhos nestes sábado e domingo 

AnneShirley 
Gp&iír 

N
ESTEfinalde,anana 01 
filboo tim m&1S uma opçlo 
para comprar o pmc,,t< 
do - Na 9' f"1a do 

Ccmorao, hdislnac s.n._da 
Paraibo (Feap), que"'°"""'.,, 
dcmmiao oo üpaço Callural. e 
possrvd ma1111rar uma sene de 

produtos. -­Na f"1a - de tudo um pouco 
Noo 2n stands, que a11o -

oa,padoo pOI OCRll de 200-
IOrCS (PB, SP, PE, RNcCE)pode­
rc _dcsdc.......,. de m­

fonnótx:a e~. ,ré 

produtos de'"""'"°' -. 
calçado<, cnm, _.. ouom 

A prendo i que o n."'ClltO 

receba cera de 10 ouJ -
E,u: ano. exlS1Cm uma Jtnc de 
..,.,dadcs Quem for ao Espaço 
Culniral pode ,-.-. o Salio de 
A11,gmtoondcCSlio-ex­
postos produto< fabncadoo por 
ancs6es paraibaooo Alán <WO, 

u - que..,..... de pn,cm­
.. - - n1o foram 
coqucadu Para du foo -­
do o C..,.,, F aJbion, onde pode 
.. - desde. moda altcr­
naun ali peças de dccoraçlo 
,-. pua <SIC pubbco 

Quem golla de aJISU d,fcra,. 

r,s do nonoal - como opçlo o 
Saliodo lm<IIIOr Paialdamml< 
aFeapcaallCCdcCaldoa6'1n­
formar=-conipu,ovdtadopar., 
peuoasdaarcademfonnaDcaou 
que tmbam algum llpo de mtcra-

HABILITAÇÃO 

S< DO - 0a foformabU, 
que SC1i encemda --i.&. a­
tJo partJapondo palalr-.. das 

Sul e - A taxa de 
m,,cnçlo para pvbClpU do ..... 
to cosu RS 30,00 

Umadospa1c,1ras.,.,.., • 
penc1as e a da odllon de moda. 
Cnsaoa Franco (ea-Rcdc Globo). 
que IICCllllOCC azmnb1, às 16b, oo 
Cmc Booc>1ê Crutma ,.., falar 
sobre Tt,,din"a d~ ,l,,,(Qda r 
Co"'P".--- Ompaoopm, 
USJS1Jra poJestn cosu RS 15 ,00 

Pintura feita em 
porcelana é tema 
de Exposição Detran já emite os novos modelos 

Os 00\"01 moddol dos cattaras de habihlaçio -­
rama ,cr mundas,-. pelo Dclran. A pamr de ag<n. a 
pmulo da Dnulo de tuhwtaçio e que o - poss1 
roocbcr a CNH 24b após dar-110- O'""" 
modelo uu uma foro 3'4 (com fundo braoco), •• de RG. •• 
de CPF, assuwwa do moton111, fihaçio e g,:upo saogwnoo 

O dor:umcnlo faz pano do súuma Raadi, aos qual ,a 
ado .-bgados caca de 10 cstacb, a c.m.,io c1a Paraíba, 
Rlode Jaomn, o..a., F<dcnl, Maramio.kmzam, p.,._ 
Abgpas. Panaml,uco, mrc ouom A 110<-a ~ 1raZ 

uma xnc de,......., e t ~ _,ú sm falsúicaçio 
Em qmlqur:r Esllldo, desde que faça pat1C do -

Rmxh, e possrvd coolirmar o proanw,o ou o rqpstto do 
aiockJtor Em qualquer am desses Estados e poanú rmo­

,.., •- Como o SISlana e°" hn, rap,damc,,rc se 
tan acaso a qu>lqua mfonnoçio do -. Alem dis­
so. a babihlação passa a • um doeummlo de f< de ofiao 

A Assoaaçlo de Cuhura e 
Arte doo PullOrcs de Porcelana 
da Parat1>a (Acap) promo,·e de 
14 a 16 de aaos,o, du 10 às 21 
horas, no llocd Tambail, a VII 
Exposiçjo Naaooa! de Plntura 
an P«cclana O pru>c1p>I obJe­
nvo da expos,çio é dn-ulpr a pm­
tura em porodaoa, tambán ec,­
abccida oomo • • .,,. do foso ·, 
drndo i utihzaçio da qumna an 
forno especifico, an altas tan• 
pcmwu, na elaboraçJG das pe­
ças Estaoch,w de todo o pau 
pa,tlapaliodoamto Aprogra• 
maçio t<ri UllClO 00 da 13 de 
a,osto e o n-mto scn abcno ao 
pubbco DO dia 14 lnformoç,õcs 
com C1da Frcllu (S02-I0IS), 
Rciaoc Azc,cdo (246-7256), 
Manlcoc Soares (224-2605) e 
Manlda de Paiva (224· 7741) 

Quem um cm mlos o ID0dclo amigo rdo dc:,-e se pre­
ocupar O ..,. .. modelo ,-ai ser amado aos poucos Ou 
sqa. de aconlo com o ,_do~ l}-.a,u­

- cerca de 200 pessoas comparce,m a Dmdo de 
Habtbiaçio do Dcu-an. O novo modelo, com ioto do motorista 

DOAÇÃO DE ÓRGÃOS 

Médico quer campanha de orientação 
A dca- ,---------------

sJo do go­
\"C'mo fede­
ral chegou 
na hora cer­
ta. mas so 
uma cam­
paoba cdu­
caaonalde­
Hrâ mes­
mo csnmu­
larosbr3SI­
lc1ros a se 
1ornucm 
do>cio<csde 
órgJos A ._ ______________ _J 

opu:u.lo e do uprcsent:a.ott do 
Coosdho Esadual de Saude, 
Rcoõ Macaub3S, rcp<m1IIOdo a 
Mahd.i Pro,isonaxa~cam 

''3110S asas de dcouncw cm que 
pcs,cw com nwor poder aqws,­
to pa=r.im .. freme .. fila de 
cspcn •• eof.mza. 

O membro do CES fnsru que 
desde o ano p,ss,,do, o Cmselbo 
Fcdttal de Mcdx:ma Ja ba,u de­
tcrmmdo que as dooçócs e tnm­
pbllles so ,mam rcolu.adm. com 
•"P'O'~dafàmih>.1pcS31dl 
la do puoo Ele c,q,àc:,. que ai, 

pOIU1!13~deenca.ad:me 
midx:a csran qwndo as dcla-­
~ d3 cmd>dc:. 

Com rclaçio a cnaçJo de 
uma 613 = de espera. Rmõ 
lembra que• propoot>.Ja alSII.I, 

porem e OCCCSSll10 que se cnc 
1111\l fiscalll3ç:lo.,.... m,pcdrr que 
ocorram i=suJand.,dcs oa dcfi. 
DJ?O de quem Cst1 Da i1Stt do 
p-erno '1l<,-cnaha,-awm6s­
C31tZ3çio srsttm3Dca para pran­
nr que qualquer pcss .. tenha 
XCSSO 3 hsu'" ~ ?='ffll'il e defuundc 

que a f.uniba dc\-c ser OU\1Cb nos 
ca.so.s cm que .1 pcSS0,1 nlo tnn 
dcfirudo a opç5ode ser ou nJo do-
3dor> 

O transplante de córneas 
O medico xmlru qu< a de­

CISJo nJo de,~ ser fflC3T3d.t como 
um f.ator que 1111 mucbr o quadro 
de numcms de doadores cm todo 
o p.us. e sun. que so WN c:unp,3-

nha ststcm.,.oe:i sobrt o usumo. 
rC311z:Mb pelo Mm1S1éno da S•u• 
de e o CFM, pode se, o =nho 
para W1l3 oansocntu:,ção gcr:,J da 
unpo,1Snaa dado.içJodeorgios 
"O que deve prcnlcccr é um:i 
c.n,panll3 bem feita para SCllSI • 

b~LW a populaçlo ". diz ele 
AlDda sobre a nwdaoça no la 

dos transplantes. Rcnô Mac:,ub;u 
rcssa.lb que agora o go,'CmO fez 
o que Ji Gc'\-cna ter sido fato .. A 

doação prc.sum1d:i, no caso do 
Bru,I, n1o C..'-lSIC.. pnnc1palmc:ntc 
cm um pau ond> hã r.Ju de m­
formoç;lo •. reforço Segundo cJc. 
a fonno IDICul da la au,-. de­
scsnmubndo à do3~. lc,-.ndo 
:it~ a uma qued:t no nwnc:ro de 

pcssou dlSpOSt.1.I • dou os or­
gios O mo<i,-o, apha o modico, 
sou a dcsconfunça de boa parte 
da popw.,çJo sobre OS r<qUlSltos 
de como sc:ru na práUQ o pro­
cesso de r<Unda dos orgias e 
.,.... quem sen3m dcsnn,dos '1ia 

~ws wm pr.t.ntJ.;l dt que os 
processos de do,ç;o e tnnspl.m­
tc ocorr.un de forma correta e 
squra. Quem opma e o olblmo­
Joi;,su 0,,-.Jdo Tra,-.nos, f.wn. 
docom a~dequcmtan 
25 anos •tu>ndo cm tnnsplantcs 
decllrnc:,113P3r.UD3 

Pora de. • ledrd.t Pmuo­
n3. muncilida pdo W\'ffllO 1ra 

aunl>wr pua um aumc:r10 no nu­
mero de ~ .,. qu< "8<Jn a 
f.urul13 umbcm tem ,u e \'OZ ro 
hcn de dcculcr pela dooçio de 
ó<pos, QSO a pcsso, rwi tcoba 
dcfirudo opção 

O ofWmoioglSla da que oom 
> parllClpoç.lo da fanul .. fica 111315 

faol um cootrole. por oanplo, 
sobre QlWS profiss>orws que CS· 

lanam 3. frm1c <b ranoç1o de 
órt-los. a,Undo umbcm que ór­
g;ios possom ser rcbnldos alC3!0-
nammtc por pessoas qut nem 
sempre posS3n1 csw babtlrudu 
RcforÇ3ndo com arsuma,to me­
dico, 0..-.Jdo Tr.1,'2SSQS da que 
com o fim da do.içJo prcsunuda, 
ac.lba • poss,b1h<bdc de p,t,aj>I· 
taçjo113rcllr-.dade<><ib 

.. A fanuha \'21 ttt que sacs• 
pcrada C ISSO tamban SlglllÍ!ca 
mau l<mpo para que um =me 
mmuaoso sqo fato· 

O mcdieo lanbr.l que como a 

lo csu,~ n1o b.-t,u ooomdo DC"­

nhu.m 3.crcscuno no a.umcro de 
doodoo:s AJusofic:un-., diz de 
sau um =to rca,o da populo­
ç5o com n:bção a ob'1g>l<>nah­
de da doaçio ·A populaç:lo es­
g,-a K pmlnldo 

E D3lUral que • pessoa Jap 
tcoba esse opo de defesa" 

Quanto • 6b umca para es­
pera de rnnsplantcs, o ofWmolo. 
g.rsu tambcm e f.a,vr.i,-cl m;u 

lembra que 11= • la de ~ 
de ÓlpDS eomcço.r. dlr = de­
finrta•- oo Brastl stn ~ 
CISO mfomur bem a popu13çio 
sobre o problemi 

"Quanto nws se folar no.,. :~· = moo,-. • populo-

E para reforçar que educar e 
• melhor fonn3 de rnccnn,-.r. Os­
,-aldo Travusos Otll o a~ da 
França 

i: uma pesquisa rc:ahuda 
•pos dez anos cm que a doaçio 
presurmda foi adouda naquele 
p31s, ficou eomprm-.doqucbou­
,-c um aumento nu do;aç-õcs ck 
O(J10 $ 

ObomdaOOIJClaequ<ocrtt­
cuncnto de dmdorcs J,Cc,Qtcccu 
nJo pela obnplonedadc da ln. 
11\ll dc:,,cio 3 di,,úpçJo sutard­
DC3 do tcnu = . popubçJo 

Chu, as diária 

Bombeiros 
alertam para 

de lizamento ~ 
O Corro e 8.=!l, ros 

esta aa:s:..'0 3S ~'CDWIJS cha--
11l31Ul de «crria,:,as ;lc dcsli­
- •....toç,.l mi kllo 
.,..,.._ A, da,, n.io 
foms,-,irn im:pbrcs 

mo hou,l: t'W!• 

olrwmoconiooa, 
perioooFO':~~--- ., .... ~~ 
~ ~ lllbnnouo 
~ Plàbb,:a;do Capode 
&tobar 3.Sj)UUtC Jilio 
UI»<>. 

>.,....,demoodaàd:ld< 
~ .. tqllnfts. oocxrêncas . 
~ilct.,mrac­
da.,-llcs ao &rm, d< J..-..é. ·--de~ 'lO Bv , o R01er, f'ucb do 
Tsnbõ(e.u.:..,..i S..... Clan 
(Cuodo Bra:..-c~ fa,da Scur· 
nino.., Bnto/0,,,,.., \ftdà­
<O) C lwrro: J ("'- <a­
s:u loça.h.z:albs u ra&.gca._ .. do 
Rsio J:as-o:,nt,c t DO topo da 
barrara) 

A oricau~~ do COfJ>O 6 
Bombc,rc, ~ lllfonnoa 
Jubo Caod<,a. para u pesso­
as que ml'ln.m rm •~ d, 
n54.."'0 ta de c,acuu o loc3l 
quando> OC<JCTem d<,lin, •· 
lO$ (dcso.."11par). m.u t Dlo 
aroot«c r, r p:inc ~ mo• 
r~dórc-1 

Alem do Cotp0 de Bombc>­
ros c,t.1 otm1oàs ~ da­
"""'3s. <-u.<tcump 
genc,ol pm~-, tlpO 

d< «uTCO.: .. 'º plan,., (juao, 
3 Pn:lê,runl • 

par3>!U>n:m-~ lrW• 
tmDcul da, pc,.._-, p.ltl bor­
rata) e alp6cs • ugnt~ 
pm ,oluaoo,rprobia,w 
s:as nspccll\'1, l,l(U de rtSl.."O. 

q;utkl iofonDõu Jlitio 
Candt,a. • lrn, do., dco~v.i­
mcmos e tnl&N>ç.\<$ 
u buiaa1e em pc1 iodo., de 
dlD, a queda de 1no~s e 
col..OC. J< Hi«II'-" No cn­
bnlo o U>rJ>õ dL­
CSÚ alCII atO®sc,,11 
o..-crrã,o,. • ~ 
o tekfurM: lJJ..~ 133 
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No primeiro mundo 
A ra.u de mflaçio >CIIIT1Ubda, CSI< :ano. 

esta mfenor a 1 %. de ocordo com a Fipc, que 
ch,'"80", ontt:m. O mdicc de CUSIO de ,..i._ rc­
g,mondo ddlaçio de 0,77",. Osnumcrosda 
Fundaç5o lnstltu1o de Pesquisa. slo rdaln-os 
a SJo Paulo, Est>do n:sponsi,-cl por -IO"ó do 
PIB r.oc;o.101. por".311"'- """ >Jgu.r,.. pood<­
roções. essas cmtístK:as poclc:m ser aplicadas 
para UJdo o país Chegamos • uma uúlaçio de 
pnmeuo mundo e • tcndênca é de que o ano 
se cncc,nra com uma wc.i de 1,5'-. 

As boas noocus tcmurwn 01, p015 o IBGE 
apa,lllU. que cm Julho. o mesmo mês da defla­
ção, 3 anncbdc mdustru1 a1u 1.5•~ A cco­
ncrrua csu cm mmo lento, cmbor.& o segundo 
scmcst1< cstt,a apcms comcçando Na ,'Cf­
dade, espcm-a-sc wn.1 R<luçio da produçio 
J11Dbo e JUiho foram meses com mwtos ímo­
dos e c:xpcd,cnlCS mtmompidos. cm função 
da Cop, do Mundo 

A S1ruaçào, pol1lmto. não sena tão prco­
cupan!C. p015 os fiuor<s abpocos Ji passaram. 
alem dwo. o propno Go,-m,o Fcdcral UlOlOU 

mccbdas recentes para fCUJ\~ a ccmorma,. 
cano a redução da W<a de JWOS e o !PI sobr,: 
,ballos 

O qu>dro. oo au:wo. não e Ião tranqüilo 
Hi, a.mch. ban clel"ados, o endrndamcmo m­
chndual e a m:idunplênoa. e o descmpr,:go E, 
cstcs faton:s não se 3ltcram r.tpidamcrde Não 
e só oom mfbção b3.Lu que ,.unas chegar o 
pnmcm, mundo. falta mwto para que a quali­
dade de ,ida do brwlruo se assandhc à do 
europeu B 

Definindo.a programaçlo 
A Coaussão 

Orpnaadora do D 
Feiram de Im=­
dores do 'ordest< 
se reune. hoje. 
para dcfimr • pro­
gr.unaçiio do C\"C0-

10. a,m a cmfirma­
çJ,c, dos palestnn­
u:s oonv,dacb Na 
relação dos np5-
sitom,udi, ~ri­

_•1Slls as poruc~ 
ç6es do supcnn­
tcodenr,: da Sudo­
nc.Sé,g,oMo,an. 
adido comercial 
dos EUA, Sean 
ICelly e Carlos 
Lima, do C entrp 
Turistic;oeHocdct­
ro do ütonl, cm 
Ponugal. O painel 
ma1S procur.tdo 

cní sendo o de 
Setores de Emcr­
g<n!CS p;>ra Nolos 
lnvesumcmos-Tu­
nsmo, Agnc;ullur.l 
lmga:b e T ecmb­
gia da IDformação. 
Espera-se que o 
C\ "CDlO tenba apro­
,um :a.d a mente de 
300 p:utio•p:mtcs 
Entre os grupos 
ccon6micos que --­? nn Fonm, CSl:lo. 
Ma,sa(~­
tna do Rio Ormdc 
do Nono), Milano 
(do rqpJo de Pe­
trolma), Vol<oran­
tim , Odcbretcb, 
M>.rqUooe, Ccasar 
Park. Embratex/ 
Cotc:nunas. 

Cheque devolvidos 

E =lmc:nte cspontoso o numero de chc­
qu_es scn fundos Em algumas agências. a 
média diana oscob entre 40 e 50 Ulõcs dc,,-ol­
ndos, mas. h3 C3SOS de urudades bancanas de 
rn:uor 010\'UT'lalto. que chegam a registrar 300 
choques sem prOlu.!o 

E;:, ão i>au lc 

O pr,:,ulcntc da Cimar.t de OmgcnlCS 
LOJostas de Jo5o PISSO&. l.mdcmbcrg Via­
,._ DO di> 19 deste mês. da mi· 

mio da Confa!c:r.,çJo '-acocrul de Dmgcn­
tcs LOjtStas. qu>ndo se dcfirurá a Ullcrhp­
ção n>C1CllW dos Scn,ços de Prot<Çào ao 
Cr,:c!,to. o que pcmuura um> consulta mau 
rapoda ao cadastro O SCfl ,ço passar.a • fim. 
ClOn3r 24 bons A"'3lmmtc. p PC atcn• 
de • sua clxnt<la das h as 22h O cmprc• 
sano paraibano confirma a grande tn>dun­
p&êncaa oo comerc:t0 1oc.i1. que ocorre sqa 
"113\CS de cheques de\olndos ou de car­
nê:s cm atraso 

Encontro de Admini tradores 

OParaànfllónodaal•J. prámna. 
o~, ~ de Admuusu><lora. con,. parbelpl­

ç:lo clooduaon:s. FCDtcsde ir=. de ag,!naas e de 
lqpool.pata-c»--nopn­
moro ~dc:A: aaoc e&1bdcar • metas db­
das* de,mà,) Cabcri .. soacw,o c1>s ,,_ 
lollt Sooi<sl'-... wcr ocnocrrammo 

35 mil cartõe do traba lhador 

AC11xaEa:rolmcaf<tlcnl~m Pnloo. 35 
nnlcanôcsdo!J>IJalhador.qucpcrm,ICfflol00ffll)>­
ah.uncmodoclcpoo,1odofundodcCozara,a porTcm­
pode Scn,;,, • FGl'S. por pane do awlanado A 
m<Utehcpn I mucanocs Atu.llm::rucoprópno 
dooo da ooma pode sohaw o ,cu c:arUo A libera• 
ç:loda mdcnu.lçloll>balhw000n< no nú""1l0. cm 
cmood>as No Esudo. esuo rqp,ll><bs 476 mil oon­
tas, m.>1 - 14 l nul aUo dctuando o r=llu-
111C2110 Caade200mdCIUopa111lu,deUl.1d,m­
piênc,.> Nolultomosdouano1. r.lo:,penasnaP'1al­
ba, mas no Brasil como um lodo. hi m,~ ,aqucsquc 
dcpoooo& no Fundo. o que é -

A UNIÃO 

Governo vai combater a agiotag 
Ministério da Justiça e Receita estudam quebra de sigilo bancário de 

O 
~ONISTRO da Jusuça. Re­
oan Calheiros, lill ontem pela 
m>nhl ao Muustcno da Fa­
zenda onde discunu com o 

scaetáno da Receta FedeBI. E,....,. 
do Macei, formas de combatei ag,­
o<agem. Focou acenado que a açio 
da Recett& F cdenl sen, DO sentido de 
mvcsngar a evoluçio do p>tnmôruo 
e a renda dos agiotas. com a poss1• 
b1lidade de promo,·er a quebra do 
sigilo banclno O m1rustro da Jus­
nça es1eve reurudo neste momento 
no Banco Central com o presiden­
te em excrclc10 da msmu1çio. 
Francisco Lopes e o diretor de 
Normas. Serg,o Darcy, para defi­
nir a parttc1paçio do banco nesse 
processo Segundo Calherros. uma 
das providências é t1p1ficar o cnme 
de agiotagem que atualmente é pu• 
melo com base da Le, de Defesa do 
Consumidor e na Lei da Usura. 

O mm1stro não descarta a poss1-
bthdade de se fazer uma leglSlaçio 
própna para t1p1ficar o cnme Ele 
destacou que o combate a ag,ota­
gem precisa Cr\\"O)ver vanos orgàos 
e que por isso esta promovendo 
essas con\·ersas Rman Calheiros JI 

Pecuária de corte 
quer tratamento da 
carne importada 

Lideranças rurus do seuir de pe­
cuana de cone pediram DO mioo da 
semana ao muusuo da Agnculrura. 
f raoasco Tlllll. medidas axnra o que 
COllSldcram oooc.orrênaa ''desleal e 
preda.,na" que ,'Õm cnfrentaodo cm 
razão das facilidades no finanaamcn­
to de carne unponada. Segundo oco­
ordenador gcfal do Fórum '1acoonal 
de Pccuána de Corte da Confedera­
ção Nacoonal da Agncuhura (CNA), 
Antcnor Nogueua e ntuJk> melrorpara 
o fngonfico oomprar carne J• embala­
da com 400 dias de praz.o para pagar 
do que adqwnr um boo DO mercado 
mtemo com apenas 20 dias de prazo 
para o pagamento 

"Operações deste bpo têm cau­
sado danos ao mercado e desesn­
mulado o aumento da produção bra­
sileira", disse oguctra Ele estava 
acompanhado de presidentes de fe­
derações c4e agnculrura e smcbcatos 
da Rcg,ilo Cen=Oeste, que também 
levaram outra preocupação do setor 
ao muustro o trânsito sem controle 
de arumaJs, que pode colocar em ns­
co o programa nacional de erracbca­
ção da febre aftosa. 

O nurustro des1acou o convênio 
fi nnado com o Banco l undial para 
a "!'1,caçã<, de R: 20C m: ihões ilv 

combate à febre aftosa cm todo o 
Pa.ís e dtsse esperar que em maio do 
ano que \'Cffl o Centr~Oeste, que 
tem wn rebanho de 90 m,lhõcs de 
cabeças, SCJa considerado arca h­
\Te de aftosa. a exemplo do que 
ocorreu no uJ 

'-ogue,ra defendeu um uabalho 
conJunto do m1n1sttno com a imc1• 
an,-a pn,-ada nos estados do \.;one 
e 'ordestc para que haJa um sen.,. 
ço eficaz de sanidade ammal nes­
sas regiões Alem disso. as hderan• 
ças rurais pediram a Turra apoio a 
um pedido feuo em abnJ ao mm1s­
uo da Fucnda, Pedro \lalan. para 
acabar com a guerra fiscal cnue os 
esu.dos, rcd,scuundo a cobran a de 
tnbutos como o Funrural, PIS. Co­
fins e IC\t 

'=ogucua disse ainda que os re• 
cursos para o controle da vacina• 
ção conua a febre aftosa nos esla• 
dos do Sul e no Centro-Oeste fo. 
r:lm conados do orçamcmo e as li ­
deranças pediram a Turra para ten­
tar descontingcnctar est: dinhei ro. 
es~mado em RS 54 m,lhões, Junto 
ao M.in1s1eno do Planc1amen10 

PARA IBAN 
I•• • •• .. , ..... '••"• ■/A ~-
PARA IBAN- FIFCP 
PARAIBA N • f l CJU 

~Alil\ l llAI' - f .. •ou 

Renan, da Justiça: criar legislação própria para tipificar o crime 

Queda das bolsas 

- ---·~ ICIODII dos.,_.,._ 
b,r ■ pubbcaçiode ..._ 
otu Secundo ele, -.. 
lblodeflmCIOIIÍnlll,__ 
.-atinsesdo ......... 
deap,las~~ 

Estados e os IIIIDd:i 
ex,mplodo..,..m 
bam o descoa., em fiJla 
,,_..,desses~ 

A miDis1la d■ AdmÍltlll\ 
dcn1, Cláudia Cosm, '1111 
depois ao Mimsténo d■ li 
cmse que cm 1996 o'°"' 
ral institwu I proib,çio d■t 
cm folha de emprésllmal i 
tu, mas que logo em ,. 
des.ober1o que eles .,_ 

Jo a rubnca de as50Cllllt 
manter os débitos em folal 
b1u-se agora que os IPl!II 
usando a rubnc■ de ..., 
prcv,dêocia pnvada. Um ca 
comprovado • da Capam, 
ues estão sendo m,'OStlpk 
d11 Costin d1Sse que Já 

Cardoso descarta turbulência no B 
O pr,:sidcnte Fernando Hcnn­

quc Cardoso ""'i)U com tranqiitb• 
dadc a apn:ssiva queda das bolsas 
de "&lorcs aonc,.amencarus e do 
mdtce Dow Jooc.. n:g,str.>da na 
taça..faB, cd<scanou ~ ns• 
co de a turbulêncta dos Estados 
l'rudos~ncs>tt\-.mcuteOO 
Brasil "Eda r.:irwu:ubs bolsas que 
ebs osalan ". aHSOJ O pott:l•\.OZ c:b 
prcsrdêne,a~ cmba1"<ador Scrgio 
Amaral. "Aqucdana bolsade '"'-. 
York jã pT'O'ocou um reflexo DO 

Bru,L que to, a queda das boi­
DO Brasil afono este rdlc.,o, não há 
in<hc:,çõcs de risoo par.> • ocono­
nua brusdora ... acrtsccntou. 

Segundo ck\ o governo não 
está desenhando um novo pacote 
fiscal para controlar o déficit pu• 
blico. como o anunciado cm no­
\'cmbro J)3SS3do. quando eclodiu 
a crise ast1tlca '-0 presidente des­
conhece a cx1stênc1a ou a prcpa• 
raçlo de um pacote fiscal quer an• 
tcs. quer depois das ck1çõcs". afir­
mou o porta•,•oz. .. O controle dJ.S 
conus púbhC3.S t mU1to 1mportan• 

te e o go,-cmo de, e tomu mcdrdas 
todos os di>s Tudo o que puder s,r 
feno ciel-c ser feno-. rmcudou. Scr­
goo Amaral en&umu que o prcs,clcme 
njo detcmunou um calcadàno cs• 
pccffteo para"'"" ações "todo cha 
é di• de tomar mcdtcw. a qu<Sdo 
do cootrole das contas púbh""' e pn­
onu.na pan o &O\'Ct'DO" 

l.!m>dcss:as momdas, lembroa Ser· 
g,0 Am.v2l. Ó especial cwcbdo 113 ela· 
l><nçào do 0rçamcmo da lJruào. DO 

sentido de QllllrOlar os gum do IP" 

YCmO o polta->OZ da prmdlnaa "" 
questão de dlSloaar I quod■ do 0ow 
Joncs da cruc asi>lica. cujos cfi:iloc do­
\"aStat:Lm ocooomias como a pponcsa, 
por C'""'!'IO, ..,._., de ches>r •o Brasd 
'·Uma COlS3. é a Cfl5C na As12. que lCm 

impocto sobre a bolsa e que podena 
comporw wn nsco de ordem cambw 
sobre o rc:al ... cwboou Anwal , 

Sobre cm: assualO, contU'luou. a 
posoç.k, do &O'-cmo e que não h3 nsco 
par.i a oconomu. e qu a queda das 
bolsa., nont·amcnc3Jl.15 so pcxk ;if1,.,"­

t:>r os bolsts bru,lcmu e osso J• :,con­
lCCCII •• ilo hi utd,caçõcs de que o 

TCU T1ãú constata fraude 110 

contrato Petrobrás/Odebrecht 
A auditoru do Tnburul de Conus 

da J.;ruJo (TCU) não consutou 1rrc­
gubncbdcs no conlr.lto ~uudo cm 
setembro passado entre • Pctrobru e 
• OPP Pctroquom1e3. do Grupo Odc­
bn:cht, que cru • Comp,nhl3 Pctro­
quumca Pauhsta (CPP) Segundo as• 
sc,sorcs do tnbunal. depois de , uu.ar 
a Pcuobras e :11\3.hs.lr os documcn1os 
da estaul os auditores conclu,r.un que 
o cantr.110 e regubr 

É um contrato p>drio. que san­
prc foo usado pcb Pcuobru ", do<sc 
este ass.scssor 

Com twc neste rcbtono. que ain­
cb se cncon.tn sob 1galo, o mmisuo­
rcbtor do pn:>CC''(W, Bento Josc Bu­
pnn. ir.a d;u sc:u pucccr 

\Jo TCU nlo '(C acrcdn;i que o 
relator dara uma dcc1~~0 que ~Ja di­
ferente da conclus!lo dos auditores 
Como o processo cs1:\ sob :i.n.1hsc d.1 
Procuradoria cb Republica Junto ao 
TCU, o relator não comenta o assun­
to Amda nlo h;í prC\ 1slo p.1ra o Jul-

g,mcnto do processo pelo plcruno do 
tnbunal A polêm1c.1 sobre o contrato 
cnuc a.s duas cmprc.s;u 1n1ctou-se cm 
setembro p:uudo A Pctrobras foi 
acuuda de as uur um contrato lcs1-
,-o :i concorrênc:13 e que bcncfic1.1u 
dircumcnte o Grupo Odebrccht, que 
delem boa p:,rte do parque pctroqu,­
m,co bru1le1ro 

Pcl3 cllusula 011.1, íl do contr3tO, 
a Pcuobr:u d.1 a OPP ;i prtfcrinc:13 
p.ir.a pMt1c1par de outros cmprccnd1-
mcnteb petroqu1DUoos da C'Statal 
no c>SO da desostênco• da OPP • Pe• 
trobras cstJn:1 hHc J>3r.l negocw ou­
tr pMCU13.S 

Oc~dc outubro o contr;ito cst;i 
sendo an:thsado por , ar1os 6rg.ios. 
ame dcs o TCI,; O 3\Sunto u.mbcm 
esta h.1 1 O meses sob .tn.111sc cb c­
crctana de Acomp:mhamcnlo Econõ. 
mico ( cac) do M1ms1eno d3 Fa1cn­
cfa A c.ic ate o momento n.lo se ma­
nifestou sobre o lema e n5o tem pra­
zo para apresentar seu rc latOno 

A...iatcl cstipul~ 
metas da Telet.. 
para próximo~ 

A Agência ~ :mon:1I dt Ti· ~ 
rucaçõcs (Arotcl) quer qu<~d 
donos da Tele , ortc-1..cStt (li hl 
que c, plora a 1clefon,a fru "'i 
, ortc. '-ordestc e udest~ ""' 
agosto do :tno que , -m1 2,~-;/ d 
no,'35 lt.nhas cclcfón1cas A;; 
prcscnlar.i o a1.uncn1O de Zl4lc 
tcrmm:us c, LStc:nlcs ncstCS t'(rtc 
A meu foo di, ulgada :ut"""'1aJ 
mcluoda no Protocolo de c~11J 
,o mmado cm Julho pcbs fi-.J 
de tclcforu>. qu.indo a,nd, .-,1. 
UJS. e o orglo rcgul:ukw v~ 

O protocolo também " ai; 
que • Tclcnur lhe msul,I I e 
mol telefones pubhcos 01/ ol:'dà 
199<1. o que ogn,f,c, -~ 61 
telefones pubhcos As mctd\i~ 
ran, e.ida um, das 16 ~ ~ 
compõem a Tclcniar e trntd~ 
nos de mct:is de um,crsabd~ ~ 
quahdadc assumidos pcl» lcn 
de tclcforu., qu:u,doa,nd,61,1 
te do 1s1cma Tck.-bru )?'$1 

·-
FUNDOS DE INVESTIMENTO J' 

( 

cn· 
e 
u 
H 
w 

D-..u Vllordll ltcnlnhílKhulr d' 

CocaRS 1'o dill , o nw,, ~ o ano :, 
06.08.98 t.262046? O 0088 O 0614 5 6590 2s. is.II. 
06.08.98 l,622?3008 0,0550 O 3?? 1 l2,?753 9.l6Í-~ 
06.08.98 l ,~1'62210 0,05?9 O 2335 13,2443 4.~ 
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cidente mata 12 pessoas em ltapororoca 
ítimas se dirigiam para João Pessoa e foram atropeladas à beira (/a estrada 

mortos er.am colocados ffl1 bandejM pelos policiais 

Veículo é 
queimado 

Cajazeiras 
m veiculo Fonl Concl li. pla­

MM0-6335, pcnencente ao 
iantc José Roberto de Ar> 

de 27 anos. solteiro. mtdentc 
en.ida Pedro Moreno Gond1m, 

~ajuc:iras. foi totalmente quei• 
• anteontem. por \·olta das 
, quando o propri<lino esb­

om o tarro estacionado próxi­
um hospital püblic-o. no ct.n· 

uela cidade 
~ polícia estA lfl\CSt1gando St 

~ndio foi cnm1noso. José Ro-
ao verificar que seu veículo 
a pegando fogo. chamou a 
a e pediu aJudL Apcw do 

iW o fogo não foi controlado. 
ais do 6• Batalh!o de Polícia 
cm CaJuriras. estiveram no 
fazendo a pericia do CM?'O. 

?, aspiran1< Klebcr. comandan-
1 PPTRA • d• 1' Companhia 

BPM, nAo dcscazta a possi• 
ide do inclnd10 ter sido pro­
do por um problem11 na parte 
!nica do CarTO. A vi1ím11 d1m 

rdcu todos os documentos 
quantia cm dinheiro que eso. 

ri°,rc":í~~~ !e :O~o~,~~ 
fl"'is Rodrigues Ccs!rio, re­
tc na Rua 1ccntc 8czffl'&. 3. 
ajazciras. perdeu o controle 
~ do Fonl Con:el li. pia­
i ~;uri que colidiu 

Ladrões rendem vigilantes da 
Transforte e assaltam banco em Sumé 

Oito homens armados de pi • 
tolas, rc"óhelt:S e uma AR-15. 
camuflados com roupas do Exér• 
ci10. as.saltaram na manhl de 011-
tem a agência do Banco do Bra­
sil. na cidade de umé.. As Polici­
as M1lnarcC1\il rcalizar&m dili­
gências A 4' Superintendência 
Rcgion31 de Policia C~·il em Mon­
teiro, informou que atl o final da 
tarde a quadnlha de assaltantes 
n:lo ha\ 11 sido localizada. 

Os ladrões saíram da agência 
bancária atirando para o alto. en­
traram cm uma caminhonete 
Toyota.. do tipo Rclu.x. cor cinza. 
placas KJC-4795-Cwi. e fugi­
ram sem deLur pt.StaS. cm a po-, 
lic1a e a gc-rEnc,a do Banco do 

Bnu1I, cm umé. mfonnaram o 
,·a lor da quanlia roubada pelos 
ass:ill&IIICS de banco. 

cgundo mformaçõt-s, nin• 

guérn foi 111ngodo pelos d1spuos 
O gerente daquele banco, landJSi• 
cl Alencar. cootou que cmco lk> 
mcm am,mbaran, 1 p0l1I da agên­
cia. ullhzando marretas e macha­
dos Rcndm.m dois ,i.gilantcs da 
empresa Transfone e le\ aram 
S<US m 'Óivcres. Em S<gUlda OI &S­
saltante foram AI~ o C-IIXI.S e 
colocaram o dinheiro cm sacolas. 
Clientes• funcoonános da agên­
cia , h eram momcntos de tcrror 
até a fuga do grupo. Os ladro< 
ameçavam de: monc qua~ucr pcs,­
soa que lentasse reagir ou cha• 

mar a polic11.. Alencar ttSS1hou 
qut o aq.aho foi muito rápido e a 
polic,a <h<!'ou no local quase 
me:11 hora dq,o1 O gcn:ntr con­
fümouque05 ladrocscsu,'ml for­
tcmentr armados. 

Trl l.)saltntes jâ csta\am 
espcn.ndo do lado de fora da 
agêoc1a.. Eles csta,am dandoco­
bcnura .\Os comparsas O dele-­
gado \ 'eomoo \'az. de Mootcuo. e 
os poli Ili. mliltarcs e CI\ IS do 
Congo. Camalau. rign,. Umbuzri­
ro, umé r Camubas.. estJo ten­
lando prendeu quadnlba. A pol~ 
eia suspeita que o \CtC,u.lo usado 
na fuga ttnh1 s,do 1omado por as­
saho Ji i a Kpnda , cz que a 
agfoc,a de um•• assalUlda. 

Delegado investiga crime em Mangabeira 
O delegado Luiz Carlos esti 

1nvestigruldo o nssassinato do ser• 
,·ente de pedreiro TMtfsio Ptrcua 
da iha.dc 2Janos,qucres1d1ana 
Rua Projetada. sln. no conjunto 
Mangabcu-a.. ex«utado a nros na 
manha de ontem A polida ainda 
nlo dcscobnu o moti,-o do cnmc, 
mas J' 1dm11ftcou um suspeito. 

r ....... de um homem odcn­
uficado por "Fernando". que fo, 
visto ro,wcrsando com a vh1mL 

O assassinato (01 prabcado anteon­
tem por volta das 101\JO, cm um 
campo de rutcbol. localizado pró­
ximo a rcs1dlncia do rapaz. cm 
Mongabcira. Ele foi t.\'CCUlado cun 
\"!nos tiros de re,·óh"tt. 

o corpo do S<f''Cnle de pedr,~ 
ro. T arclsio Pmn li» mnovido 
rw-o DMl. da Capital e ncaops1• 
ado na wdc de anl<OCltan. O de­
legado Luiz Carlos....,., oo local 
do enmc. mas nlo con,tguiu dcs~ 

cobru muita co1S&. As pcssoa.s que 
moram no local St negam a dar ur 
formaçõts que ajudem I pollcoa. 

Lua Carlos""' fim o 1,-...,... 
mento da fd\a aimll\ll da ,itima 
p,vo sal,e, S< ela Mha anl«cdmlcs 
aumnai.s t passagens na ddegac.sa.. 
O princ1pol suspc110 do crime (F..,. 
nando) cst.l sendo procund<o A 
poll<1& odmJi><OU Tamsio _,., 

de doc.....,tos que - -
Irado no bobo de sua calça. 

úrcloso filho 
td110tdrPÕUê-. 

D
OZE pcssou • Iodas do 
soo fcmauno. 1DOrT'UalJl 

nomic10damanhldt..,. 
1<m em c:oascqtlõnc:1& de 

noknio ac:idente oc:omdo na ro­
dc,.,a OS 7, que liga hapo,orocu 
Manunguapc. O acid<nte acon• 
l<aU mil< 4h30 e Sb da manhl 
de ootem nas pro'Olmdadcs do si­
"° lp--. munoclp,o de l,apon,­
roca. quando ljl<OUmM!amenl< 

cem pcssoos, cm dois 6n1bus se 
dmg1&111 pona Joio Pes,oo ood< 
smam alffldodas cm bospl1W • 
resot>·« problemas pcssools Al­
gumas das , íumu esia,am p 
, idas. Em Mamanguapc ficaram 
u,temados.loo!Al,csdaS1tva.de 
J meses• Marilme M·cs. 'o Slo 
Viceo1< dt Paulo, «n Joio Pts­
soe. Francisco Bmcdno. Mana 
JoS<!, Odete dos Sanl0$, Lmdalva 
ClemanlllO dos Samos • uma c:n­
ança de sele anos. 

Os õn1bus en,·olvidos no ac:t-, 
dente foram os de placas ZA· 
2611-PE. pcnenccnte oo ,ma­
d0< !Alu, de Araçag1 e HUC· 
1192-PB. cmg,clo Jl0I' o,.tma-quc 
sofreu fcrimtnlOS lc>·cs, perl<n· 
ceo1< a Prcft11Un Municipal de 

Ançap.0pnmo,ro6nilous­
bánnunld~daqDclo 
pmemn. 

Scpndo mfonmç<lcs d< ... 
bttvi, ...... OI dois 6nibus .,..,_ 
am saido da cidade d< Ataç-., • 
se d1rig1am pan Joio Pessoa. 
Cho,,,a ........ e a vm'bôlidadc 
eoa p,cána. Sete quil6md10S 
depois de lu,pororoca o.i.ibm do 
,~Laluap-.oudmé 

medruco • parou l -- da 
pdlL Vinas pcslOOSdcsccrwD do 
6ai>usefmanfam-gmlpsaquc 
O IIIOl«JSla do OUIIO veiculo Ja­
ms,o&úbuspsaque p,de.­
pro,uccuir ,·sagem. 

Mas, o.,._,,,.do&übusda 
Prcfemn de Ataçagi. ao av.­
as pcuou na ptll&. ccmcçou a 
fr<atac«cadec,mmdrOSde 
dl$WIC1&.DO cntanl0, a pisu _. 
\& molhada. nlo cons,guiu dcs­
\'W dos pwageiros do OUIJ'O ve­
iculo, llrOp<lancloclczcnasdepcs­
- <, cm segwda. capoca,,do. 
Corposdas •-finmJOPdot 
a ,inos mdrOSdtdisainda. ta,.. 

do alguns ficado qtlOSC que -
coohcch eis. Aproxim.adam..,. 
JS pcuou fmdas foram-,,. 
das p1B OI bospiw, de Mam.... 
guapt, GuaBbin e Joio p...,._ 

Ônibus são velhos e de 
péssima conservação 

Na pJSUda PB.05 , no local 
do acidente. ficaBm espalhados. 
alándoscorpos.gal1nhasroonas. 
sacos de fcijJo , 'mie. objetos pes­
soas das ,,tunas. "'irias sombri­
nhas , gua.rdas<huvL As gah• 
nhas e fc1jlo , crdc, .segundo m­
f0<maçõ<s....., pan ... presen­
te.dos: aos atendentes dos hosp1-
tais da Cap11al. 

Mas. segundo pessoas que 
C$ll,am no local da tngid1a. a 
falta de manlllençin dos 61\ibus • 
o que pro,'OCa a quebra de ônibus 
nas p1sw das cidades do interior. 
Sem o mmor tipo de conscn a. 
ç.lo. os dois ônibus aprt:.scnta,-am 
pacu.s lisos , . cada um, transpor-, 

tan cerca de quarenta pessoas.. 
IOdas de Araçagt. 

APB--05 hgaomuni<ipiodt 
M1m1nguapc a PB-0SS que dl 
acesso a Guarabira A con.Kr'\·a .. 
lo daquela rodoeia tarnbim foi 

outro ponto abordado por mole~ 
ristas que par&\am no local para 
obscrYar a tragl<lia Policiais do 
Pelotlo de Trins1to do 4• Bata• 
lhlo. ffl\ Guarabira. cstwcram no 
local onde controlaram o ainsito 
no k)cal Foi feita pericia pelo 
pcs$OOI do lnstitulode Policia C~ 
enufiea. 

O. acO<do com a sobttvi,...,. 
1< do acidcn1e. Rosinia da ih-.. 
oooibusda Pr.fenun Municipll 
de Ançagi .,..,.. -­
com aproximadam,oll ,,_,. 

possagcuos e. ao deocob<v I le­
deira colidiu com o OUU'O õa.ibus 

de propncdadc do, __ l.alu. 
que esun quebrado no ICQSta. 

mcnto da rodovi.a.. 
Segundo outra sobrc,·iveote, 

Maria do Canno. lamcrnáYel ...,,_ 
btm ÍOIJ abtudc d< algumas pes­
soas que se aproveitando da n­
géd,a roubaram ainda peneoccs 
e dmbciro das ,·ltimu. Ela~ 
!OU tarnbim que levaram todo O 

d1nheuo que llDha oa bolsa. 
Outro ponto que está cha­

mando a atençlo. principalmen-
1c d&s autoridaôcs policiais. foi a 
tt\Claçio dt algumu pessoas 
sob,. o m01onsta Djalma. ~ 
gundoalgumas pessoas. ele bebe 
bastante. 10 acidente c.lc sofral 
pequenas cscoriaçõcs. scndlo ,o. 

cO<rido iw- Guanbin. 
Todas os coq,os foram mn<>­

v1dos iw- a Unidade de Mcdoci­
na Legal cm Guanbin e, pona 
boJe, is l lb, está matado o ,o­

puhamc-oto coletivo de oo,·c du 
12 , itimas no Ccmi1ério Central 
de Anlçagt. Tlà delas, que rcs,­

d,am em lllp<lfOIOCI. - ,:oi,,. 

radas no cemilério local. Os delo­
gadosde Mamanguapc.Jooi Nor­
mando Feitosa e de llapO<O<OCa. 

C"udio Rodrigues. estiveram no 
local"""' futr r.,..........,..,_ ln­
qumto pohcial sm inswndo 
pona apww u vmladtins _. 
sas que provocaram a trapdia., 
pnn<tpalma,le, saber das coadõ­
ç(!es dot ,-.lculos que. ......... mhinnaç&s __ ......, 

CS1adodc~ 
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José Fernandes assume cargo no Gove 
Ronald Queiroz vai para Cinep e analisa investimentos feitos no setor i 

Ed'°" Verbtt 
Jomal,s1~ 

ª
CONOMISTA cam-cp• 

Ronald Quaroz, paDOU. 

orum, o c.llJIO de-· 
no da lndústna. Comércio, 

Tunsmo. C1ênaas e Tecnologia 
da P;ara,ba, pau o umbcm cex>­
noausu Jost Fernandes Neto A 
solaucbde que ccntou com• prc­
scoça de &fflliOS pcsSOW C fam,. 
!w<S do empossado, alem de eh· 
ngcntes de ó,aios \'UICUJados, 
- .. sede da S«rcw,a. • 
partu cb.s II h20 Jost Fcmandcs 
ch.ssc. no seu cb.sQ.lrso, que rcce-, 

bcu, cm outros governos, CODVl­

tes para :usum1r CMgOS pubhcos 
"N5o acatei porque, Stneer.\mCl'l• 

te, o :unb1cntc que cc:rc:ma o po-, 
der não me dau\':a i \l>nbdc já 
que a ,,d:t. toda procurca ccrcar­
mc, acnn:t e abauto de mun. de 
pessoas portadora.s de pelo me-

nos três reqw.srtos bú,cos com­
pct&,cia, obsllnaçJo e con,gcm" 

Já o ex-secretário Ronald 
Queiroz, que rcccbCII o cargo de 
dimor prcsulcntc da Cmcp, das 
mlos de Joio Laerc10, novo se­
crmrio-clicfc da Casa CMI do 
CJo>=wlor, às 16h00 de OOICl!l, 

deu uma ,-crdadc1ra aula de cco­
DOl!lia ao &w- sobre• JntCr.a~ 
exlSlalte entre o processo acele­
rado de g)ob;il1Z3Çào mundal e 
o dcscn, oh'UDCIIIO cb Paral1>a 
fez um balanço da sua gestão à 
freme da S«rctana da lndústna 
e Comêrao e arnncou nsos de 
todos ao dizer que .. a Paníb3 
entrou outra vez no ciclo dos 
Josés é Zé Mar.anh.lo, governa­
dor, Z~ Fernandes, scc,rctâno, 
Zé cio Zcnnho Rodngucs •d· 
Junto. E como se não bastasse, 
o Cormo da Paraíba de ontem 
me chamou Zé Ronaldo". 

Jasê Fcmandcs tratoo Ron,Jd 

cano "meu qucndo mcsm e ano· 
go" li RomJd n:1nbwu ........., 
que Zé fcrnandcs CD SQI ,..,,., 

•~de~)Offlldas" 
R<Nld fo, professor de &,ononua 
de José Fernandes e de sua cspo1A 
dona Mércia \-l1'in;, TO<QIIO 

José Fernandes, destacou. 
amda. que .. , honcstubdc, a leal• 
dadc e ouu-os atnbutos de fonna. 
çSo moru nlo os talho na conta 
de r<:qWSIIOS, 11W de obnpçlo 
soaal ',ngucm dc\-c cobrar por 
ser honesto. porque ser honcslo 
nada nws e do que :i nossa obn­
pçJo csg pcrspcctl\'a, 1""1· 

tc1 o convttc do go\'ernador JOK 
Maranhão e passo hoJc • fazer 
pane de sua equipe E o fiz por 
um3 úmc3 r3zão . desde João 
Agnpmo este Go,'CmO C o mais 

competente, o tTUUS obsnn;ido e 
que conduz c:om Tll3lS cor;igcm a 
:idm.1mstração estadual Isto sem 
precisar dar uros cm nmguém ·• 

Compromisso com a iniciativa privada 
Sobre os cmcndancmos para 

• cheg>d, "" =go. Josc fcnw,­
dcs disse que '-uma UIUQ OOIS.l lllC 

cobroo o 80'-cmador faça o que 
for ooccssàno para proma,...- o de­
Sttl\"'01\"lmcnto do meu Estado e 
contcoonugo Eu tenho ccr1<Za de 
que \1JU bz.c:r mais do que se con­
\"CDCIODOU sa obn.gação de um sc­
erctano, porque emendo que nlo 
bavcru progresso no mundo, nio 
ba,""CSU acsamcmo niezn na pro-, 
duçio, ocm DO ca,hccunCIJIO se 
cacb um de nos fizesse apcms • 
oossa ob~ O crcscunemo 
somente ocorre pelo que você 
acrcscana • produção ou ao co­
nhcc1mcnto Pelo que ,'Od: faz 
;ilém do cst1hclcc,do cano obn­
g,ção. Emstcm nlo ,Unha obng,· 
çào de formular a lei da relati vida• 
de; mas dcscn,"01,-c:ndo-a concor­
reu pan um :icrésamocn«mcdo 
dcscn,ohrimento cientifico Da 
mesma form;, Or.ao Bcll nlo tinha 
obngação, OU SCJO, nlo foi COO· 

tratlldo par.a lll\-cntar o telefone, 
rtl35 f.Lz.cndo-o rcvoluc1onou as 
comurucaçõcs cm todo o mundo. 

Por ISSO oompanhctros, se cu n5o 
oonscgwr f.aza DCst.3 Sccrctuu 
IIWS do que a rnmh, obng:,çio CU 

serei a.penas um med.1oere que 
passou por aqw sem acrcsccnur 
casa alguma para o progresso do 
meu Estado Se não conseguir 
fazer isto peço dcnuss5o par.a que 
o c.llJIO seja OCUp:ldo por aJgucm 
mais a,mpctcnlC do que cu .. 

Reafirmou seu compromisso 
como hanan da. uuaauva pm"ll­
da ao di= que " fw a ,ida toda 
wn profissional de anprcsa pn­
,.ida... Por isso, garanto aos meus 
companheiros do comcrao e da 
indústria que O cargo :agora OCU• 

pado por mim não mudou e nem 
,.U mudar cm n:ida o meu com• 
portamemo. Aqui cu serei um ho-­
mem de iruetat1va pnwda do Go-­
,-cmo. E m.us amd:i o governa• 
dor não pcchu que fosse diferen­
te, até porque entende que o Go­
,~mo C 3 IIUCUlU\'3 pm-ad:i do 
complcmenurcs e nlo conílitan· 
tes, na promoçJo do dcscn,-olvi• 
mmto CCOOÔfflJCO e social. Por• 
tmto, a indústna e o ~rco te-

Evaldo toma posse na Setras 
"E uma honra espcc~ poder 

integrar • equipe de trab:llho do 
govcm.dor José Marnnhão Eu 
espero c:onur com a colaboração 
de todos OS func1oninos da Se­
tras para que poswnos somar cx­
pcnêncw A rnmh, missão aqut e 
dar C0011m11dade aos trahoJhos ia 
rc;ilizados no scnudo de promo­
,u o a~ .. O comcntáno e 
do 110\'0 sec:=no do Trabalho e 
Ação Socw do Go,m,o do J:su. 
do. Enldo Gonçah cs. durante a 
transmlSsJo de cargo ocomda na 
tcrça-fara passada Evaldo USU· 
me DO lugar da professor., cusa 
Costa, que , 'Olta a função de se­
cn:tana adJWD> 

Apesar de ter ficado afas. 

tado de funçócs :adnun11trat1\'>S 

durante 20 :mos, Evaldo gannuu 
que prctcodc rc;il azar um trabalho 
CUJOS OO)Ctl\ 'OS sJo o de fonalc­
ccr as ações do Go,'CfflO do Esu-

do, que classificou de "sêno, aus• 
tero, competente, que tem vaJon• 
zado a Paraíba e seu povo", co-­
mcrttou O novo sccrctino apro-­
,'CtlOU a ocasião para fazer um rc• 

lato sobre as funçócs que Ji ocu• 
pou, tanto na U1tC1an,-a pn\'ada 
como no setor publico 

A professor-. '/cusa CO<ta 
fez a saudação ao "º"º ~· 
no, fazendo um relato sobre as 
atlvidadcs da Seu-.., • exemplo do 
Programa de Ação Cooanu.ida. 
Bruu Cnança C,dadi, Progcr, 
Progr,una de Qu;i!,ficação e Rc­
qualtficação Profissoonal, Apoio 
aos Idosos, Crianças Carentes, 
Porta.dores de Defic1ênc1a, Crc• 
d,cs e outros sen:1ços A solcru• 
dadc de tnnsnussJo de cargo con• 
tau com a presc:nç:i do presidente 
do PMDB, Haroldo Luccn3 • ex· 
utular da Sctras e do dcpUl.ldo 
Robsoo Outra 

.,,14 :it e:.:.-.~ :1: ~ 
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r:lo no sccrctano um mtcrlocutor 
que coohccc de peno todos os 
seus problcm,s O ploto que n5o 
n,-cr proccdênc1:i JUSb ou vihcl, 
morre an num. O que proceder 
e for ncccssino ao crescuncnto 
cu produção. ao fortalccuncnlo 
das anprcs.is, a expansão do co­
mcrct0, ao cxcrciao da atJ,,d:i. 
de emprcsan.tl 11\'r" de pressões 
1rudõnas, me.tu.si\~ de :igentcs ck, 
propno governo, podem nos tra­
ttr o problcm:i, que daí an dJ3n. 
te também scrà um problcm, da 

ccrctana .. 
OtZ an outro trecho o 00\'0 

chngcntc da lndústna e Canércio, 
que "nem todo Go,'C!llO e homo­
gêneo na fonna de pensar e agir. 
Até porque toda unanomicudc é 
burra 110 entendimento de Nelson 
Rodngucs. Mo.s. mesmo faz.cndo 
parte do Governo cu não terei 
constranguncnto nenhum em dis­
cordar, mclusl\-c de algum com• 
p:uihctro sccretáno, se um pleno 
Justo do cmprcsonado loc;il. SCJ• 
ele do comércio ou da tndústna, 
não tiver a acolhida que entendo 
ser merecedora" 

Situação de 
açude é tema 
de reunião 
A c,dade de Boqucor.lo. 

distante 43 quilómetros de 
Campina Grande. passou 
todo o dia de ontem se reu• 
nmdo com au1ondadcl\. 
para d1scu11r ,obre o fc. 
chamcnto das comporta.s 
d'agua do açude Epn3c10 
Pessoa, que esta prestes a 
secar por falta de chu,as 
O temor ma ior fica por 
parte dos plantadores de 
tomate, pimentão, banana, 
repolho e outros Com o 
fechamento das comportas 
esta semana, tudo o que 
fo, plantado, pode morrer 
por faJu d'agua e além do.s• 
10. o preJuizo pode ser m­
caJcula\el 

a cidade de Boque1-
rlo. a agua J3 começou a 
falcar \1u1ta gente es lã 
tendo que armu.cnar agua 
para consumo próprio ate 
que chegue a hora de abnr 
as torneiras no"·amente 
Enqu.;snto isso cm Camp1• 
n> Grande, gr,nde p•ne da 
popul3ç.io continua usan• 
do a J.gu:i que ,cm do açu­
de, normalmente. como se 
nada estJ \ CSSC acon tccc:n­
do S!io do poucas as 
pcs'«>as que cont inuam 13• 
'-3ndo 3utomÓ\CIS e c3Jça­
das com m:mgue1r:u, ou• 
tr:is, ficam horas debaixo 
do chu, c1ro e não desligam 
a tornc1r,1 enquanto cst o 
la":1J1do Jouças ou roupas 

Código de Posturas não 
é cumprido na Capital 
ScdepcDtleascdoC<ltligo 

de..,_,. do Mumcipio. João 
Pcssoo nlo cnírauna pl'llble­
mas de polwçio sooar., e ,-isu­
al No popcl, desde que foi apro­
vado cm 1994 pela Câmara 
Mumc1p>1. o Cod,go cstahclc, 
a: aonnas que cssJo tllW10 lon--

11" de - cumpndas pelo -
púbbco e pm-.do Isso ........ 
CC poRJUC • própna Prcmlln 
olodispõ<democatllSll10Spara 
tuc.lizaroquc dclammaalei 

Oatdoon '"'1 loca,s ,m,gu, 
Iam, placas de lojas comer• 
ciaJs quc fogem às modidu e 
locahzaç5o pcrmit,da, toldos 
que cacobmn rachadas dos 
edofic,os que fazan p.nc do 
centro htstórico da cidade e 
carros de som que ferem os 
UICbca de docibêas suponávas 
cstJo por toda a pane. É só 
observar a cidade com rrws 
atençJo e u trrcgulandadcs 
aparecem uma atràs da outra. 

O IOClmriodollooaMJM. 
- ™->e McioAmbomlo, 

bimar Viana, adiliza qoe o 
Códiao é bom. - • Prcfei. 
tur.a nio prcpam,- para fa• 
zer funcionar rm:anismos que 
atendam às suas delennina­
çõcs -E proc,sot<r lDCIOlpar.a 
trabalha( Eslamos &-ioum 
esforço par.a cwnpnr o que o 
Código rege, mas abanamos 
an algumas bwlaç6co ". 

Vw,a diz quc apesar das 
&ficuJdadcs opc,acionais, tltUÍ· 
ias ações estão ent prática 
para fazer ,".ller o que du o 
Código de Postuns Ele c,q,b­
ca que sobre poluição V1sual os 
tllllOtt$ rcspon,á- pelo pro­
blana do as agâ,c:al pabl,a­
ww. Placas, pomâs e OU1do­
on quc ..,_ ar,ea llllal 
de c:<pos1çlo superior a 20 
-C)llllhdoo;altwa­
nor a SC1S metros. dispositivlll 
mcc:irucos ... clclnlnicos ..... 
Ulcs cem uso de gis do.,._. 
pios~ cncallndol m 
irQ urbana que contrariam o 
CódJao, an 10U artigo JSI. 

pais, promotores e o 
rcs de eventos e p 
de runsmo, tem a 
despcnar os gercnc· 
àrca para a captação 
tos de :icordo com o ~ 
turístico de cada m~ 
como tambCm alcrtat 
correio lcnntarnc:nto J 
atra.çõcs locais. 1 

As inscrições para 
que tem o apoio da PBl 
ABAV-PB, cncontram.J 
tas na NO PROBLE 
mun.icaç!o Maiores ~ 
ções poderão ser adqi 
atrav~s do fonc/fa.l 24 

Congresso discute qualidade 
vida e saúde dos policiais milita 

Quabd:idc de ,ida e gúde dos 
poioc,a,s m,hun,; Estes foram os 
ternas pnncopais da ahcnur, do 
XII Congresso da Assoc,.ção de 
Saudc e do V Congresso da Aca• 
dcnua 'ac,onal CIC aude d;u Po­
licia s M1htares do Br.u1l, reali ­
zado ontem no salão nobre do 
Paço dos Leões O C\cnto tc,c 
m1c10 d.1.3 05 e , -a.a até 08 de agos­
tO no Hotel Caiçara 

O C\ttlto contou com a plrtl· 
copação de nomes 1mpon.111tc, da 
mcdJcom bras,lara A solaud.1&: fui 
presidida pelo Comandante Gcr:,J 
da Polic,a M1lnar da P;irruba, co-­
roncl Ramolton Sobral Cordcuo de 
Mor.us, que destacou o papel fun• 
damcntaJ dos dois eventos, para 
que a qualidade de vida dos pohco• 
315 m1htarcs tenha uma subsu.nc1aJ 
melhora A P3121ba scntc--sc hon­
rada cm sc:dw Lia 1mporun1c Con­
gresso San o apoio do &°' tma· 
dor José Mar.inh.lo scn., ,mpos<i· 
"d a rcihzaç5o deste C'\mto 

Para um pubhco seleto de 300 
pcssoo.s, o coronel R:umlton Cor• 
dc,ro de Mor.ao.s, afirmou que• sau­
dc e um produto C:t.ro, e que as Po-­
hao.s l tlotarcsdeform;,gcral . pas• 
sam por doficuldadcs fU1.111CC1ras . 
mas• abnegação, unolo, paroap•· 
ção e :1C1ma de tudo scncdodc do 
corpo mcdJco, faz rom que .1 sau• 
de da Corporação a cad.1 doa ofe­
reça melhores e eficientes scn 1-
ços Como exemplo, ele citou o 
l lospotal General &!soo Ramalho. 
adnumstrado por PMs, que scr'\e 
de modelo de admmostração e a1cn­
d1mcnto para texto o 13ras1 I 

O presidente do ongrc! o • 
ooroncl Roberto Subch.1ck1. ~'lln· 
btm di retor geral de Saudc da 
PMPB. i=altoo • ,mpon.incu do 

~o 011 nu~rm 
O coronel Ramilton Sobral Cordeiro 

C\cnto, afümando que é de ma,or 
rcb-ânct.a tanlO para a Corporaç5o 
o0m0 para os polocws ffllht:ln:S 

J:J o sccr(U.flo de Scguranç.i 
Pubhca. Pedro Adelson, dcsu cou 
o p;ipcl fundamcnbl das Pohc1:u 
\11 hta.rcs em prol de tocb comuna• 
dadc, afirmando que estes even­
tos s..Jo de suma tmportânc1a para 
a S3udc dos que faz.cm a Corpo­
ração Estes homens que traba­
Uum diutumamcnte para manter 
• segurança de todos os C1dad.los 
1nd1scr1mmada.mcnte, também 
merece do poder publico e de tod.1 
comumcfadc uma atenção especi­
al "' afirmou Pedro Adelson 

Um dos coogrcssostas, Osval· 
do M,chan, pn:sodcntc da Assoc,-
3ç3o Bras ilc1ra de audc das Poh­
c1a.s M1 htarcs, enalteceu a magm• 
tudc dos Congressos para a vida 
do policial m1htar, que dirctamcntc 
inílu1 na comunidade: como um 



ASSEMBLEIA 

AUJOÃO .......,.., ........ ,,. 
ítulos encontrados embaixo da ponte 

Desembargador Elias Queiroga determina apuração do fato ocorrido na cidade de Sousa 

' " ' "' ' ::t 

- ' : ,. 

, .. . .. . ........ , ... ' 

rol M,pd de IIDllo Lua .... de 
Jclo ....... -<..--~ 
............. da maibl, e licari 
... Somaº IClllpO..,. ror ,_.. 
ÂnO pon- o c:aso 

SCJUDdo o JWZ Miguel de 
BntoLn,o-.Odellllllos 
alo cbegoa a dez aul, como foi 
notictado pela ua.prcnsa .. Foa 
uma avahaçJo exagenda", ar­
sumentou Brito Lira. Squndo 
ele, poucos titulos ainda f2ham 
ICr devolVldos à JUJtiça Eleito-
ral, o que está acontecendo pou­
co a pouco. 

o Juiz eleitonl de Soma, Ale­
xandre Trineto, disse que • pró­
P"" população de\-olveu os do­
cumenlOS ao Fórum. Segundo de, 
mesmo que os títulos nlo U\1:5-

scm Sido incinerados, não ha,,ena. 
qualquer problema nas eleições 
gerais deste ano. "Se uma pessoa 
qwses,e .-r can um desses tl• 
bilos sena anposrn-d, porque o 
oomc do eleitor e o numero do tí­
tulo não constun na listl de ,-oca-
ção. A pessoa cstari> cometendo 
cnme ", disse 

edido de impugnação será 
julgado hoje pelo TRE 

sesslocsp<a>Ja,cr~ 
boje, à.s 16 horas, no Tn-

Regjor.al Eleuoral d3 P=· 

1 scr.lJ~!'.º=:.::: 
"90dor JooeMamihlo. apc­
do procur.ido< ele11oral Luc,-

, Manz Maia Um esquema 
ial scrâ mont.ido pam a rc­

(,ção d3 sessão 
egundo o r<loior do proces­
~ Manoel Monic,ro, o pcd1-
ll: impugnação do procur.>dor 
3110 Maia se base13 na acu­
> de obuso de poder econô-

~

litico, olém de contiro-
convmc1onais 03 cida­

tal-R10 Gr:u,dc do Nor­
z Manoel Monteiro pas­

em o dia inacuo analisando 
entos, bl.-m como OI de­

ntas das 11 testemunhas 
adas no caso 
a semana passada os ad\'O• 

s de ambas as partes entre-

garam à Corte de Jusnça .. ale­
gações fuws Por medido de pro­
c:auçàc os ad\'ogados do 80\'CT• 
nodo< José Ta,gino ~laranh3o n3o 
quiseram uúormar os argumentos 
usados ... akpções fuws.,.,. 
não antccp;ir o decorm do p~ 
cesso. 

Mas. segundo um dos ,uh-o-­
gados do PMDB - Partido do 
l\1o,'lmento Democrático Brasi­
lcuo, Elson Canialho, o clima na 
equipe de 1unstas que est.3 de­
fendendo o governador José 
Mo.ranhão é de muita tranqUdi­
dadc. Já os advogados Roosc• 
vcl-Vita e o ex-ministro Torqu:ito 
Jardim afirmaram categonca• 
mente que não existem provas 
concre tas contra o chefe do 
Exccut1Vo, e que Já consideram 
o pedido de impugnação molé­
ria vencicla1 devendo, ser Julga­
da e arqun :ida pelo Tribunal 
Regional Elcnoral da Paraíba 

Ney Suassuna inaugura 
mitê em Campina Grande 
c.tmp:anha de rua do se• 

r Ney uassuna chegou 
.1 Carnp1m1 Grande, com 
lação de com nê, col:lgcm 

tr:nos, pintura de muros, 
ata com trios clétncos, 
s de som e ,ciculos parti -

que adcnr.im ao mo, t· 
o, alem da rcahzaç3o de 
ctagcm e comlc10s rclim• 
s pelas pnnc1pa1s ruas da 
e 
asczdo cm Campma Gra.n­
ndc cresceu . fez pol111ca 
lanul e deu os primeiros 
s na poht1cn part1dirrn. o 
or Ne) Su:issuna conhc-

1m o gosto do camp1nensc 
embates clettor:i1s. graças 

oravc,s eampanhas que 
ade Já V1vcu. com a parti­
ão de lideres cansmát1cos 
dores mflnmados, como 
'.ArauJo. R,1tmundo Asfo• 
~1on R1quc, e, crina Ca• 
J>umo Lemos. s6 para c1-
quc J3 se foram 
tntens1d.1dc da campanha 
-oh,d.1. em Camptn3 Grun­
melhantc ao mo,,mcnto 
ta sendo feito cm Jo:lo 

a e que de,cri se estcn-
110 rest4ntc do Estado 

Ney Suassuna (PM D B) 

Aindn sot>re :i :imph:i :lo 
das ireas de repercussão da 
campanh:, do senador Nc) Su­
nssuna , mais um importante 
prcfc110 do PFL oc:tb:t de :ipot• 
ar o candidato peemcdcbistn ao 
Senado Trata-se de Joaquim 

cto, de :lo José de Ptranhu, 
hgado :io deputado Jose Lacer­
da Neto, que tmbcm apo1:t. o 
nome de C) uusun3 Os prc• 
featos de Patos e C11uc1r:is, 
rcspccu, --2mcntc, Dmaldo Wa.n­
dcrlc, e Ep1tae10 Rohm. ambos 
do PFL, tambcm cstto com o 
senador 

o..embarpdor Antônio Elias deQueiroga. pmidenle do TRE 

TRE promove estágio 
para alunos da Unipê 
O Triba>al it....,. Eloo­

toral e o Camo U....,..._ 
no ele Joio Pesooa • IINIPê 
• usuaaram coavê:mo qw 
pennltlra csia,,o a alm,oa da 
wti1111çJo de em-s­
""' jllDIO ao T1lE da Parai­
!», obJC1m1Ddo o aprcn._. 
IIXIIIO profwlOllal, callural e 
soaal para comple-..ç» 
ao ,.. curriculo escolar 

O pre11dent< do TRE. 
desembargador AncaaJo Eli­
as de Qutorop. acompa,,u­
do de ass<ssorcs, este>< ao 
gabinete do rtnor Marcos 
Augu<10 Tnndade, quando 

b&:11111_,.., __ 
..... pdoa .... ..,.._ 
Na oponaidade, o Rttor 
M..- Allprlo Tnadadc 
.i.- a ,apordacaa dr 
................ WlltlÚÇJO 
..-chnp.balcomopar,1os 
........... llrlo opoltlllll· 
dade de_,.., aum órpo 
da ,_w,cy .. Tnbaul 
ltcpml'Eluloral 

Parac»alam, OUller· 
dmbio . .... tat .-po ... 
dcte11111aado. , mais uma 
grude oporUWdade qoc o 
C-1/m-.ilanode)olo 
Pessoa- proporcoooando 

O RÁDIO E NA TV 

Guia Eleitoral terá início no dia 18 
Djane llamK 

Repórlcr 

Começou a contagem rc­
grcs.sl\'a para o mico do borá­
no eleitoral gratuito e dia.rio D3S 

radJos e TVs Segundo • leg,s­
laçio ele li~ os c:anchdatos as 
eleições de 4 de ourubro pode­
rio npor seus programas de 
umpa.nha a parttr do promno 
dia 18 A progr.unaç:lo d1ána e 
de 100 minutos 

O borâno de transm1ssJo do 
prog_ra.ma eleitoral para a.s rc• 
des de tclensão scr:í das 13 
horas is 13h25 e d3s 201ü0 às 
20h55. Jà nas rádios ser:i das 7 
hora s às 7h25 e das 12 3s 

12h25 O guia elcnoral P= pre­
sidente nas TVs e ncbos acoo­
teccra nas tcrç:u e qumw-fc1• 
ru e nos saba.dos fa para go­
'ema.dor. scn.;adorcs e deputa• 
dos. nas segundas. quartas e 
se'<l35•feu·as 

O numero de rcprcscnta.n• 
tes que scd obscru.do pan 
efci&o da lct e o do uuao da le­
gaslatura cm ,1.gor Porun.10. o 
pamdo que onha em 1994 o 
ma.,or numero de deputados fe. 
dcr:us. no cuo o PM D B. tera 
ducuo :ao rN.1or tempo clc1tora..l 
O segundo parudo. com maior 
rcprcscnt3ç.io cm 9-i. ê o PFL, 
seguido o PPB. P DB e PT 

De acordo com a legislaçlo 
cle1tornJ, o PMDB dc,cri con• 

w com cerca de 20 minutos~ se­
guido do PFL que de\= llSII· 

mu um borano •pro,amado Para 
u F rcnlCS de Oposições, o l<m­

po sera entre 10 • 15 mmutos 

o JUIZ da Pn:,pogon,b -­
ral an Joio Pessoa., Mamo Mun-
lo, r«onhec< que a lcg,slaçio. 
embora""'-' ,c:r clcmocr.llJa. ado­
u cnicnos pm d,,~ de.,,.,., 
"""' os parudoo que • IO<m pnlé­
mx:a. --0. CnlcnOS dcss3 lqpsla­
çào são basanic poiêm,a,s Al­
g\llS crncndcm que o horino da­
lOral de\-m.1 ser di\ldido por ogual = lados os p31'0dos Outros di­
zem que sena UIJUSIO dmdir por 
ogual, J3 que parodos can pouco 
oclC\-:inaa icnam 11131Scsp3ÇOS do 
que OIJll'OS oom gr.u,de r,:poc,ao-

Quintans elogia escolha do novo 
secretário da Indústria e Comércio 

O deputado Franc1sco de 
J\J:s1s Qu111t.1ns '11!~ ont~ que 
a tn\'CSbdura., anteontem. do cxc­
cuuvo José Fenundcs 'cto no 
cargo de sccreuno da lndustna., 
Comércio. Tunsmo, C1ê:nc1a e 
Tttnologaa representa uma. pos· 
s1b1hcbde concreta de geração 
de ma.is empregos e renda para 
os h3b1tantcs de todas as regi­
ões do Estado 

Qumtans afirmou que ele 
próprio, os rq;,ões do Conn - suo 
prmc1pal ba.sc pohuea •, do Cu­
n.m3.UU. oodc: ta.mbcm md1ta ~ 
hticamcnte. do LnoraJ e do Cen­
tro do Est3do, pnnc1palmentc 
João Pesso.i e Campina Gran• 
de. que 1ôm uma popul:,çio b.u­
tantc csclarcc1®, enfim tocb a 
Paraib3 sente-se fehz com 3 '"si• 
b13 cscolh:I" do nome de Fernan­
des pa.ra o cargo pelo go,cma­
dor Josê !aranhão •· 4o e à toa 
que o go,-ernador Maranhão de­
tém alt1ss1mos md1ces de popu• 
landadc O pnnc1p10 de um:i e,c­
celente admimstração ê a esco­
lha correia dos au,1harcs'', 
acrescentou Qumt:1ns 

Para ele. 11 estreita ,·mcul3.• 
çâo de Fcmru1dcs com 3 m1c1:1• 
ln'J. pm-:id.i • ate recentemente 
ele crn diretor d;i Polyutil , do 
grupo presidido pelo emprc:53no 
Robcno C3,,.,,Jcanu •, "onde teve 
pleno ê'<IIO" . C 3 ··r.iu. SlnlOD13 
com o modcm1ss1mo mundo d.t 
mdusina" s1o mou,os fones 
para Jusuficar :ti md1c3ção para 
o cargo e a pcrspccuvl de Uffl3 

e,cclcnte gcstlo a frente da 
Pa.SHI 

O deputado acrescentou 
.. Josc Fernandes conheceu ,-o-

eaçõcs n.11ura1s de caiJ rcgl5o 
do Estado e. tJ.mbcm por 1.sso, 
contnbwra dec1s1,~mo11c para o 
Go,-cmo Jose \1uanh.io gerar 
mau empregos e rendi. dcstma• 
dos :10s que J3 pU1:1c1pam do 
mcrc:1do de lr3.balho e aos que 
so :t.gOí3 estlo se h:ib1htando a 
isso Ahas. a geração de cmprc• 
gos é o m31or desafio enfrenta• 
do pelos go\Cm3.J1tcs neste fim 

de s6culo t m1c1odo tcrcttro mJ• 
lêmo'" 

Qumuns afinnou que a po­
pubçJ<, do Cann, p.uucuwmc:n­
tc, fie.ou .. fehc1.s.s1ma .. com a es• 
colh• de Felll3lldcs, n3lural da 
rcg,:lo "O Simples f.110 de Fer­
nandes . como cmpresano. an• 
,enu no Cann é prova de que 
ele 3crcd1ta na ,-atoriuçjo eh 
reg1lo". concluiu o deputado 

tllrndade A qaesdo J3 fio IC\-.da 
ao STF quc camdcrou qal • di­
,-isio ~ da propap,da 
deiroral,enman:ssalndequcno­
nlun pan,do podcna 6c:ar de fora 
dobonnogr>DW>",afunni 

Amda sobre u fomw de 
.,.__i,sdalonlo~­
do lembrou que a qu1aç5e aJo 
proíbe • :i:olocaçjo de out-<loar 
ou outro npo de propag:,.,,d> cm 
poslD5 de - as, ...... , ... 
que s, u.u de am bem pm-.do 
O que aJo pode e &m- o..,._ 
.., ICC3nlC aos bens pubhcos. ou 
sq~ praças, praias e nos No 
C3SO dos posics, e pmruudo a 
colocaçio de faJus mo,-..s O 
C3Ddid.uo não pede de fonna al­
guma colar =· 

Câmara retoma 
trabalhos em 

Guarabira 
Antônio Santos 

.>JC\.nal~Gwr ... ,,1 

A Cimara \luructp>l de Goa· 
rabu:a. rama,u os ITlbalhos lcgis­
lan•'OS deste segundo semestre:. 
ODde a ducuss3o pnnapal fio cm 
terno da quesdo da \'CMa de be­
bidas olcoóhc3S P= mcnr..-.s de 
td.xle an d1"crsos bares. rcsta.u• 
rantes e '3nchonaes da od3dc: 

A quc:stllo d3 •-end.l 1ITTgul,.r 
de bd>ICl.u alcoohc:as P= meno­
res foi IC\""'3d.l an plaw,o pelo 
,-...odor Anlcnor G:ildmo de Sou­
"' (PMDB), ""Anlcnor do Sesp", 
que ClOOCLunou todos OS \1:íC3ÔO­

rcs com a.ssa\10 na.~ ""Osono 
de Aquino" • Ulffl3rCm uma pro­
,-.dênaa., po,s se lSIO nSo aoonte­
cu, e com urgêncu.. se: lCr.1 num 
fururo bem pró.'0IIIO ,-crd.>deuos 
olcoobiras jU\"<IIIS 

A !<SSio de rca bcnura dos 
trlb3lhos fa can:indodJ pelo~ 
Sl(lane da C3S3. vcre3dor lnoldo 
Hcnnquts da 1la JUmor 
(PMDB), e seu du<wto se n:su­
nuu an pcdu aos FWbmc:ntarcs 
d3 C3S3 '"Osóno de Aquino" um 
nwor empenho e ...,.. de rudo 
compromisso com II causa pubh· 
ca., "poo os ,-madorc, de Gua­
nb,ra s.'\o na ,'Crd.ldc os lqrtunos 
defà>sorcs do p0\'0 •. 

Em plcoâno os \tte3dorcs 
que com~rcm .i sessio de 
=bntur.i dos lrabalhos da Cà­
man. twuc1pal de GuU11.btn 
3Pr0\~ 01\tt requcnmcmos, a 
nwona deles endetcçado i P~ 
fcna Lb Tosono, sohatondo a 
COI\Slnlçlo de calç:,mcn1os nos 
pru>Cl!WSbam-oodaadadc 
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Assembléia institui Conselho de Etic · 
Cpnselheiros devem analisar processo que envolve o deputado estadual Aércio P~ 

O 
PRESIDE, TE d• As 

scrnblc11 L<g,slatiw do 
Estado. deputado lnaJdo 
Lcrt5o (PMDB), ISSUIOU 

CJllltffl li<> constltumdo o Conse­
lho de Éllca e Doooro Parbmcn· 
lar do 1..qp,1.w,-0 pan.,bano o 
ccasclho terá por atnbwçào ana• 
hsar os proc:cssos rc.lan\'OS a atos 
• e;,rnportammos que :lesaro­
acm ou compromcwn a conduta 
doo dq,utadoc cstadlws Uma das 
pnncu,.s&IMdadc:sdol conselho­
roe sai a a,-.Jiaçào do problema 
que awoh-e o dcpuudo Aérao 
Paara (PFL), apontldo canora-­
pansa,d pelo USISSUl>IO da cs<u· 
danlleMaraa&rt>os> 

e Oúco Lopes (Pl). o Conselho 
de Élla e Decoro Pulamcnur 
da Asscmblà> Lcgislmva rq,rc­
scntam um passo importante na 
consolidaçio do Cóchgo de Ética 
e Decoro Parlamcnur da Casa 
de Epitácio Pessoa. cnado cm 
.,.nciro deste :ano atnvês da Re­
solução n• 559198. 

No caso ~perifico do p~ 
bl= que envolve do deputado 
Afrcio Pcrara, o comelho de\c­
rá apreciar e dar parcttr sobre 
o pedido de lica,ç.a o parlamen­
tar para que ele possa responder­
na JUS1iç.a sobre o processo rela· 
O\'O ao a.ssassinato cb. estudante 
Moreia e.rboso Esse tnbolho 
sera realizado tio logo o pedido 
de licenciamento seja cmudo à 
Assembléia pelo T nõunal de Jus­
bç.a do Estado. 

o presideale do "­
bWia Lcplaliva • lillado. 
deparado luldo Leitlo 
(PMDB). disto - qao a 
docido• ........... Jot6 
Malaalllo ...... dai -
pdo<lcMrllocsauililla 
qaeacolllaapo,aaaballar• 

- campaba CQIII ... ' leeleiçlofooaccdllda.SclpD-
doo..-,o ........ 
1p1commMica.,..,._ 
CllepfOCOClimmo 

CompOS1o pelos deputados 
Carlos Dunga, T,rc,zo Telmo, 
Lmdolfo Pucs e Robson Outra 
(PMDB) fr3.nc1sco de Assis 
Qu1ntanJ (PSDB), do Fc,tosa 
(PFL) e Luiz Couto (Pl). e tal· 
do como suplentes os deputados 
Domiciano C•bra~ Antõruo lrn, 
Zcnôb10 Tosuno e Estcfü.1ua 
MaroJa (PMDB), Van, Braga 
(PSDB). Ademir Monis (PFL) 

Tanto nesse caso quanto nas 
demais questões rclati\'u a oom-­
portamcnto a atltUdcs de paria­
mentares estaduais. o parecer do 
conselho será submendo à aprc­
aação e decisão do Plcnáno d., 
Assembléia, que é soberano Alo foi assinado pelo deputado lnaldo Leitão (PMDB) 

"Ralmentc, para CYÍW 
CCDfinilos. o gowmodor baba 
qu,-es1ambJdeE,­
lllrd'a dificil atuar comoawah­
ardoGo.anoe:aomesmorcm­
po -~da .... oam­
panha. AgiDdo asim José Ma-

João Rafael reafirma compromisso 
com a industrialização do Brejo 

nnbio - o fimc,-­
measo aonnal do Cio>aDO e 
obedcccu os UWlda!ncdos da 
própria ctJCa", ressaltou 

loa1do Lcitlodi= :wm que 
a escolha de M.>no Sih'Cira, ex• 
secrclário de Plao<jarncoto do 
Eolado, p>ra ooordcnor a aro­
ponha do go,-.mador José Ma­
ranhão fui UIR'I estolh;i aa:ru­
da. '·Eu ,i es,a m<açào catl 

multa simpatia". fruou. 

Empresário João Rafae l! 

O cmprcsano João Rafael fez 
cmcm uma \isn:a de cortesia ao 
dimor técnico de A UN!ÃO, JOr· 
nahsta 'dsoo Coelho, opomuuda· 
de cm que =finoou a sua dcler­
mmação de lutar cada \"CZ 1I13J.S 

pela oonsolidaçào e fortilccunm­
to do prottSSO de mdustnalização 
do Brejo paraibano, polanzado 
pelo municip,o de Guar:ib,ra 

Amigo pessoal do governador 
José Maranhão, João Rafael u:m 
procurado conu,bwr da melhor 

Câmara de Cajazeiras 
deve punir gazeteiros 

Ferreira Lima 
ucursal de C,11ueuas 

A Câmara Mumc1pal de Ca­
J3.ZC'l.ras truCIOU na uluma terça­
fetra o segundo penodo ordiná­
no de trabalhos lcgislaU\'Os des­
te ano O presidente da Casa· 
Otacllio Jurema, \ crC3dor José 
Alme Gomes, na sessão cspcc1-
al de abcrtur3 dos trab_alhos, 
anunciou que neste scmcstrc se-­
r:lo aprcaadas e aprovadas ma­
ténas de supcnor interesse da cer 
1ctmdade, dCSUc:3Jldo-sc a La 
de D1mnzcs Orçamcntinas Na 
oportumdadc. o 0rcs1dcnte do 
Poda Legislam o mumc,pal con: 
clamou os seus pares a partict -
parem efctJ\'VOC1ltC das discus­
sões e \'OlaÇÕCS de maténas con­
sideradas pnontanas, compare­
cendo assiduamente is sessões 
ordutánas d., C:153 

Ele ad\crt1u seus colegas 
parlamc:nt3.rcs a não se cn\'Olvc­
rcm com a c.:unp3M.l elc1toral 
deste a.no, &ndo preferência a 
•u,-,d.,des de cobo clcttoral, cm 

dctnmcnto de suas 30\'Ufades de 
representantes do J)O\'O no legis­
lanvo municipal. 

Josê Almc Gomes dJSsc que 
vereador que a pretexto de traba­
lhar para candid.1to A ou B, dei­
xar de comparecer :is duas ses­
sões semanais das segundas e ter• 
ças-fe1ras, mcorreri em falta que 
será punida com desconto cm 
sC'Us subsidJos 

O presulcntc d., Cãmara Mu­
nicipal de CaJazeuas disse que 
neste segundo período lcgislaovo 
um acúmulo de matcnas está 
aguardando discussão e voução, 
o oue ~,dentemente \'31 c,c1gir 
cfctJ\'O esforço e desprc:cndunc:n­
to de todos para comparecunento 
às sessões 

Segundo o \Crcador Josê 
Almc. essa medida não represen­
ta nenhuma atitude exagerada­
mente drástJca, mas uma prov1dén­
ct.1 com vt.st:lS ao bom desempe­
nho do Leg1slatJvo Mumctpal na 
\"OtaÇào e aprovação de nl3tênas 
onundas do Poder E.~ecutJ, o e da 
competênc:1a do plcnano do p0\0 

Ariano amplia bases 
no Vale do Mamanguape 

A cuiadc de Lucena coocen­
trou esta. semana rrws de 100 li­
deranças muruc1pa1s. 1nclumdo 
prcfertos e , creadorcs. para prcs­
ngiar o ,po,o d.,do a rteondução 
a Aucmbl<t> L,g,slama do dc­
pubdo esladual Anano Fernan­
des (P\IDB). coo,o rcprescntan• 
te do Vale de Monw,guapc 

Vá.ru.s autondadcs csu,·cram 
no loc.al . entre eJ~ o ~~sccreta­
no de PlanC)amcnto. Mono S1l­
vc1Ta, que se 11cenc1ou d:l pasta 
pan atuar no comnê de camp:i­
nlu do e>ndidato ao Go, cmo do 
Estado José \1>ranh.lo, além do 
sceretáno de adm,mstração. An· 
tôruo Fernandes. do sccrctano 
chde d3 Casa C1\-1I do Go\erna­
dor, João Lacr<10, João \faôru• 

ga, Onça Leal. diretores d.1 PB• 
Tur, e o supcnntcndc:nte do ,or­
no! A tr.-llAO, Zebo \1arqucs 

o lanço.mcnto d., cand,catu• 
ra de Ana.no Fernandes. foi re­
forçado a,ooo pela presa,ça dos 
deputados fcdcr:w Jost Clcrot e 
Ricardo Rique , que lhe deram 
total apoio O candidato a nce­
go,cnudor do Estado. deputado 
federal Roberto Paulmo, tambcm 
cstc,·c na cidade de Lucena, ao 
lado do senador 1'C) Suassuna 

A familia Fern:rndcs tem 
trad1ção pobtica cm toda a re­
gião do Vale do Mamanguapc, 
o que favoreceu o apoio pres• 
tado a candidatura de Anano 
Fem.&ndcs, que re, clou•sc na 
poli11ca amda Jo,em 

manctra poss1vel no processo de 
desen\-Oh'lIDCDto SOCl31 e cconô­
n:uco que o Estado da Paraiba \'ml 

apcnmcntando na arua1 adminis­
tração Na coochçàc de empresa­
no cm dJ,'Cf'SOS ramos da ~ 
rma estadual (,cstuanos. coofcc­
ções. 3.UtOOlO\'CIS e c:omurúcação 
• R.-idios Rural e Cultura de Gua­
rab1ra), ele acredna que o atual 
Governo do Estado 1cm todas as 
oond1ções noccss;in35 p.an mu­
dar radicalmcnte o qu;,dro econô-

nuco d., Par.úba, melhorando s,g. 
ruficahnmente as condições de 
v,d., de toda 3 população 

Na COO\'CfS3 com o )Offl3llSl3 

Nelson Coelho. de quem e arrugo 
desde 1980, João Rafael falou. 
dentre outros assuntos pohtJcos 
e admiruslr.ltl\ os. sobre a 1mpor­
tãnc1a do ap010 à pequena e mi­
cro anpres:1 como form..1 de for­
talecer :i cconom1:i paraibana, 
com n::flc..~os diretos n:i quabda­
de de ,,da d:is c:imadas menos 
f.n-orcc1d.u da população 

. -

Sobre o governador ter con• 
templado parudos que lhe faz,3 
opos,ç:lo, ofer<ceodo algumas 
sccret3ri3s na rtfonna adnuni.s· 
traln.1, O dcput>do ressa!IOU que 
vê nesta ;wtude uma refkdo 

Exerça a sua cidadania, no dia quatro de outubro votei 
O Jornal A UNIÃO e o TRE ensinam a você, eleitor de João Pessoa, Bayeux. Santa Rita, Campina Grande• 
Patos como votar na uma eletrônica Recorte o volante, anote os números dos seus candidatos e no eh 

quatro de outubro leve para a cabine de votação. Você vai votar rápido e com SBQla'llllÇ& 

COMO VOTAR NAS ELEIÇÕES DE 1998 

DE.P 'TADO FEDERAL - Apor1 0 o n'Omoro rlo snu 
catnd1d.1to (s.Jo 4 alg.uis:mos). 06pols c.fo Ap,m,cer na 
tullnha dJ unld o n(lllloro do C,,Jndtdató. a foto com o 
nomP do> .. o f..irtiriu a quo port•·nco, CQn!ir" (0 o~ta 
tudo r-·rt('I · ap•rtfl d lfk:la Ct"FIR.\l\ 
DEPUTADO ESTADUAi. - Aperto o numero du seu 
candi,J.uo r ~ ,s al,ytn,mmi Confiraosomf'lntod•,pol, 
:tJ>flrtea11,:J, c:o,1-1R\J\. 
PRF.SJDC,..:TE- •\p,rt~ o númt"m do MU candfd:itn (s.:.o 
21lj,;11ri,r., f.c.tandocurto <.O.,J-IR\tA. 
GO\'ERSADOR Aportr- o núruoro do MIU cantlu:i.uo 
(~2al~ ,11 <)11roc;.,:.dimr,ntof.omAmio. Conftr.1 
n,fopn1~ 11p 1n-11oc).1 tO"'IR\I,\ . 
SENADOR ·\1 ,rt, u núm&ro do sou cand1dJto (&.fo 2 
algan:su~ 1<. l>,•JJ<.1L•d,, JJ:>firecur tudowrto n,1 tollnh.a 1!J 
um,i. , rmfinno,, '-OU vo10 aporundo ., t,~cta v.,rdfl fl,­
CO" IK\I\ 
VOTO SÓ '.'O PARTIDO -Na volllç.'i<> para 1lt.1 pu1at1,, 
1i,dur.1J,.()t. ui 1Jofatadua1-u!IOin<'nlt:noLJ ~,'>t.l,·tx.:6 
qtd~it v, · · 11~·r ts n.1 )pgnnda, ba'\la ap('rtaronúm"ro 
dt) p,,r11rir1 fo, dCJ1, pnmntroll :tlgartsm~ do nCtmnro do 
CJWliJJto). l)1pOL\ r1u11Jp:tnx;oro número do JlJrtlrlr, ria 
ti•linh.a JJ: ttrn.1. c<m!irm,10"'-•u voto op<ir1ando a t1"·l,1 
v1-rcfo,fo l n,t-rR\I \ , 

VOTO EM BRANCO - So você quiser votar em btJnco, 
aperte a tecla BRANCO, e em seguida. a todo CONflRMA. 
VOl'OANUIADO -Seu voto~rá anulado se vocâapertar 
um número inexistente de candldatoot1 p,1rtido e depois 
apertara locla CO:-.FIR~l'\. 
CORRIGL'<DO O VOTO - Se você on-ou ao apertar o 
a úmero desejado. não Sfl perturbe. Você parlo corrigir o 
suu \'~?v ctpertando o ~otãv du ... or lara111n d& COI\KiGL E 
ó.só tontarnovawonta. repotindoos procod.ímontoscorrotos 
e apertar C.O,'FIR~t \ . 
PONTO FINAL - Após a confirmação do ~u voto para 
SoOJdor, apareceré IlJ talinl1J da uma elotrõnica a pala,•ra 
FIM. Pro11h>, você votou corrota_mcnt.e o usté do porJbón.,. 

Você vai votar em cinco 
candidatos diferentes. 

Não confie na sua memória. 
Pode anotar. 

0ÕuDOedér1 
õõêlfJdÕ 

Presidente 

□□ 
Governador 

□□ 
Seoador 

□□ 
JUSTIÇA ELEITORAL 
TRE-PB 

L-------------------~ 
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Coligados pela Paraíba 
A6llillo_.,._,__.,_,polillcoda.._.,do 

__,,_.,._dlll_amlu,ado_..,f01na 
...... ___ Rmo C:.....,. ,m 31 do_ do 

l"6,m10•criolado-pocá:oçJo, ......,_9'%da, ÍOIÇM 
..... -~•Paníba. Taça-(an.-(4)do-o ---Jco6~---... -.~ ....... -..... -,,, ...... -. .,.,.,_,..., 1 ....., _____ lnbãlbw 

..._polo--•pclo-do e-lo A 

..... """"" ,w,: ,,,~ «onal ""' 

- politlco. -·"" -. fll- • - .. 
-aJdli,radoprm,o,fol~• ,,._.,._,,..,, Fl4YiDRlbd­
ro c..duo, .,,. JI tk jMdro_ tk 

IJU, ddlo,.. ~ • -­
p«l/lalçlo, "'''°""""º "" tl,a força polltk,a com .,,,oç1,, 

,,.p,,,.a,." 

fcna ch·ica se 
transformou num -­n II mas anp:ir­,_ e_ bdo-

ranças políucu e 
cbtorasquc, coli• 
pla,dupo■B• dc,ç&s......,. 
•-do 
oun,bn, nndouro 
Na,-cnladeoquó­
daomarca1m11 •­

,_llatli,oca,dolc,edclmmnaolohomcmda..__.. 
lidodo., ...-de .... gnndc e.... chama!a Paníba. 

Os celcnduncntos polincos atualmcnlc celebrados dimcns,o. 

- a -• dos homens púbhc:os c:ml>h-.dos, <UJO dc,prcc,i· 
danealo cm n::nunaar potlÇÕCS cômodas de 00DWldo wuc:o tem a 
-..maçJodos paraibanos que CD1CtJ&mc:anoe:«mpl•o CJII'· 
cko que cmoldun • -,d& public:& d& p.,.,1, .. Cclcorou-sc:, ncsa 
aç,-fcin, a umio d&quclas hderanç4S que pc:ns&m, realmm1<, oo 
fidwo da km comum.. miaando uma 00\--a era no rclactonamenro 
illlaparudano de homens senos e delc:nmnados a csae-."Cr uma 
lmlória pohuca e 1dnurustraU\'a cbcta de gnndc:za e de cn'UZDO 

No Pal ic:10 da Rc• ~ -~-------....,.--, 
dençio, sob o co- "'A or,J,o,, i sqwir ca,,rü,J,a,rdo t 

mando do go,.cma-- dt1:stttatdo os atfridada odmi,riJ.a 
dor Jose Targino trorfras do gO\>cmo, palmilltando :.ac:::• .~°!~~ dqutlas dirdri:a traçadas como 
frcscaça fisica de priorilária.s, rohustecmdo os progro-
cada um. presentes mas t os projetos g~·anamortais, 
ao eh.amado maior ora tm andamorto, que rq,resentam 
para o comproaus- a porte ,·atibular do esforço que 
10 de trabalhar mais l 'tffl smdo dispotdido ,-isando o 
e fortaJcccr a <'CO• proJPUidode da Paraíba'" 

nomia da Paniba, ~-~--------~ 
tmnando o seu qua-
cko social 1D41.S assistido pelo poder pubhc:o Não ÍOI dificil chegar 
ao final da engenharia pol.itica., pois os m,-ohidos esthuam, des­
peteoeiosamcnte, atentos I uma realidade recomendada.. 

Aml:mésqr.:rc:ammlundocàastocaxloassnidadesldminis­
lnln'IS do &m"""'- p,lmiJham) Íq\d4S drcuu,:s ,r....ia, C0IDO pno­
rilirias, ~ .. __.,..e oo l"'J'l<ll i!P'_,, ora 
... nlamcnlD, quc rq,ro,cntam. porte ,,.,.l>ular do esforço que""' 
,mdo dispc:ndido ,uando • p;ospc,,dadc da l'lnlb&. Os '"""'"' da 
inio do dez panxloo an Ía\U do um., pop0IU modo,,o de go,<m0 
sio do conhoc:,mcnJo c1:,o p,r.úb,nos. eles pu,am por po,imclros ad-= ~=::a: ~~cn:;n=.~ 
dc:,,do cquwl,no para c:om;nb- o processo polioa,. d,c:g,r ,cna:dcr. 

"O timondro desta trtn•cssia. tro• 
,·cssia tm mar sueno, um o dn·ido 
tquillbrio para comandar o pr<>ea• 

so polftico t chtgar ,•orf:t!dor. 
,·tncrdor porque. inttrprda, on 

comunhdo com os s~u pares. os 
reclamoa e os anst!.iO.'í q1u porttYn 

da sociedade paraibana " 

,moedor porque li». 

tc:rJRb,.cmCUlllr 
nhão com os seus 
parcs, os roc.lamos 
e os anseios que 
ponand.,soc,c:da­
dop:,r:ubano. 

Osno,w inoo­

harcs do go,·cmo 
são lodos homens 
dispostos a aJudaro 
comllllcbnte na ta-
n:fa dc admuustrar 
bem a Paraiba. O 

obJct1,·o m:uor é contmuar sOldo digno da canfianç11 da população e 
para que isso ooom~ basta dAr seguimento II patnÓt,ca obra admtnis-
1rmmulo g0\1:rnO E PARA FRENTEQU[SEAN"DA! 
JUSTIÇA - AprenJ, ôcsde mu110 lllO\,O a ta- prof\lJ\do re:.)le,tu e 
confiança na JustJça Pública Convw1, cm quase qU41'Crtta a.nos de 
profissão. com dcr.cnas de J1ti1..cs da m1uor cn,'Cfiaduru. pretorcs 
que honraram e honram amda a mag1slra1ura paraibana, por isso 
anlen:jo uma decisão justa e sena no Julgamen10 da impugnação 
da cand1d111ura a governador de José Targmo Mannhào Cre io 
firmemente na capae1dBde de Julgar e na consciência Jundica dos 
emmcntes JUtzes eleitorais do Paraiba 

SECRETARIA DA INDÚ • 
TRIA - O c\ ccutm> José Fer• 
n:uidcs Neto e o no\'o Sterct-:i­
no d3 lndustn3 e C<Xnêrcia, urna 
escolho que não poderia ser 
mais accr1acb. Tr:itn-se de um 
técnico C\'.pcnmentado, com 
passagem ,,tonosa na 1rucu1ova 
pm·ada. portanto, reunindo con­
dições para reahz:u um e..,ccclen-
te tr.ibalho na importante: pa.stl 
que pa.ss;i a OCUJ»! no Governo 
d., Par.>Jl>> 

CINEP -Odou1<" Ron.ldQuctr0Z, ,--------- ~ 
um dos p1onctl'1)S da &mtnCW fW'I 
a 1ndusb'lah.1açào da P:níb.1, :wu• 
me i JrC51dênc111 da CINE.P • em­
presa que: traia dc:s1c nnporume ,c­
tor da cconorw.1 p.1ra1baru. A 1m­
ponónc:,a de Roouiid Quc,roz no pro­
cc:uo de mdustna.h,...açio da Panu­
ba. "1lnSa:ll<b,ta, maoccndo dcs, 
IC c:olurusta.c:m_,-futu. 
ra. um c:omcntano na oolun.a mta-
111 Grande Ronaidl 
CAMPANHA . Pam:cqucopre­
fetto C1ccro Lucena anda dcta• 

=~·~~ º~::: ~:2; 
nlo sabe o que ,'fflba a ser opos1-
çio , io pc:nlc po, c:spcnr Ronald Queiroz 
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Ato de repúdio vira palanque 
Candidatos usam protestos contra reitor para Jazer campanha 

AE) • o Ola do rq>Ú 

namtaçlo do "'""' t._\llhma,o, -por-
1"1,scnlllorae.,........dal.Jm. 
- Fcmal do Rio do J...., • 
ro (UFRJ), ,cn-., amo palaniJ,c 
dartnlpaapmilialldo PS"IV, PT, 
PCdoBePPS 0.,..,...daC<n­
aal ú.:ados T-..(CIJT) 
e ,li ... ~ .. .,.,:mo do 
Emdo, C)"l'O<laraa (PSTU)e l.u· 
aa SooOD (PPS), .,..,._,.., da 
mamii:slaçio ........... ;q,ro,a• 
madamcdieSOOpcslllUefuoreah• 
zadam-.cla n:■ona,na ll>a 
do f uadio fmMe-­
hdolpciopiák>hollilm,_o ... 
nislro da &b:açio. Paulo ~ 
Sooua, e o p,:sôdcnlc Fernando 
Hanp,c Canbo 

Num túna do fcsu pela 
c:usaçio, .. IIOlle do-. 
cb hmmu que determina,"a a 
rcmtcgraçJo de posse cb rcno­
na, ocupada desde 3 de Julho, CS· 

tudan1"S e semdcns d& UFRJ 
aplauchram c:om c:ntuswmoa dc­
putad& fedem landtr3 Fcghah 
(PCdoB·RJ) quando ela afirmou 
que Vílhena c--sta a scn11ço cb 
dostrwção cb urum"Sicbdc pubh• 
c:a e "ê um canalha. capacho do 
Fernando Henrique" O deputa• 
do federal Lmdbcrgb Fanas 
(PSTU•RJ) declarou que \\lbc­
na .. scr.i atacadQ com Iara.rua e 
rudo pelos cstudanlCS" se OC:U· 

par seu gabmetc, na rcnoria... 

O rx-deputado federal do f'T Vladimir Palmeira d iscursa durante pnÍteslo criticando FHC 

udcrd& w mais radial do 
PT oo Rio. o cx-dq,ut>do fcdcr:al 
\'ladmur Palmem, afirmou que o 
Pau csia sob uma dcmocraaa au­
""1WU e cnuoou Paulo Rmato, 
Fernando Hmnquc:. V,lbcm. e os 
"colegas" do PT, conuanos a sua 
mdic:açào iwa • d&spuu do &O' 
\ ffllO do Estado Ele disse amcb 
qu< e prcaso tor c:wcbdo cem os 
setores da unpm1S3 "que nos tra· 
tun como badcrnoros" 

Durante O ato, OS IIWUÍ<S· 

tantc:s C3DW3m o hmo naaaml e 
dutribwtam flon:s "E um g<stD 

que clcmomtra • ..,... aunçio 
do doaar poctficama&c • rt1UJN 

no caso do uma mt<n-..çio pol>­
cu1•. chssc Robcno Gambmc, d,. 

r<tor do SmdJcato dos Trobalh>· 
doas cm Educ:aç5o d& UFRJ 

Càmt>UIC admitiu, DO ai­

unto, que ba pequenos grupos 
mais cultados, dispostos. n:a• 
gir • uma ação d& poua> " \1,.s 
nJo e a nona oncntaçlo" Os 

Ibope não acredita em mudanças 
no quadro eleitoral para presidente 

Slo Paulo (AE) • O dire• 
tor-exccutivo do lbope, Carlos 
Augu.sto Montenegro, afirmou 
oo= a tarde que C011S1dcr.a eh· 
fiai que baia mudanµJ no atual 
quadro d&a pesquisas clcitor.us 
pu., a presidência .. Acho mw­
to difial que o quadro atual cb 
eleição do prcs1dcntc sofra aJ­
guma mudança ale 4 de outu­
bro ... disse Montcnc-gro 

O diretor do lbopc não acre-

""' 

dtta que o mic10 do programa 
clc,toral de radio e tclcmio, cm 
18 de agosto. possa prov0e&r 
uma re'\U'a\"Olta oos números das 
pcsqui<as 

Para Montenegro, a grande 
pc,-gunta que o acnor se faz .... 
te ano e .. eu quc::ro ou não que esse 
go,mio 000111\UC•· 0 dm:lor do 
lbopc: :idu que o clcttor brasila­
ro não quer uoc:ar o qu,dro do 
estalnhdadc aruaJ pelo ruc:o de a 

i(i..r,,,,v,n • .-, .. ,,Tr1MLlll11\l\•I 
11,111,.,,tll.llu • .,,u,10 

mstabihcbdc ,-citar. "= ... 
SOIISÍCIOS, nw poucos CNO dis· 
po,tos a mudar porque. por um 
lado, não têm mWl2 opção e, poc 
outró, porque tãn medo de = 
c:ar e o Brutl ,"Oh:ar a ser o que 
era", obscnw Moo1<:oq,o As 
doc:lançiics do duttor do lbopc 
foram f,113.s clirante palcm-a a, 

17' RC1111lào Plcmnodo Conse­
lho Empr=nal Brasd-Emdos 
Unidos. an S!o Paulo 
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dcpu uudu.J1 \ta.rcelo 
Dw. Carlos \fmc e HcJoocada 
tucbrt. todos do PT. tambcn CS• 

tn~r.im hoje EY reatona 
UIIIIIW" . Ontem. • dcsan-­

barpdor:a \lmlcn> Fr:anco. do 
Tnbww R...,.,.i Feclcr.ll. sus· 
pcndc:u por 1 < d:.u os d'atos cb 
!.mimar c:ax:cdx!., pc:13 lt~ Van 
FedC'ral que 2Ut00U,2 1 n:zatt-.. 
gração de cb mtona. Vi• 
lhcm """""1r:ad par., .. 
de~ -~ 

diamento 
da-eleição 
desagrada 
11run;. (A.E) . A de· 

claração do prtSSldom do 
T,.i ~ Elc-.l 
(TS(). lltímG:il\31>. de qno 
hi ,codcadiarncoto do 
scgw,do IUtDO <bs ~ 
n:lo . bem r«-bm pelos 
-do~· 
dato -Fcrr:ir:dCt lknnquc 
C:inlc,o.q,,c:pm<remq,,c: 
rudo5<p rcsd,,do do ro.m. 
ffl'1!r>pmD&Scbus~ 
CSbbdoada.s Ponclcs,se 
hoo,cr deis IW'D05.. qoc o .,e,. 

~-n3dmm:ir• 
c:ad3 prl.,C- ouscjo. 
25 de ('IUf:;!'-fo 

O 1D11U1UO doo T ram• 
pon,s. Ew<u P>dilb:,, bnn-
C('II' 111 c----"l'lur (.'I recao 

·- .JI{,,, .l~fflp.r.l 
todos que .1 e ;eiç3o fosse 
resohicb ao pnmouo rumo·. 
dase Depois, afirmou que 
00 CQ'r.itt dt amp.mb.i DID­

guan QUCf nc.1ocmar com 
"'-" hip/,(<5< ''\"lmos ua­
bolhar:11<0 ulnmo-do 
ul!IIIIO<b. cm busoa do uk>­
mo ,oco•·, dc,:uroo TQllm· 
do •Í>SCII o fanta.sm3 que já 
dom,coo F==mdo H<nriquc 
na,c:1Cl9"\C!porap,<fak)do 

Paulo e OC!;UlDdo reco­
~ do própno ptt­

OOCDtc. P.adilba rcpc1DI "'° 
onom,o! ~ que a cleiçio ~ 
dcadKb cm doo lW1>0! 

O coord.en.1dor d3 
camponlude Fcrmndo lia>­
nque, Euchdcs Scak:o, niõ 
qws <h5cut,,. possibindadc 
de ad1'-1'0nlto do jegundo 

turno aL-s,.oclo qu,c - ~ 
wn p,oblcrol cb fa.<tiç, Ela· 
uni" -Adwo ,quadoNl'­
oo n3o fu • - d,fcra,. 
çaporao ~,o•. w­
mou S<alooquo ocmhcaque 
1IU""'l>lll<DO< OtmlpO CDtn: 
os dots """"'- mtlbor. Ek 
dcr:,ndc,oo- que~la 
S(J&_.ta. 

.1.1 ~ ~ do 
PSDII. dq,Ubdo Anhur ....,_ 
gil,o'lambéína.logo,c,ucla 
ido.l<l: mro,q;undotw11o 
da, ,1<1ÇÕCS. por QUU cio ....... ~~ 
m>1S ll:D1)0dor, c:sfna -­....,.,.., ob.sa'<'O de, akpa, 
do que "alm e nmn.. 
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Lula ataca proposta de ~Carlos 
4~ Chagas 

Trinta anos de 
um discurso 

B,...m. (Alô) .. Completom• 
st, este mês. mnu anos de 

um discurso que mudou as ms­
tMD~ nacaon:us. pronunc.a­
do na Câmara por um JO''CTll 
deputado que, hoje. retomado 
dot!Ú<lnopol1uro, ,d10uapr2-
owoiornah mo CononuaJ<>­
vcm. por SUW, enqu.anlO \'Cte­

ílDOS se tomaram seus con­
~eos 

131010,odoputadoMllfCIO 
Morcua Alves, do então MDB, 
lllS\Si!IM<COl .. Oapa!U)pu­
bba131lO dcsen,oll,do pelo~ 
''ffllO Cosu e ,Jva pa,uome• 
monroSetede ~ Cla­
ro que rambem se mostrll,1-a 
empolgado com as passeatas 
estud:inusquelOOl.1\-.inaspm>­
apais "'""eh, do Rto. lo Pau­
lo e outras cap1131S Os Jovens 
protestavam contra o acordo 
~ 1ec-\;sa,<J. de mste memona. 
porque trans ÍOrtna\ "3 as \a\J\ ~ • 
s1dadcs em meros fomos pro­
dutores de pão para o estabhsh­
ment. rearando-lhes a carac:1~ 
l1SIIC3 maaor de centro de qucs­
tJOnmn<nto, nJobcett:IÇJoe ate 
dea:m,suçio do ml.t.l(lo a ,'01-
ta delas Também p,01e,,1a­
vam contra o rtg> me m1htar 
que levara ao poder o segun• 
do general-presidente. apesar 
de h1111tado por uma Con:.11nu­
ção , '01ada pelo Congresso 
M:u.s do que 'ISSO~ protestavam 
contra o assassinau:~,do cs:1u­
dan1e Edson Lws pelapohc,a 
canoca em mamfestaÇão no 
restaurante do Ca!al1buço 

Assim. em menos de cmco 
numnoso )0\-.m deputado oon­
clamou o po,o a nlo compare-­
cer oos desfiles mtlnYcs do dia 
da lndependênc1a e ate as ~ 
etnhas casadoeiras a não d.ln­
çarem com os ,o,-cns cade1es 
e o6cws. nos bailes comemo­
rauvos d3 d3ta. se eles estives­
sem fardados 

A liderança do governo 
não tomou cvnhec1m«:n10 do 
dJscurso, nem respondeu Os 
Jornais também. po,4ue não o 
reporuram O diabo e que 48 

...epolS o te'<"to est.1, adis­
uibuado por todos os quarteis 
do pais, c.om um preâmbulo 
elaborado por au:or desconhe· 
c:do, "!lli r1d!CJ.I . c:lde ~ harr. 
indii;,udos paragrafas sobre a 
forma de como .. o Congresso 
tratava os mil1wes .. 
~ trCS muustros dC\·enam 

conhectr a C'00!>t11wçio, quf 
pr=!IU3\~&Ul\10lalxbdadedos 
mandatos. mas nJo CXlllheciom. 
porque dia., d<potS pediram ao 
rrwusuo dl Ju_ .. uça que \1arc10 
\.foreira ·\h ÍO.S!.t: processa­
do por ofensa a honra das For­
ças Armadas Que generais 
desconhecessem os pnnc1p1os 
cocuutuc1ona1s, aquela cpoca. 
ainda se JU: tificana, mas o que 

dizer do muustro da Jusnça? 
Gama e ilva ,g,,orou o dispo­
Slll\'O da Coostt!Ulçioque per· 
nuua a todo parlamentar dtzer 
o que bem entendes.se e enca­
nunhou o avtSO cas:1rensc ao 
procun,dor-geral da Repubbca. 
Outro lapsoJundiro, potS Hen­
nque Fonseca de AnlUJO pediu 
ao Supremo Tnbunal que pro­
cessasse o deputado Honor 
dos horrores. a m&Js lllta cône 
delusnça 1ambêm nãoqu,s fi. 
car com a b3tata--qumte nu 
mlos Foi ao presidente da 
Câmara. Jose Bon1fàc10. pant 
que OUVlSSc o plenllflo sobre 
se dava ou não licença para o 
processo. Ora, esse pedido 
exista para casos de 1mun1da­
de parlamentar. não mV1olab1• 
hdade, mas as bolas, nus1ura­
das. ganh11vam veloc:1dade, 
para surpresa atê dos estudan­
tes de Dueno 

Aomvés dearqul\wope­
d1do. o "Zezinho", de saudosa 
memona. marcou data para a 
Câmaraserewuredec1d.ir No 
d1L teot3,11do obsw a farsa 
montada. da qual runguém 1g­
oor:iva os efcn~ o ~tarC1to 
:wida tentou unhzar uma figu~ 
ra da lei. a retratação, que 
quando praucada faz cessar a 
açio penal contta a honra de 
pessoas e 1nsotwç6es Retra­
tou-se. no nucrofonc, afirmar,. 
do que Jama1s nvera a mten­
-;ão de oft>nder as Forças Ar­
madas. e que se haV1a ofendi­
do.desculpava-se. 

~lo adlantou nada. Zezi­
nho IOSIStJU na votação, CUJO 

resultado todos sabiam a Câ­
mara não dana licença. mclu• 
s1ve com maciça votação dos 
deputados goverrustas. entre 
eles Aurehano Chaves. Gusta­
\'O Capanema. Hélio Garcia. 
'\lunlo Badaro, só para atar os 
mmcuos Mwtos cantaram o 
Hioo oc1onal 

~o dJa segwnte, aconteceu 
o pre\1s to Dllhtares radica.JS 
e_'-lgu.un do presidente Costa e 

1lva que quebrasse a legal1da­
dc consotuc1onal e edttas e o 
Ato lnslltucional numero l . al1-
as,Ja pronto O velho marechal 
podena ter resJSndo'> O fato é 
-,.; ~ :::.., rC3lStlU. ~pesar <!::s 
ponderações do ,ice-presiden­
te Pedro Aleixo Resultado as 
trevas que pelos pro<> mos du 
anos cobnnam o pais, entre 
relâmpagos de cassações de 
mandatos, suspensões de dm:1• 
iospol,ocos. re=parlamen­
tares. mtervençJo nos mumci­
PtOS.. nas universidades. nos s1n• 
d1catos, censura à imprensa e 
multo mrus Tudo por um das­
curso que pecha ao povo para 
n3o ass1sur as paradas m1h1a­
res e. as mocinhas;, que não 
dançassem 

O candidato petista chama de fictícia a plataforma da ree 

S
ALVADOR (A.E) • O c:an­
chdalo da fn:ntc de opoaçlo 
i Prcs1dênc1a. Lwz lniao 
Lula da Silva (P1), chamou 

de "fic:t1c,a" a plaworma de roe­
lc1ç.lo do presidente Fernando 
Hcnnque Cardoso "Ele (FHC) 
sabe que mo dó por., cnar um pro­
pn, nos 60 dw cp,e faltam para 
.is cloç&:s ... afinr.ou, n:fcnndo­
sc a proposta de dem,ss.lo tcm­
ponlna Para Lula. a proposta é 
.. um :1.bsurdo que fa,-orccc os 
cmprcs:tnos e prc.,udtca os traba:­
lh>dora" O canchdato fi:z as afir­
mações cm Salvador (BA), onde 
part,c1pari de um ato cm defesa 
do pnmeiro emprego. para JO\'CrlS 

entre 18 a 2.1 anos Ele foi recq>· 
Clonado no Aeroporto 2 de JUiho 

por cerca de 200 nuhtintcs De­
pois, seguiu para a Ródio Cidade, 
onde deu entrc\"1:1 oo programa 
"Jornal do Moo-d!>" 

RIO DE JANEIRO 

O pcusta msmuou que 
Fernando Hcnnquc é '"d1t.1dor" 
e "r:idical" Ao responder a pcr­
gunt3S de ouvmtcs do program.1. 
que qucstton:iram :is bngas m· 
temas do PT. foi ta.xauvo ··Ra­
dical e quem ganha a clc1ção 
par.i os pobres e go\·cma para 
os ncos ·• Depois. Lula suStcn­
tou que o instituto da reclc1ç!o 
toma 3 d1sput3 multo dcs1gu:il 
··N.io tenho ,ontadc de g:inhar 
a clc1çào e ficar a ,'1d.l UltcJr.l 
no poder ... obscn'OU - '5.o te­
nho ,'OC3Ç3o par.1 ditador." 

TRE rejeita registro de Palmei! 

Ciro Gomes faz 
campanhaem 

Belo Horizonte 

loo de Jantiro (AE) • 0 Tn­
burol Reg,ona1 Elatoral do Rio de 
Janaro rqatou pa sas ,uos a zao 
o pabdo de registro da candidatura 
do a-<leputado \1Jdurur Palmara 
ao go\'emo do Estado pelo PT Os 
JUIZ"' entcn<b:un que a~ na­
aonal da lego,da. tq\llldo a legis­
lação clatoral, tem poderes leg:lls 
para. como fez. Ulll:r\1rnasoç;lol1u­
mincn,e do p,rt,do e = a c:in­

didatura do pcdctlSta Anthon> Ga­
rrunho IJm dos ad,-ogados de 
Vbdinur. Man:dlo Cffl!UCITTl. dis­
se apos o Julg.l.mc:nto que 3.1ncfa 
c:om'Cf'S3113 cem o cx-parbmcntJ.r 
J>M3 S:Jber se rccorrer.i ao TSE 
(f riburol upcnor Eleitoral) 

0sJwzes fi~ um SÓJUI· 
gamento para os sete processos 
que trauvam do caso. Em sun 
c~pos1çào, Cerqueira sustentou 

que a canchdatura do c.,-parla­
mcnta.r fora dcCJdida de acordo 
com o Est:ituto do PT e que o 
encontro naaooal do partido mo 
unha leg.ionud.3dc para mtcn,r no 
Rio, porque seus delegados foram 
e1c1tos em 1997. "José Dirceu e 
Lula vieram, cabalaram os votos 
e perderam a co,wcnçio, perde­
r:im fragorosamcnte'', afinnou 
Segundo ele, a cupula nae1on:al 
peUSU quer cassar Vladmur como 
a "ditadura mihta.r" fez no passa· 
do "Volto. 30 anos depo>J, • de­
fender um peTSCguldo", disse 

Os advogadas Hu!l" l.cal. da 
cohgaç;io Muda R,o (PDT-PT­
PSB-PCB-PC do B) e Danilo de 
C1ma,go. do PT, susti:ol:IJ3mquc a 
)USIIÇ3 Elcllor.,J não llnh.l conpetên­
C13. para cxarrunar um1 questão in• 
tema pCIISl3 e que a intcrvcnç;lo da 

dm:ç3onac,onal =• 
te ''Vladun,rquer ser cájej 
mesmo", uorumu Lcal. "-I 
chamoude '~ 
dual" • rcwuão de ~ 
an abril, larw.,acandld.m 
pa,lamcntlr Ele :úinoou 'Ili 
dq,utndo ~n: ch;unaraoi 
iria de·· Jusuça buTJ!Ues>" e!I 
IDUponµ:rru<brade 
ra nxx,ma a TRE 

O relator do proces 
f1chtncr, íCJCIIOU a prch 
que a Justiça Eleitoral 
competEnc1a para e:< 
quest3o Mas eonstdCl'OI 
ata do encontro de :tbril 
tada pelo ex-deputado 
suficiente para embasar o 
do de registro, que só 
ser sustentado por wn.1 

convenção lega] 

O candid.uo a presidente Ciro 
Gomes (PPS)thsse , cm BeloHo­
nzonte, que v:11 cormdenr "1m3 
&r.tnde dc:ccpção" se hou,cr uma 
reapro,Jtn3çlo entre o cand1d:lto 
ago\'trnadordc MtrUSGcr.u.s lta.· 
nu.r Franco (PMDB) e o presi­
dente Fernando Hcnnque Caroo­
so Segundo Ciro Gomes, lt1mar 
não poden3 estar nunca :10 lado 
do pres1dcn1e, sobrcrudodepo,s da 
hwrulh:lção que tena sofndo 03 
con,·cnç:io pccmcb1sta de 8 de 
março. na qual fo, demxada a tese 
de c311du:btu.ra propna do parado 
ao PaJacm do Planalto 

BLOQUEIO DE CONTAS 

" e acontecer c.ssn apro­
ximação. eu não disf.irçarci de mn­
gu,,n unu. grande dceepçio", d,s­
sc o ex-mmlSlTO da Fazenda, que 
mantC\'C encontros com smdJca• 
hsw e lideranças pohncas na e3-

p1ul mmcir:1 •·o presidente lb• 
mar Franco, por quem tenho rcs• 
r,<., to • ..dnLraçJ0 1. ~"mJ,o, ;,li :1u 
milhado por Fernando Hennq:,c". 
acrescentou . afirmando atnd3 que 
o presidente e ·responsa, cl pcl3 
qucbr:1 da b~ econôrmca bras1• 
leira, pcl:a ahenaçlo do patnmô-­
mo nac1on3I aos cstr311ge1ros e 
pelo drama social que estamos 
comcç.1ndo a \l\c:r" 

1RT impedido de pagar empreite' 
São Paulo. (AE) • A Justiça 

Federal dccrc1ou o bloqueio dos 
pagamentos rcahz.1dos pelo Tn• 
bunal Regional do Trabalho 
(TRT) de lo Paulo cm fav or 
da cmprc1tc1ra Inca! Incorpora• 
çõcs. rc,pons,\\ cl pcJ3s obr;is 
do no,o Forum l'r3D3lh1~1a de 

5.o Paulo. locahzado na B:irra 
Funda. zo03 oeste da ctdade A 
medida Jud1c1:II. lomada cm ca­
ratcr hmmar, 1mped1u o dc~cm­
bolso de RS 2,31 m1l hõc<. quan­
tia que dcHna ter ~•do depos1-
1ada. na conla da con~trutorn 

Outras oito parcelas aeer• 
tadas, no va lor global de RS 
21.64 milhões. lambem não po­
derão ser honradas pelo tribu• 
nal O embargo foi determm3• 
do pelo JUtz. José Carlos Motta, 
d:i 12' V.tra C1\cl Federal. que 
acolheu .içao e:.utelar mo, ida 
pela Proc:uradorta da Republi­
ca A obr.1, conuatada cm 1992, 
consumiu RS 222 milhõc5. se• 
gundo calculos dos procurado• 
rcs Mana Lu1sa Duarte, \Vai· 
ter laud1us Rothcnburg e Eh· 
zabcth Kablu\...o\\ Pcmado 

MI A DE 30º. DIA 

Cario ugusto da Costa 
* 11.08.46 +07.07.98 

1euza Mª da o ta (esposa), eorgia 1eli, arlo 
Filho e Rodrigo Andrei ( ti lhos). profundamente como i­
do e en ibili7ado . agradecem a todo a manife taçõe 
de pe ar recebidas pelo fa lecimento de no o ine quecí-

el CA RLO A G I O e convidam parentes e amigo 
para a celebração da missa de 30° dia. que e rea li zará no 
dia 07-08-98 ( exta-feira). às 19:00 hora . na Igreja de 

ão Gonçalo no bairro da l'orre. ne ta capita l. A família 
agradece a todos que comparecerem a este ato de fé e 
solidariedade cristã. 

Os tres procuradcm 
ugam o anrato aurc o 
Inca! desde o uuaodoano 
peitam de "dc,\,o de 
dinheiro pubhco, 
de \\...Tb3s não mclukb.s l'l 
mcnto. supcrfururamc:nio e 
1mrroh•-lad<··· 

Ao decn:t1r o c:angda 
dos P3l,UllCl1IOS do mi...(I 
Josc Carlos Mona ""­
''rooscoamprandc<XllllOdD 
duzida por a11xbde que dr:\!! 
lar pelo cumpmncn10 das rtf 
g.llS aprcsontc tantas i~ 
e p<.~ços on sua c:xc<Uli 

Ação revela d 
super fatur 
A açlo c1vtl rcvd1 qll 

J3.nc1ro. h.\via C-<p1mdo o 
prn ISIOpo.ra conclusão d.oi 
de acordo com a clausubil 
edital da hcu"çõo Em ..i 
os procuradores foram .,J 
dos pela Com1ssõo de OI 
10 da lmlo sobn: um a,I 
RS 22 m1lhclcs dcstmodol 
ma obra quant1.1 que ... 
excede o saldo tb-.dor 1 
da contratada (RS J,48,; 
cm março) 

O presidente do 1' 
mumcou :ios procur1doll! 
cnn ass1n.1do um :iditn\11 

lual de .»te o com a 1 
meio de \e no, o nce:M 
"º complementar smid 
instai, l o de palco,~ 
p;uncnto de 50m, 1lunuial 
cond,c1onado e mob1l 
d11ono. alem de ~ 
es1ne1on:u11cnto, "moddt 
d.1 tclcfoma e .1umcnto d&._ 
cidade clctnc~ do o.bfd

1 



.... ., .......... 

Donalo Lopes 

Coroa de Severino 
Aab1111n ....... pariodo ..... •r1f ..,...., 

......... doaa.nMaacipoldo .... lioi....-ddado 
po11micu 1 ........._, M111 - .., o wrador Sevcrmo 
doC..,,.,......,.._~o""'IOb-cm 
,.....,. • ....,., ...a.ou am,Mdoan_,., 0..,0.. 
....... .,.._ COlllrl • ..-. que 11,c ... o - do 
............ do.,.._ l'or OUln> lado, o con­f1110p6lllico..-.._.....__...., OI-
·-._.... - milaçlo, ,eopecc,, o - que ...,_o...,...,cc»•qac-..--• 
..,_ _.... Na ........ .-:lave- o wrador 

Cllad,o-."""' o--do pi-. da e-, llllb1CI Palmcua. A,aiJo IU q,an .... que o filho • 
Oioo°"'-i'eslàan....,.,i,apcla ndc,çlo--o 
Ilia ... cbepndo • ca>Chillo que nlo puoari da pnmc,ra 
........,._ Pelo que - mondo Já. coisa danais. 

... Dlnlte 
..... __ o .... do .......... 

deDillilo• .... de,-_A....-.­
»NF.Cpell ~l'iMa:m»U-...,t. 

~......., ....... ....,.owndido6oolp1111 
....,._oaiwodoO.- ... ~•...._ 
., ~o llilor do imlllláçlo do -­
or,.Jo1D1-0omcs. --• poail,abclododo .... 
1!1R> do Cano de Trmolop OII P.a • do DII-
.... e-..... do .......... _.,..,.. 
.,.....i,.-........ de,_ Trm pelo 
ENTillldo ........ do~ 

Drible na imprensa 

Ntnguêm pode negar que a polic1a dcscn\'oh,:u um cxcclco• 
,. trabalho na caprura do a.ssassmo Antôruo Medeiros da Sil,-., 
no município de Sào José de Espinharu O w,gwnário não ape­
nas matou como enterrou o jo,"Cm Fernando Ba.lbmo Dantas, 
mo<otaxlSla na cidade de Patos. Enqiw,io • popula~ uma,-. 
ouvir as alegações do mau clcmano a policia sunplcsmentc o 
escoadcu dos pnahsw T•h-cz por cssc moo,'O, somodo ao 
teatro foto cm frente à Ccntr.iI de Poliaa. os irumos cso.,-cram 
t1o acITTados entre os popufarcs que se conccntr.lr.Uli na Rua 
Bossuct Wandcrley, inclusive com ,mcaça de linchamento Se­
ria bem mais sunplcs deuw a populaçio c,n casa, sintooiz:mdo 
o ridio ou esperando o Jornal Em tempo. o que ocorre e disputa 
do paternidade cntn: "1guru policws. com n:bçlo • n:spoosal11• 
lidadc da dcscobcn:i do caso Dest:i fe,u ri.lo fosse o sargento 
Pen:ira o crinunoso podena estar tranqihlo, 3tbcul3ndo sua pró­
xuna vinma. Ou lcmbr.indo de J1\3JS um assassm:llo 

Fundação Ernani Sátyro 

A odadc de Patos vtvcr.i 11\J.i.s uma SCll\3113 Folclôri• 
ca no mês cm curso A promoçio d:i Funcbção Enuni 
S:it)TO acontece no !!"CU \J lta\'O ano. Desta feita leremos a 
realização de um Curso de Teatro e D3.nç.a, cuJ:i.s inseri• 
çõcs scrfto fàta.s até o dia 14 

Por outro lado ,1.riu escolas estão re;a.hzando traba• 
lhos através do alun:ido no Museu mantldo pela mstJtw · 
ç!o. sobre a históna do seu patrono 

A gue, ra Jo ítãjão 

Depois de ln:\ldo chegou 
a ,·cz de 013., o O cand1d:uo 
a depuudo federal, do muni• 
cip10 de Patos, também pas· 
sa a fazer opçio pelo fe1J5o 
Amanhã. no G1aeê Rcccp• 
çõcs, se~ scn1da uma fc1JOª 
3d3 à mod:i scrt.ineJ3 par.1 3 
colôma dos patocnscs e seus 
convidados 

• tu .. .J"'b cooqu,su de 
uma ~ eira de n:prescnuntcs 
, ,ale tudo Afin.'ll, fctJ4o nmJ 
com cle1ç.io Bom apetuc 

Seqüência do pro,•io 

Atnda dcnll'O da .,,.h><;lo 
nacional de cursos. o C:unpus 
VII da Unn-ers1dadc Federal 
da P:muba recebeu esu scnut• 
n11 3 , 1s1ta dos prof e sorcs 
Luciano F1guc1rtdo e Ricardo 
Albinao, da l,FBA 

O obJct.1,-0 fo1 conhecer de 
perto a Medicina Vetcnnina 
:aqui m1mstrada e propor ao 
MEC mclhonas em :tlgun.s a.s· 
pcctos O diretor Jacob th--a 
ficoo s:iusfc1103oom1rdos rc• 
presentantes do ~hmsteno que 
o refendo curso e ,,a.,tl pu.i 

S<m1•indo 
e não ,,er mclhon3 cm 

~ênc1a pelo menos pio-. 
nirMov::u 

an ta Terezinha 

O Pi>no de V:,Jonzaç.io do 
Ensino Fundamental chegou 
pr.i v31cr c,n s.nu TCi'CZU1h3 
LA • média salanal chegou a 
450 T'CltS lnsudo a fular sobre 
o assunto o prcfato José Afana 
so Ga1oso dLSsc que t:il U'UCllb· 
,11 é rcsult.ido de uma a.dmtru.S• 
tr.iç:lo honcst3. Não Sct se qws 
m,ndar 1nd1n:to a algum CX• 
3dmuustnador, nus o tom nSo 
fugia des1" dcstmo Pelo nSIO 
o homem csti traundo bem • 
,erra de Ouco Rufino 

Guia de Imaculada 

Nem mesmo a , 1cc-prc• 
feita M:ma da Guia Oantu 
escapa de uma nsad.J qu.mdo 
o assunto e po e J:i chegou 
à chcfüt do E.,ocuo,'O por dua.s 
, nc . por forç3 de dec1sào 
Jud1c1al, ma não chcg.1 n to­
m:u gosto no 3$5CfllO Q penª 
odo tem sido 150 cuno que 
quando recebe M clta,cs do 
mumc1p10 com uma mio J:i ''21 

CShr.Lndo 3 OUtr.l p;lfl c:nlrc­

g>r Em Imaculada • COllCCI• 
ç.io e padroeira. c:nquan10 que 
a Gu1.1 n.lo tem cncon.tr:ldo o 
desuno de rcpr entantc que 
t:into dcscJa dcsem oh cr 
Quando ser.,. a proxun.:i sole­
nidade~ Eu ,ou 

A UlflÃO aTADUAL T 13 

Veterinária é aprovado pelo Mec 
Ministério anuncia viabilidade do curso oo Campus da UFPB em Patos 

D•miio Lucena ~·,-

º
CAMPUS VlJ da UFPB 
recebeu au. ICIDam. ~ 

-dedoupn,(eaorada 
U.n-ers1dacle Fcdcnl da 

e.Jm Luaaao r1JIIICÍl'OdO e Ri• 
ca,do ARnnat, mlCgrUI - co­
- ao MIIUSlénoda Educaçlo 
eCulDlta e lizi:nm wn daapóob· 

00 c:omplelo dos CUBOS -· dos ao Pro,io. para _. 
1CS mdbonas pauoanadu pelo 
_,., S.-opro(caor Ja­
cob S11'"&. cbr- do Cmro de 
Saudc e Tocnolop baa1. c:om 
,ode cm Paros, o 1rabalbo rcal>­
z.ado pelos rcfcndos ~ ÍOI 
iDIIIWIQOIOe.....,..pBbC>mm-

1" iode» os - da msblWÇio 

de --. 1 aanplo do lbp1 
Ili Vcrcnúno, coordmaçlo, Ili 
bboceca, 'upcándo, Fua,d:; 
1-rlo e pruic:~ 
--,odu6unça,dcllmada. 
pela Fodcnçlo º ____ ,__ 
,_baaJIOl,açlopé>10...., 
.-pc1ac:...-,c1m1o ca&: 
dequeoanodo-Vmon­
nina do SmHndo. ,,iwi o ..­___ p_.,., ___ 
-aoOcM,no~ 

qac - apcnoçooa .. -n:scuabadm-
Em ....... -~ Fc 

daaldahniba- ­
doas - ...io o oacode &,. 
gmbaraf'loaalll,quc•­
Agr-.1n111Ía1doparoao 
dsdc de Ama 

Prefeitura de Solânea realiza 
obras e beneficia a população 

o IIIUNCÍp., de Solào<a -
transformado num , erdadc:1ro 
canteu'O de ol>ras A adnurustra • 
çlo do prefeito 1al Viana 
(P~ffiB) ,= nnplanundo ealça­
lDCOIO nas ruas AJfn:do l!Jnda • 
~ Lwz Ferrara de Melo e Josc 
AJ1p10 da Rocha, ~ do 
csgo<amcn10 san,uno do CooJUll• 
IO 8aL'OO, construção do aJmoxa. 
nfado geral da Pn:fcatura. lffll• 

per-ação de mais wna Unidade 
Escolar na Chi de Solãnca, IOU· 

lizando 21 escolas n:cupcrados e 
amphadas cm su.t gestio. esca­
vação. hmpeza e ampliação de 
pequenos açudes e barraros nas 
eoammidadcs rurais Gruta de San­
,. Tcn:za, C•pniua. Sio Lwz, 
Bacalhau e Ramada de 8a.J."to. 
CODSIJUç.io de poços rububrcs nas 
comurudades rurais Alagomha 
dos Br.,ga.s, Gnna de Sant.t Tcn:­
z:a o Olho D'Agua Seco 

O prcfctto . a1 Viana vem 
dando IOUI apoio as Fn:111.CS Pro­
dub,-.. de Trabalho e Ccsw IU· 
SIQSIIO-_lnnspor. 

Sine atende empresas e 
trabalhadores gratuitamente 

"'· dismõu,çáoc ~ 
dos U3balhos. ""' o prcfa!O 'w v...._ no seu 
...- dmámloo de melhor ... 
SISbr às cx:xwmdxlcs ~ e mm 
pa,fenca da c,dadc, csu adqw· 
nndo uma Uaidodc Mo-'Ci Méch• 
eo-OdomoloSJ(:a ãauous can .,. 
dos os cqu,pammtos modernos e 
Jndispcnsa, .... para que profissJ­
OiWS modicoseodontolcgos atm­
<bm cfic:imtcmc:ntc u c.umdas 

== 
A Pn:fenura solan<nsc lam-

bem 1cm pnmado cm cfct..ar n· 
gorosamcmc cm d,, o _. 
10 dos seus scmdoR>, o que alo 
aax=ia na gestão aJllfflOr, que 
dcv ou ,'1.na.S folhas cn auuo 
para • amai admauslração pagar 

UEPB capacita professores 
para alfabetização de adultos 

A Unm:rs1d:,.de E.scdu.tl da. 
Paraib>(IJEPB) cst1 afcnx:a><lo au• 
sosde eapaa~ p..-. 550proll:s­
"""' :ilfabc1lzodorc de adulto do 
Programa Al(abtn:oçdo Sohdó­
rlo E= cums cxm,ç:ir:un a ser 
m11US11'3dos no de 2 de JUiho e,.., 
pros,cgwr Jtt o du 31 de :,gosu, 

Deles estão p:ut1ctpando pro-­
fessores dos munic1p1os de P'ilõcs. 
P,lõezmhos, Gunnhcm, B3JUl1Cl· 
ras. Fagundes. Sõo Josc dos Ra­
mos, Rio 'Tín10. Caldas Brandão. 
M3.n:ll ra., lnl.lcul.JCh. DaJ.Jll.lJltC.. 
Emas, !biara, Bclem. Borbon:ma_ 
Bomto de anu FC. antuu de 
M,ngue,ra. Olho D'Agu3, Pedra 
l.avr.,da, Poe1nhos. QuL\.lbJ.. La­
g0.1 de Dmtro e cm.na 

Est('j muruc1p1os foram con• 
1c,npl>dos pelo Progr.un., Atfabc• 
uzo~ ,dana e sio coos1dcr.i• 
dos loeahdadcs de nu,or indN:c de 
:uulfabctismo aduho no Esudo da 
P;u;11ba A UEPB dcscmohc 
hoJc, om:uore mais no,'O progr:t• 
ma de 31fabcozaçõo de oduhos c,n 
J)MCCn3 com o Go,-cmo Fc:der.ll 
por mt"K> do \ hmstc.-no da Educt• 

çlo e do Conselho da Comuruda· 
de obdana. c,nprcsas e prcfe,ru­
ras lltUDICIJ>01S 

Trau-sc de um prognma que 
OÔJCU\">CSllmUWOSJO't:rude 12 
• 18 3ll05. a Uttcgn,çio aos ciclos 
n:guw,s do CilSlllO fundamental 
e :io mesmo tempo promo\'cr :1 

suo qualifica profiss,on31 
upJêncu • 0 prognm, ICITI 

unucl1ancbc:cmposupor l3 750 
alunos que n:ccbcm •ubs de se­
gunda 3 Se\taaÍ(tr.l e ffl rtncb 
com CJJdJp10 ,'3tl>do Alem des· 
se ProgramJ:~ e,ecut.11do cm 24 
mun1c1p10S, :a Pro-.Reuon.3 de E.'\'.• 
1cnsio da LEPB tst• dcscn,ol• 
, cndo um grmdc Progr .inu de 
Educaçlo Profi.<S1on31 Co.11c,ru­
al=da. que a1cndc •os ca,mos 
daAlf.lbcnz;iç.io idan.a 

A1r.1, clelc. fica g,r.intJda 1 
""""'1Uld.ldc de csrudos >OS JO'<N 
alf:ibct=dos. que ao mesmo u:m­
po ct,1êm a quahficação pro6ss,o­
na1 mcd1:&nlc o com ,n,o entre 
o \ 11n1s1cno d0Trab.1lho. Co­
mumdad1: ohd.ina. rcretan:,, 
do Trabalho e A,.lo 0<1al e 

E 1G ARABLRA 

u-rcma , aaoa.al de Empregos 
( ,ne) 

Esdo sendo alCilcbdos 3 3 50 
al\loos do pnmaro scmcsttec bre­
\ CIDCll.le stn uuaado o atc:nds• 
mcnco :i dmuoda do 2• sanes• 
UC.J> cbspombwzada >00 l!lWIICI• 
plOS com um eooogcnte de 3 625 
31unos, louhzando ~ 915 pessoas 
que cmoscndoa.sslSUdas pcfa SU• 
plêncu profiJsKmhz3ntc 

Esdo sendo bcadiaodos os 
mlm!Clpm de Juarcz T»-ora. Qu. 
nnhaa. e.n.ncu:u, Narub,., Aro­
ara.s, lmbumro. S......de ~i.,.,. 
gucn.&mde53iluRosa,Sk> 
Jost da L,go:, Topada. Caambo 
"' Dem--,. Cm, do Espmw Sonto 
DoN Inês. lupo~ Poeiras de 
Fogo e Sanu Cealia. 1llahz:u,do 
16 locahd>dcs '-os dou p,mes 
Progr:utus de Educaç.io a,onle­
nados pela ~Rcttoau de E.<lal­
s.lo. a L'EPB atende chn:tamcmc 
:l 39 munmptos capa 1t1çl.o 
dcs professores <J>O Ccnuo D,­
ocn~ no b:iJrro do Tambor, 
nos turnos da manh1., tudc e 
noite Q curso tem a duração de 
1 zq 11pra aul• 

Centro de Saúde atende à noite 
O Ccnll'O de udc Joio 

:ues. que mtegra :a cstrurura d3 
ccrcuna Muruc1pal de .iudc de 

Gui1tabm1. csu atendendo unt• 
bem :t noite. ui, d1~ por scm:t• 
n.-i OobJCb,'Odamic1:it1,-a.scgun• 
do a mcd1c.:,, Lna i\13.1:i. sccrctan3 
de :iudc. é 31cndc:r as neccss1• 
dados das pessoas que 1r.1b-llh>rn 
dur.uitc todo o d.J:t e nlo têm con­
dições de procurar os scn.,ços de 
S>ude oos horinos considcr.ldos 
COR\'CnC.IQnltS 

Entre: os 3.tendimento ofc• 
rcc1dos no turno d.1 noite. no 
Centro de 3Ude Jo.Jo oarcs. 
cst.t o de odontologLJ.. muno pf'Oa 
cumdo pel• populaç.lo O C J 
tc,c sua irea fis1cJ e sc-u :atcn• 
d1mcnto recentemente amplia• 
dos pela. amai :,,dm1mstr::iç.io 
Todos os dias J popul:i io das• 
põe de nk.d1cos de J1, Lrsas c.s 

pcc13,lu;bdcs. como pcd1atn:i. gi· 
nceolog1a. obstetnc13 dentre 
ouuos 

'-o "Jroo oms' umbcm e 
feito o 3.tendunnuo prc---nau.1 as 
gestantes c.:idastr.lda.s no progD• 
nu publico. que ofcn:ce todo o 
:icomp.:inhamcnto dl mulher. m~ 
clumdo a ~ua de ''38ª no hos· 
p1ulparaump;utou,nqu,lo Alan 
duso. > Pn:fcrtura ofea«< lodo o 
cfüo,"al do bc:bc 1'od,s as mu• 
lhcres Que procuram o pos10 para 

eadlstnu no nosso progra.nu 
d< pre-naLll. rttd>c Ioda a ,s.s,s. 
tàlc1a. que m<:lu1 o 3camp.1nN• 
mcnto med,co. pa.lestn sobre 
alciumcn10. docnç3' sc-<ualmcn­
te tran~m1SSI\ClS. h1g1cne. etc . 
alc..,n de mcd1amcntos e c-x;imcs 

prescntos pelos mt·•cb~ E. atr:1• 
,cs do programa "P.1t10 Certo··. 
uma CS~"<:1e de JW'CCOJ. com vs 

hospu.us localS, nenhum, mulher 
com o nsco de ser rqei~ ~ 
pona. d;1 m:itcm1d:,.de Ftzemos 
uma p.:ircena e agora. temos 
AlH's que gJ.rantem o atcndnncnª 
to nesta hora nw.s sublunc pa.r:i a 
mulher. I1\3S que 3.ntCS era smôruª 
mo de inccnczas e h111T111h>~". 
das e a. prefeita. Ln Toscano. 
num:a d.l.s solcrud.ldcs de: entrega 
de en.x0\'31.S as mâes carcmcs dc 
Guorab,r.i 

O Ccn1ro 11, udc Joio 
rcs e a urud.1.dc ck rcferêna;i do 
compbo mun10p>lde Gu>r.it,,ra. 
ofcrcccndo ,-xmas de attma, pn· 
mc:trOS socorros.. C\1t20\t>S., oebulta 
z>ç;!o. vcn6eaçalo de pn:s,io, c,r 

Ele tambcm e responsa, tl 
pelo Prog= de Plan<Jamc:a10 
F:urulw. com chsmbwção deprc­
scn"õlu,os e p:t.lestns sc:nun:us 
com 0$ CJ.S.;US U\SCnlOS 

API e CI 
promovem curso 

de Português 
l;m C1ll10 de Pom, cr-

a.nucr mlmSI\O tera lllilUStrllX' 

cmCaju.or-.sDCS1<im.llde<C­
mana (ncsu =•feira e saba 
do). m B1bbcxca Pubhca \lllill• 
cq,al Castro Pmto. numa p­
~ da ."5soCl3çio l'atalbano de 
lmprcma e Assoc,açio C.IJ=· 
acnsc de Imprensa 

o """' sc,i - pelo 
professo, Joio Tnndadc. d.1 l'ni• 
,-crsxlade Fcdcral da~ eles· 

1ln>do 105.JOilWlSUS< -~ 
lil»dos as duas allJdadcs ~ con­
gregam os profiu1oous de cn• 
prensa que nu!Jtam ao mmuca.-,i 

O curso de L1ngua Portu­
guesa comcç.a ho,c a noite. de­
' cndo ter sequência a.manhã 
pela m.uthi e enccrn.rnento a 
urde. com a p.ut1c-ipaçio do,. 
profiss1ona1S que C"ureem :a 
;i1n1d.1dc Jornahsuca nos or• 
gios da tmprcnsa f.tl:tda e cs­
cnu. de C:.Jazctras 

Acompanh, o professor loà< 
Tnndadc. o presidente da Assoa· 
açSo Paaaib>na de lmpacnsa, o 
JOmaiJsla Anuiruo Cost:l, cdnor 
geral do pnal A \; •L~O e 0t1· 

li'OS mwtll11CS da unpn:n,a da 
Cap.al pu:ubono 

O curso de ungu.a Pomiguo­
sa que .sera m,rustr.ldo pelo pro­
fessor lo.lo Trmdadc. nsa oo as­
pecto geral, 00ft\glr os ,-.c,os a,­

muns Q linguagem que, m, -:in . 

a, cimente. são constatados na 
produçlo de te'(tOS JN1ulut1Co!­
c n.:i uan.s:m1.ulo , crbal d3.! in• 

forma.Ç'Õcs e DOUClU \Cteulad.a.s 
atn,és do rad.10 

O prtt:1ckntr da .\ CICtJ.çlc 
CaJue1rcn e de Imprensa. J0r­
ruh ta Oh,'3.n Percua. :nra, e-­
de comun1c.1do fc110 pelas cm1 
sor.u loc:.u. concl:una a todo~ 
os JOmahsW e radial1<Us a p;,.r . 
uc1pa.rtm de se curso. por st 
lialM de uma opcrtun1dadc pai, 

apcrf<i oorncnto de s<11s conh< 
cimentos sobre a L1ngua Pot 
tu.gucsi 
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Greve 

Após duas assembleias realizadas esta semana, os servi­
dores municipais de Campina Grande• da área de Educação 
• deadiron colocar um ponto final na paralisação da categoria 
que j6 se arrastava ha um mês 

Como ttt\>,ndicaçlo para cncCl'Tlr o movimento, uma ,·cz 
que as questões sa1Ari11s estio mviab~1zadas em razio da Je­
g,slaçio elenonl, o Sindicato dos Sel'\idores condicionou a 
apro,,ação de tres ptOJetos de interesse da categona. que aca• 
banun apro"•dos cm sessão ordiniria. sem munas discussões 

io os seguintes os proJet0s criação do Conselho Mu­
nicipal de Acompanhamento e Cont role Social do Fundo 
de Manutenção e de Desenvolvimento do Ensino Funda­
mental e de Valorização do Magistério, criação do Colégio 

egocial de Política de Pe5$oal no Serviço Público Muni­
cipal. e regulamentaçlo das Comas.sões Internas de Prc, en• 
çio de Acu!entcs (C1p3S) 

C iro 

Com direito a sutcssivos cafczjnhos e pamonha e queijo 
de manteiga no corpo-a-corpo pelas ruas centrais de Campi• 
na Grand.., o presidcnciâvel Ciro Gomes (PPS) pennaneceu 
esta semana durante quase tres horas naquela cidade, antes de 
se deslocar para João Pessoa 

a entrcv1su coleuva com os jomaJis1ascampinenscs1 o 
cx•govemador cearense tratou de vários temas da ordem do 
di. do debate 11J :onal. aJJA s,ntesc publicamos a seguir 

Pesquisas -{ 'A pesquisa é uma indicação de um momen­
to de opinião ~u n&o brigo contra pesquisa, pois este é um 
instrumento c,entúiCI:> Eu tenho 14 anos de mandato, IS de 
vida pública, fui dep~o duas vezes, prefeito e governador e 
sou meio do ramo Jf sai do zero para ganhar. jã saí vitorioso 
no primeiro turno numa eleição ou noutra e sabemos que opi• 
nião nós é que formamos., nós é que conStruimos A pesquisa 
dá mchcação e dà tendência Evidente que a tendência e essa 
que esta posta -{' t 

Go,,emo F$C • ''É um dcsgovm,o absoluto e o pais anes­
tesiado por essa máquina poderosa de propaganda, de di­
nheiro e de aliciamento da oligarquia politica. Alguém tinha 
que r~E etraceitei o desafio junto com os companheiros 
do PPs;ãliado ao PL e ao Partido dos Aposentados .. " 

Í Deserçio do PTB ao apoio i sua candidatura · "Os 
basudores do PTB vão ficar para o meu livro de memórias, 
porque nele não precisamos provar as coisas como num de­
bate Mas o fato foi engraçado porque eles. não fui eu• me 
proa.iraram e formalizaram urna nota da Executiva 'aciooaJ 
ao pais dizendo que rompiam com o Governo e que queriam 
votar co1n1go Fiz reuniões. a pedido deles. com toda a alta 
direção, 0U\.1 pessoas falarem com entusiasmo que nem cu 
mesmo tenho pela minha candidarura Quando chegaram aque­
las madrugadas da véspera (da convenção) a gente s6 tinha 
noticia de reuruões e da presença da mala preta e o negócio 
acabou dando a lógica .. .'' 

Apoio da dissid~ncia nacional do PM DB - .. A d1ss1-
dénc,a do PMDB tem dois grandes planos um esta me apoi­
ando e é um oooiunto de peemedebistas que eu vou proteger, 
já que a perseguição é grande Eles têm me apoiado, têm me 
ajUdarlo Ul'\S mais as rl~ ri,! ('\!I r-')$ clandes1•namffltC, mas "U 

compremdo wo, po,s este , um governo lnJltO pcrseguKlor " 

Desemprego· "Qualquer pessoa sabe que uma casa pro­
gnde se ela tiver sua conta anumada. ou SCJI, se chegar no fim 
do mése sobrar um pouqwnho é bom guardar e quando pu­
der, melhorar de v,da E isso boje esta sendo feno cm ama de 
um CODJWltO de dcsequtlibnos absolutamente monstruosos e 
lSSUSladores para quem, como eu. 1cm obngação profiSS1onal 
de conhecer Só para dar um numero, cm 500 anos de h1stóna 
do Brasil a dmda 111terna do pa,s era de 61 bilhões de reau 
quando FHC assurruu, e em apenas três anos essa dJ111da ex­
plodiu para 342 bilhões Quem , -a, pagar essa d1111da somos 
nos, e já estamos pagando O pnme,ro preço dela é a taxa de 
JW1)S. que é mais alta do IIl1lldo e que faz com que a falênaa, 
a concordata e o desemprego explodam. " 

Tempo no guia deitoral • "'\ão ,·ou ficar cboram1ngao­
do pelos cantos '-111guem me obngou a ser candidato e por­
que a posição de ficar se queooin,!o? Eu sou caodidato por­
que quero ser. porque tenho uneresse de ser, sou doido pelo 
Brasil e pelo oosso proJetO. po,s se que de funaona, e eu me 
movo a entuStasmo e não me doxam &IM na TV cu falo no 
ridJo do unerior An m,.., de ficar chorarruogando pelos can­
tos, cu estou trabalhando " 

Sobrt o " pedido a Ot1u" por tmprtgo, ftito pdo pr,o­
sidtot< ru : Um governo que todo dia desmantela a base 
produtr,a do país, que vende porque quer vender as nquezas 
naaonau aos~ que go,.-erna olhando para os prm­
leg,ados, não tem nenhuma estratégia para apo,o a pequena e 
m6dJa empresa, não tetn o chreno de pedir a Deus IJUda. Deus 
esti OGUpado com wefas multo graves da humanidade e Ele 
quer que a gente &Jude Mas é bom que as pCS$0as que falam 
cm DcuJ cre,am ele, pois misturar DfUs com politica t uma 
coua que cu não gosto 

A UNIÃO 

Aumenta emissão de cheque sem 
Associação alerta para consulta do cadastro do cliente na hora da 

Assunção beneficia áreas 
de educação e saúde 

A cidade de Assunção é ad­
nunistrnda por Antônio Marttm­
:mo dos antas. que busc:i a c:ada 
dui tomt?mos para melhorias no 
mumclpto, Jl que , segundo ele. a 
sua rcsponsab1lldadc é 1m<.'TlSa, 
por ser o pnmc1ro admm1str.1dor 
de Assunç!io 

A cducnçlo municipal foi 
contemplada. esta semana. com 
o convênio de aceleração de 
aprendizagem e para 1sso1 vai 
tremar e c.;i,pacnar os professo­
res do mun1c1p10. "os alunos se­
r/lo os m:11s contemplados, por­
que trão receber novos métodos 
de cnsmo. que ,J.o ennqucc:cr os 
seus estudos", comenta Graça 
Medeiros. pnmc1ra dama e sc­
crct:ina de Educ3ção de Assun­
ção A ctdadc foi contemplada, 
tarnbCm, com um convênio para 
compra de equipamentos esco­
lares e aqumçdo de dois velcu­
los para o serviço púbhco 

Já foi assinJdo e empenhado 1 

em Brasiba, atru"'"Cs do M1rusté­
rio dos Desportos, comêmopar.i 
construção de WJl.1 quadra espor­
n,-a no município E será enca­
mmhado à Fuaart. um pro;cto 

para aqu1s1çào de equipamentos 
p:ua cn3ção de uma banda de 
música na cidade., "com o rece­
bimento dos convênios, consegui­
dos com a ajuda dos go, ·ernos 
Estadual e Federal, o municipio 
tende a crescer. Enquanto isto, a 
atual administração conunua a 
desenvolver ações que sin·am 
para melhorar a \<lda dos habi­
tantes de Assun~o", disse An­
tônio Martiniano 

A Prefeitura fe z convênio 
com a Fundação ac1on.1l de 
Saúde, para que, semanalmen­
te, a comunidade tenha atendi­
mentos médico e odontológ,co. 
e no final de semana os servi ­
ços de um clinico geral 

O chefe do Exccuti\"O de As­
sunção disse que continua a 
construção da rede de esgotos sa­
rut:lrios e a construção de um tan­
que c:hafanz. com a água vinda 
de Tapcroi, atra,'és de três car• 
ros-p1pa manndos pcb Prefeitu­
ra Ele aV1sa que deu entrada cm 
documentação, junto à adminis­
tração estadual, para a o.quis1ção 
de mais dois carros-pipa. para 
:impliar o atendimento 

Câmara aprova projetos 
e beneficia funcionalismo 

A Câm.1ra Muruapal de Cam­
pn1.1 Gr:indc, cm mo,imenud.1. ses­
são n:ohz:id:l esta scman;i. oontan· 
do canas pn:sa,ç:,s nas galenas de 
profi:sson:s e dcm:us trabalhadores 
rt1 3re.l de educação do muruopio. 
,provou llis P10J<.10S de La de uue­
rcssc do funcionahsmo mumopal 
Duas propostturas for.im de outona 
da ,'tte3dor.i Cozctc Barbosa. e 
unu do Poo:r ExocutJ,o 

Os pro;ctos ac autona da par­
lamenw da~ sobre a cnação 
de Coltg,o cgocw de Pohuca de 
Pc,$03l do miço Púbhco Mu­
ruc1pal e o outro Rcgufamcnta as 
Corrussõcs Internas de Prevenção 
de Acidentes Ambos eram rci ­
\1ndlC3ÇÕCS cons1dcr.ubs pnoncil­
dcs por parte d3 catcgona S<..'f'\1· 

dora do mume1p10 campmensc 
fa o ProJeto do Exccutl\o 

Muruapa] e que por cxtcmjo con-

templa os SCí\1dorcs mu.nic,p:us. 
diz respeito 3 cnaçlo do Conse­
lho Municipal de Acompanh.vncn­
to de Controle e Soctal do Fundo 
de Manutenção Descn\"olv1mcn­
to do Er:ino Fundamental de v,. 
lonza~ do Mag,sténo Era tam­
bém uma solic1taçio cons1dcrad:l 
antiga dos SCí\1dorcs muruc1pat.s 
e que só agora. depois de acordo. 
conscgwu oue a rnatcna fosse ,·o­
tacb e aprovacb 

Segundo a coordenadora do 
1ntab - entidade representante 

dos trabalhadores da Prcfellura 
c.'\mptnensc, Tcrczmha C:l\aJcan­
te. os proJctOS só foram coloca­
dos cm ,otaçào a.pôs acordo fir­
mado com o go, emo municipal 
que pediu o fim d.1 greve A apro­
vação dessas propos1tur.is. ad1:in-
1ou. cond1C1000U o tcrmmo d.1 pa­
ra.h~ção da catcgona 

Vanildo Silva 

º
NÚMERO de cheques 
sem provid o de fundos 
enitidosduraruo mês de 
julho cm Campina Gnn­

de foi considerado bastante 
acentuado A info,:maçio fi>i pu­
sada ontem pelo setor de "TeJe.. 
chequc" na cidade, localizado na 
Associação Comercial 

Segundo dados constantes 
no relatório do sistema "Tele­
cbeque", a situação não é ap,o­
nas privi légio de Campina 
Grande, mas uma realidade que 
atinge boje praticamente todas 
as cidades brasileiras. "O en­
calhamento de cheques sem 
fundos vem se registrando cm 
quantidade acentuada em todo 
o país, principalmente nas 
grandes cidades". 

Os responsâveis pelo setor 
de "Tele-cheque" cm Campina, 
comentam que o problema é que 
"muita gente ainda não se adap­
tou aos critérios que regem a 

economia do pais, 
advento do PllllO 
pessoas, acresceala, 
aro gastando mais a 
nbarn e o cheque ta · 
zado sem limites. 

Outros fatores 
sificados e resp 
dos pela emisslo de 
sem fundo s, como por 
pio a facilidade comi 
agências banci rias ~ 
talões de cheques alllll 
te, bem como as altuj 
de juros cobradas oo ij 
do financeiro. "Tem i 
gente boje com rendaJ 
zida com acesso a tall 
cheques", observam. 

Para evitar que as lojlj 
prejudicadas comosd-,i 
fundos, o Setor de T~ 
voltaa alertarquenoato6 
pra. "seja revisto todo oca 
do cliente". Muitas veza,~ 
essas pe5$0as já estão '-P. 
das'' cm outraS lojas e~ 
fazendo suas compras CCI 
ques com absoluta fiM:ilidi 

Definida programação p 
a VI Feira de Negócio 

Ferreira Lima 
Suci,s;1i f de C11ju~lr,1s 

As dependências do Cajazei­
ru Tênjs Clube serviu de palco 
no últtmo dm 31 de Ju lho, para o 
lançamento - pela Associação 
Comerctal ~ cil VI Fcnase - Fei­
ra de cgócios do Alto Senão, 
C\'ento dcstirudo à exposição de 
empresas dos setores da Indús­
tna, Comércio e Prestação de 
Scniços. 

O aainteczmaltO obtt\'e pleno 
êxito. já que contou cem a partici­
paçoo de um grande número de au­
torid.1des e de pessoas do ramo de 
nc-góc,os da c,dade e da regijo. 

O destaque ficou para as 
presenças do prefeito Epitâcio 
Leite Rohm, do presidente da 
Associação Comercial de Ca­
J3Zc1ra.s, lrlimo Cavalcantc Ho­
landa, do presidente da Câma­
ra de Omgcntcs loJ1Stas, Eho­
m:Lr Junior: do presidente do Sm­
d1cato do Comércio V:ucJ1sta , 
Alexandre Costa, e do repre­
sentante do Sebrae, em Patos 

e coordenador da \Vai 
José Braz, 

Tendo como locaJ o 
Esportes da Escola Téal 
dcral da Paraíba - Unc4C 
ras, a VI Feira de Ncgà4 
Alto Sertão acontcccr.1 11 

do de 04 a 07 de Sctcmbi 
Por ocasião da solcni 

lançamento da VI Fcna.s< 
sidmte da Associação Co 
lrlânio Cavalcante, afinno 
l:>nç:uncnto fo, bastante c 
do e cooscqüentcmentc d 
positivos. T::uno assim qu 
mo nos d1a.s que 3.1'1tetcd 

solenidade. ,números """' 
do ramo de negócios p hm 
procurado com o mtu.110 d 
gurar suas ,.igas na f)JttlC 
da Feua" Para o pres>del 
Sindicato do Canérao \,r 
AJcxar.heCosta"J­
' cnd:l de '"st1ndS se cm 
como uma das m>i<Rs fciia, 
c1palmcntecomoumC\'allO 
occnõm,co da rrw.s 3ltl p, 
do mtcnor do Esbdo" 

Evento importante para Cajazei 
O prefeito Ep1tâc10 Leite, por 

"""' , ez., d1ss<: que "a VI Fcnasc 
se constitw num evento de cxtrc• 
ma 1mportãnc1a para C:1Jazc1ras, 
do ponto de vista econômico, so­
cial e cultural e :i.té mesmo tuns­
uco. porque na sua VI ,·crsão 
\'Cm repcundo o sucesso almcJa­
do e a tendência a cada ano é 
assumir uma d1mcnsão muito 
m:uor" 1 a a,ab.1ção do pres1-
dcn1c eh C5.JTl3ra dos Dmgcntcs 

loJ1st:LS. Ehom.u Juna, 
Fen."lSC _1i é um C\'ffl'O (1 

dado 
E CaJazciras. por"'• 

dade pólo na rog,io, oolc 
mclus1,'C3 cxpcctatn'i\&• 
tação de um hoppmg Cal 
roa: de promoções eles,< 1 

n~ que: fuzcmos a cm .. 111:11 

uficamo.< em dar .>po,o q 
porque acrcditunos que 01 

alcançara grande succss1,; 

Imunização 

Continua vacinação contra a Poliomielite 
luzia Farias 

'""'""'"'°""""'""""' A See= Municipal de 
S>udc, o Oqwtamcuto de Vi­
g,15ncu :1 S:wdc, e a Coorde­
~ do Programa Mw:uc,p;,1 
de lmumz:,ç5o, deu miC10 ao tra­
balho de ,_Jc, ~. po­
boouclJtt o, zona rur.,1 de Cam­
p10• Grande O Cronograma de 
,'3Clll3çio eo segwole na Man• 
ma do Llgc,ro, 11:1 local1dade Lo• 
geiro. Etcola Rodngucs Ahcs, 
em Faunda ',\:lha, na Escola 
R<>W) Dr Fra'Vr'$CO Brasilci• 
ro, em Santa Tcrcwiha. no Gru­
po Etcow Joana de Angcbs, 
em Pon,tra de Pedra, na Ca-

pcb de Poncira de Pedra, no 
Grupo Escolar Galdmo Pcrora. 
na Fazenda Manapê, Grupo 
Escolar Professor:, Crcu.z:i Ca­
\'alcant<, cm M.,"'l)ê do Gtla, 
A.ssoaação dos Agncuhon:s, no 
SIUO \ l:lho. Fo, esto a Progra• 
~ de ontem na zona Rurnl 
de Campm,, G1'2I1dc 

Segundo a S=ctana Mum• 
c,p;,I de Saude, a segunda CtaJXI 
de Mulu,ac,naç5o será no dia 
1 S de agosto e pmcndc vacmar 
cnanç.u na fa,,a ct::ina de O a 5 
:uios, com a v>ema Pobo (Con· 
tr.1 Parahs,a lnf.lntd) A Meta e 
,-Acm.u cria.nç:u, menores de 
um ano, 6 857. de I a 4 ,nos-

27 800, de O a 4 anos, 34.657. 
Além de \";IQ03 oomra Para.hsi.a 
lofant1l , as onanças recebcnlo 
Vacma Tríplice Vira~ que pmo• 
oc contra Rubeofa. Caxumba e 

arampo, na r.i"' ct.lna de um 
a!ó onze anos Confonn< • Se, 
crctarú Mun1c1pal de Saude. 
aproxunacbmente mil pessoas 
estão cmol'1d.'IS na Can,panha 
lnlo funcionar c.,rca de cem pos­
tos, entre fhos e ,-olant~. na 
zona urbana. no dia "D". 

Rtml&io • Do acordo com 
a Sccrctana Murucipal de aú• 
de, o Calcnd.,no de MulU\'3CI• 
nação continuou ontem no Mu­
rucfp10 de Rcrnlll!O, 110 Alto cb 

Tabo<:a. no Clls• de ~ 
pat1,r du 08 00 h , dall; 
cm Gru-:itilSSu, no ~ 
cobr, • p;u1ir das 09 IIO 
~ cm Riacho do 
c;u;i de Comuoha, i, ll 
cm Mc,a Patnc,.. no 
cobr. • p;u1,r das 1~ 
nWlhã de ootem, no 
rucbdell.'UXO. nof'QIIII 
de do Arrudo, às I O 
manhi, 1cm , ac,naçio 
Arruda. no Grupo 
11.30h e V11c111a~ 
Serra do Arruda. no 
colar e usam segue o 
n,a de mu~,vacin:açlo 
os municípios do 
to da Borborcma 
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Reserv~ e Informações 
Toll-Free - 0800 - 997000 
EMAIL: Mlp://www.varig.Olm.br 

POSTO Di COMBUSTIVEIS 

MEDEIROS LTDA. 

Os dez primeiros clientes do 
Pôsto de Combustíveis Medeiros, 

em Alagoa Grande, passam a 
partir de agora, a receber uma 
cortesia do Jornal A UNIÃO. O 
Posto Medeiros, de bandeira 

Petrobrás fica na 
Rua Cônego Firmino Cavalcante 981 
Alagoa Grande • PB • Fone 273-2212 

( em frente a Prefetlura) 
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16 'Y MUNDO A UlflÃO 

Amargas lembranças de Hiros ........ 
Japão recorda tristeza do 53º aniversário do primeiro bombardeio atâ 

H 
IRO HIMA, Japlo 
(AE-Reuters) • A tns: 
tcza misturou-se a 
amargura ontem no SJ 

1111,-.rsano do pnmaro bomba,. 
dcto atõnuco. ao mesmo tempo 
cm que rrulhares de Jlp<lneses <e 

reuniram para recordar seus 
monos e reno,il! seu compro-­
mtSso com a paz 

As p~ por um mun• 
do hvn, da ameaça :IIÕnuca tom .. 
ramumll0\0s,g,,i6c,dodmtedas 
rtanles pro\'IS 01dunas e paqu,s• 
W'le:SIS, que muoos temem te­
nham uuc1ado uma nova comda 
nuclear 

A fumaça do incenso se ele­
'"''l dos ai,_... rx> Parque da Paz. 
rx> centro els adade e pro,umo de 
ondec,cplodou a bomballÔmlca em 
6 de lj,'QSIOde 1945, cnqu:nopes­
so.,s vesudas de preso c:doca\= 
ofertndas f1or.us eoc:<ndim:n velas 

OutroS levaram milhares de 
leques de papel como s1mbolos 
da paz para recordar o dia cm 
que a cidade se con, encu cm 
um mfcmo ,,vo 

A bomba 1:inçada sobre HJ. 
rostuma ba,'la causado umas 
140 000 mones are o dmal de 
1945. segundo os arqw,os da a• 
dade, e outros nulhares morremm 
pos1enormen1e de onfenrudades 
provocadas pela rachação 

a ccnmônia de hoJc, 
4 927 nomes foram agregados à 
ILSlll de monos. elevando o total 
para 207 045 compareceram ao Parque da Paz, em Hiroshima, para pedir um mundo livre das ameaças atômicas e recordar 5 

Paz: wna esperança ainda distante 
Mesmo com o exemplo da 

funa que podem ciCSC'\Cldcar as 
anna.s nucleares, .1firmQU o pre­
feito T akaslu Hlraob. a paz 10-

&\"la parece wna esperança dts• 
tlntc, com a situação apí9,x:tman• 
(»-se de uma cnse 

"Com pro, "3S nucl~ ~ 
alll3das pnmeuo pela lndla e de­
pois pelo Paquistão, a lcns.lO se 
clC\'OU 3 00\ OS C'\:trcmoS no SU• 

doeste da Ásia e o acordo de nõo 
prohfcraçio nuclear foe s.1cudJdo 
até o fundo",dLSsc Hlrako:id=· 
IC de ocrca de 50 000 pess03S que 
CXl1T1p31'0Ctt3aoparque 

··H,rostunu esu. cnfurcC1cb 
com as pro, as nuclc.ut:s dos dou 
Estados. e 1cmc: que elas posS:1111 
pro,'OCar um3 rcaç.io cm C3dcta 
ate chegar a nucleanzaç.io··. 
acrescentou 

uas declarações coanadJ• 
ram com as do pnrnei.ro--nuru.stro 
Japonês, Ketzo Obuclu. que dLSsc 
que as prn, as nucleares foram 
··curanamcntc lamcnta\ttS., e as• 
suulou que o seu go, emo esta 

'obsm:indo asso com grande prc­
ocupaçjo" 

"Pedimos aos dolS patscs 
que cessem :is provas de 1mecita• 
to e os conclamos a a.ssuurc:m o 
tratado de nio prohfcraçjo", das• 
« Obuclu 

'la lndaa, nuiharcs de pes­
soas rnarclt3r.un an ,~as cub• 
des para protestar contra a.s .ir• 

mas nuclc.ucs e c:omcmoru o 53 
:um crs:ino da bomba de Hiroslu· 
mo Em'"'• 0,;lht, a pohcta cal· 
cuia que cerca de 3 000 pessoos 
'tiz,n,m pane das ID3rufcstaç,lcs 

De acordo com P3rtic1pan• 
tcs das rrwch.ls. cm anos anten• 
ores apcms um numero nxlundo 
de pessoas participa"• das m.aru• 
fcnaçõcs. organizadas apenas 
para relembrar a bomba que os 
Estados Lrudos lançaram sobre a 
adJdc ppoocsa nos ulnmos d,,s 
da cgunda Guerra Mundial 

O Paqumlo ramb<m rcg,s• 
trou marurcst.3ÇÕCS 3flU·nuclC3fCS, 
embora cm um numero menor que 
nopatS \1Zlnhoe;irqu1•maJ 

Obuchi deposita flo,e, no túmulo do 'iOldado descor,hec,do 

Intensifica-se 
revolta contra 

Kabila no Congo 
Kinshasa (AE- Rcutcrs) • 

Os sold:,dos tlllSls banyamulcngcs. 
que se rebelaram contra o prcs1• 
dente da Rcpúbhc:a Dcmocrauca 
do Congo (cx-Z31re), L:turcnt 
Kab1la. mtens1ficaram sua ofcnst­
'il cm \'3JlaS loc.al1dldes do p;llS 

Eles redama.m o ierntóno na 
frontcua com Ruanda que Kabda 
lhes bana promelldo cm troca de 
apoaona lut3 contraoantJgodita• 
dor Mobutu Scsc Seko 

o muustro de Rclaçócs fa. 
1enores. Blrima Karaba, que e de 
ongem tutst. Juntou~ oatan aos 
rebeldes an Goma e acusou K.,. 
bila de corrupção e nepoasmo 
K"'3ha e outros func"""1tlOS do 
gO\'tfTIO ha'1am p;unclonas,gun• 
da-fc,ra par., a Afnca do Sul O 
chanccJ,.r ouahficou o orcs~tc 
.. de um homem pcngoso"' e ad• 
vcruu que de\"erão ocorrer no­
'~ deserções nos arados prôxi• 
mos a K.ib,la 

O hdcr dos insurgentes. Ar· 
thur Zal11d1 Ngoma. disse hoJe, 
respondendo as acusaçl>cs de 
K.3b1la de que RU311d.1 tena cm1• 
ado seus soldados para apo,,r os 
rebeldes, que a rebelião e uma 
açlo nacional, uma luta dopo, o 

t:ongolês por seus d1rc1tos, que 
compn:cndc pessoos de IOdos os 
grupos ctruccs e rca,õc:s" 

'\goma. um ,ctcrano opos-1-
lOr preso durante o go,crno de 
K.lbila. acrescentou ·Esu nio < 
W1l3 luta b.\nyamulc:ngc. mutto me­
nos ruandc:S3 Em um ano Kab1l.a 
tomou-se um dita.dor t.lo mau 
como .\1obutu cm 32 anos Os 
congoleses nõo s.lo cstup1dos T,. 
,cmos um ditador e n3o dc-\cru­
mos nuDQ u:r outro 

O go\cmo de Kab,l.a pediu 
hoJc 3 comumdadc intcnuc.1ona.l 

que trai< Ruanda "cerno um [s. 
tado cnmtnoso' e ameaçou d.cela• 
r.ir a guerra contra o pais "1zmho, 
que Jun•o com Uganda fo, um 
unporunre aliado durarre os Sdc 
meses de luta contra o g<)\erno 
de Mobutu 

o S<J\Cf1l0 ruandês dcsmcn· 
llu as acus.aç:õcs. apesar de o prc­
sadanc de Ruanda, Pa.srcur B1Z1• 
mungu n.lo dcscarw- a poss1b1h• 
d.-ldc de uma futura mtencnçlo 
de ruas uopas no a..lllgo 7..airc 

TIMOR LESTE 

Resistência quer guerrilheiro li 
Lisboa (AE-Rtutus) • 

Com as negociações entre Portu• 
gaJ e a lndoncs1a sobre 3 autono­
mia de Timor u:sic cm :indamen· 
to. a. rtsl.Stênaa cb pmlnC&a afir• 
mou ontem que um 3COrdo leva­
na 3 .. lugar nenhum- a menos que 
seu chefe sqa hbcn>do da pns:io 

0 hdcr da rtslStênca.a bmo-­

rensc e Prinuo '<obcl da Paz de 
1996, José R'1mos· Horta. que 
ootan S3ud.ira o acordo de coo-. 
\"ttS:IÇÕCS sobre a autononua. do 
1em1ono, dLSsc hoje cm Lisboa 
que cst.1 é a mensagem que ele 
Jc, ara ao seerctano•gcra.1 da 
01'1.J, Kofi Annan. em wn cn• 
conuo marcado para o fim de se­
mana 

" 'ós C\'Cntuamcntc mante• 
remos uma pos1çlo multo fone a 
~ rcspcho·. Ql)SC ele a k.cu• 
tcrs. rcfmndo-sc 30 chefe gucr­
nlhc1ro X3.J'l.ln.i Gusmão, que esta 

eumpnndo uma pena de 20 :inos 

de pnsio cm Jacarta desde 1992 
Ramos·Hortaa.,uou ··Scmanos• 
sa panmpação. as ncgoaaçõc:s 
slglUfic:ar.!o nada" 

Annan. que mcdioo on1cm 
nas N3ÇÕC:s lJruda.s o acordo m• 
tre Portugal e lndoncs,a para se 
defirur um .. starus cspcc1:tl para 
Timor Leste. basC3do em urna 
amplaautononua", dc\cr., chegar 
hoj 3 ltsboo par3 Um.1 \Ultl de 
CU1CC dias. can os problemas da 
cx-<:olôrua ponuguesa rx> topo da 
ltsta de discussõc, 

O TIDlOI' Leste fo, ID\':ldido 
pela lndonfs1a em 1975 • logo 
após sua indcpa,dênc,a de Por· 
tus;,I • e anc:.udo em 1976 A co, 
murudadc mtcrroc1on.aJ nunca rc• 
conheceu a soberania 1ndoncs1a 
sobre o te-mto)o,o e L1~bo.-i sc:111-
prc defendeu o d1rc1to de seus 
habitantes de dcc1d1r seu futuro 

Bolsas 

Iene faz Tóquio cair O, 72% 
Tóquio (AE.Oo,- Joncs) 

• A Bolsa de Toqu10 fechou 
onrem cm baixa de 115 ,94 poo· 
to1 (0.72°,.). com o fndtct: ~1-

kke1 cm 15 876,22 pontos. 
Apesar de a bolsa ter aberto ern 
alu, ,cgu,ndoosg;u,bosdeon• 
tan cm \Vali trcct.. o tene cm 
ba.Ju pressionou as 3Ç6c:s. sai­

do que as do oc:tor b:mc:mo fo-

ram as que t'Cll!lrar.un as ma.o­
res perdas 

O g0\'t.mo submeteu ontem 
ao parlamento seis prOJctos de 
reforma do scto< bMca.no Há 
rumores de que a opos,ç1o possa 
bioqu<O,r a passagem dos proJc• 
tos, arrasando as rcfonnas nos 
bancos Isto cnou a presslo ,o. 

brc as ações dos bancos 

Dólar atinger recorde do ano 
O dólar aungm o malOr \'3• 

lorde 1998 rx> mercado parale­
lo oa Cluna, com a crcs<>C11tc do­
mancb por pane de cmpre= e 
pessoas íls1e;u que temem a 
dcs'"a.lonz:1çlo cJo ,-u311 ~o 
dmb,o ofacw. a mnoda duncsl 
contmu.l pr:11,c:unau mal1<ra· 
da No mercado negro, o< lr.i· 
deu ~= dolares a 8.35 
) '\W\S e \ mdcr.un a X, li ~Ull\S, 

cerca de 7"• 3Cm..'"'l da ti\a ofi­
cw e bem eama da Wta de 
8,75•8.80dequart,,fctr.1 

A .1lta do dólar frente no 
)'Ulll no bbck ocorre cm mc:10 às 
"°""'' pres,õc, de 1'Cnda do dó­
ia, de Hong Kong por grande, 
fundos de hcdgc. disoc:r:un os lr.l• 
ders Eks =lwn que a mo,,. 
mcnl:içio no cãmb10 tanto em 
Hong Kong qu3nto na Ch1n3 
aponta para um, prcocupaçlo 
comum de que :i China possa 
des\'alonz.u o )'U.lll "A oferta de 
dof3r ~ é JxqlK1\I, mas n cJc .. 
manda ~1.:1 a.Jta", dine um tradcr 
do mercado paralelo 

0 00\0S"'errx> 
sob • prcsiclb,ç,a de 
btc. dccJd.Ju rtdulJr 
sua presenç.3 m1ht1r 
Leste e acelerar ;1 li 
presos pohncos 
ca de 600 soldados 
dctxar.lo T llllOf Lcst, ., 

completando a rc:ul>dia/,\ 
htares promeuda pelo 
Jacana 

O bLSpoca,b 
Cvlos Xuncncs l&lo, ~ 
partilhou o Prâmo ' 
Ramos-Hona. =bati 
L,sboa a m:uor hora> 
tug;ll, a Ordem da uW 
sua defesa dos diraw­
em Tuoor Leste I 

Scgundoop~! guês, Joigc Sampo,o, 1 
'sunôoio unl\'Crl,ilJ de í 
na luti pela liberdade" 1 

Ásia fecllll 
em queda 

Quase todas "' bl 
llW "'1)0rU!tadoll 
eudcslc:l.<l>llC05ill 
ram cm b.uu,. com o f 
&..oo prcssKln:lndo ,. • e 
cados de ações e~• Ili 
das da rqp,lo A 
foiaBolsadeC 9 
qucsub,u 1,30',.,..f 
hoo c:m uma das ~ 
blucclupsloc:uu ~ ~ 
n: Press HoldJrtls 
que :,presentou um a 
rc:cstruturaç5o de ~ 

A nu1or b;u.u ~ 
d.1 Bois• dos F,hp ,.1 
2,kR', O acne fr.1<0 •1 
prmc,pal desculp, f"! 
\ cnd:i de:içõcs ~ 
de Hong Kong p 
2,84•1;., :is ni;-õcs ,li 
a uma aJt.1, nas ta.UI • 
ro loca,s e bal,nçoi 
das empresas H<iu••'ª 
mores de a1aque ~ · 
larnoa mooda loc>i.P · 
l,r de llong Kong, p1I 
te de grandes fu,d,11 t 

hcdgc cstrangorol 
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~nalf abetos fora do apit~. 
écnicos copiam táticas da última Copa do Mundo 

Os modelos toticos apresent 
las sdeçõn que disputarun o ui­

mo Mundial estio scmndo dt ms-­
ração para as equi~s que pama­

iam do Campcoroto Brasdeiro O 
C.:,rinth.ians do tecnico \\'andcrle) 

.emburgo segue o padrão apre­
todo pela seleção dn Holanda t\J 

onuguesa, Candmho quer que seu, 
gadores tomem como exemplo a 

!:'roacia. que surpreendeu mwto fa. 
ritos temu.nando em rerecuo lugar 
!o Paulo prepara um c,quem, 

uco nos molcks da França ,nquan-
o o Palmetras de Luiz Fehp< la-

adolA uma postura semelhante à 
Argcntma de Daniel PasSJrella 
Ltnemburgo esteve ru França 

ompanhando ao m·o o \ tund,al 
vohou ao Pra.sal che:10 de 1dc1:15 

·o futebol moderno o JOS•dor nlo 
e se lunnar a C':ercer unu fun. 

o, tem de mostf3r ,crsJtilidade'·, 
rcd1tn . os pnmeiros treinos cont 
Connthtans tratou de colocar seu 

mcnto em prática ~u,ndo o 
elo holnndê , • equipe tem de 

rescntorum futebol-total, no qual 
Jogadores troquem constantc-,. 
nte de pos1 lo. haJa mu11a ln\'Cf• 

o da bola e, urna novidade, os vo­
~tcs dcvrm chegar mais pró'lnl<.,~ 
~ área para finahzar 

I' o ultimo domingo, na gole3da 
r 4 • O obre o Juventude. até o 

[uculento G1lmar 3part~eu n11 
tara· do goleiro p3.1'3 m.lt'car C'om 
contusllo de Amaral. Grlmar pav 
a fic.u- mais íh:o dei,Jndo Rin• 
n e \ .impt·ta com a função de 

,arcar e arnnlr que na Hol:md:i cs• 
h·a a cargo de Jonk e D~\'1d~ 

O Palmeiras do gaucho S olan 

acompanho al1!11mos bçõcs dci\11da 
relo •'lttnllno P:tS.sarella O resulta­
do r,ttlocima do espetáculo O umc 
Joga em fun,ão do mo do ad, ersá­
rio .\ equire pl'd< mudar de 4-4-~ 
PJJ"8 J.s.: de :icordu 1o,.'Of11 a C'O!:t't'n­
C'l3.:! dJ p.amda '\a c~tr'\."IJ. ro1ura o 
,Ao P.wlo. S,'<'lan transfontlN o 1.3-
~'Uciro Roque Jumor em libero A 
\fFcnun, alternou >tU perfil de acor­

d(l a p3!1idJ que ma d1,1,utar 
,rh,intk.1 Blpt,~ta 1cn1.:i 1mpl:m• 

tar no lo Paulo um modelo se. 
melhante ao da França Com• che­
gada do n'ICI& ouu, a.bnu•'>t' ar<'~· 
s1bihdode de jogar om urn 0.11 an• 
te lho (G11isarch Dodõ ou Fran­
ça) aba tecido pelJ d1CF•da de Joi< 
meias (Z1danc e DJorkaeffRo, e 

<>uza) O \'O lante dr marca,·!o sa­
nha o reforço de do, Jogadore< que 
marcam e aucam \ 1\.3.rcmbeu e 
Pew,AJcundrc e Cario, \hguel) 

'\a Ponugue<a Candinho quer 

um c~p1ri10 de guma. isual ao dos 
croa.ta.s, que defenderam 3.S co~ 
d, bandeira da mwa rcpubhca cs­
la,·J com muna honra O "t1me de 
operinos" do CanindeJOg• em fim­
lo do = m>tador Eulf, como 

Ol croatas c-rntraltZa, amo jogo no 
oponumsta u cr. amlhc1ro do 
\lund,al com SCIS ~ois O modelo 
d• ,elc,;1o brasilc,'i.. 11nda uúlu­
enci> outros eqw~s Mas o csttlo 
de Zll,!allo e>1• ticando 'demodé" 

R
IO (A.E) - o rrt<ldemr cb Ccmis­
slo de ~.,_ ~- \u,. 
qucs. dcadN mc_,,qrv ClltJo ,a,:ne,­
lho para .. .irbmos qo.; nlo poau­

cm dq,lam., d<a,nclusSodoqundogt>t1 
A d«1"lO proH'<OU o 3f;asumcnto de 
16 profi l\,lD.llS J qu.JJro nacional -
dez. bomcru: e sei~ mu.lb~~c, RJ~oroso. 
\ brque.s dcl'oo. Jc cc..,1H1dcr.ir apc:n3J 
:up«:tos tccn1cos cQm0 o conbcclmcn• 
\O du regra. C .1 aplti:J.\,fo CONCl1 de• 
Ju '\ lo quero a1ngu1.,n .t.nalfabcto .. 

O n<:mcs d"" 1rb1t~ atUu&.b nlo 
foram d1\11JpdM p,x qu~tl" 1.'tJ(.l Prc-• 
ocu~do com o nnd do~ C'IJ" t'Ofn.Uld.i• 
dos. \t ;irqu ~t,mc,cu º"' 1ntes,nntcs do 
quadro ~clOIW J. t t~ ,k con.lxcuncn-
10 gcr.al Ele eomsi.: as pro, a.s clmnn:uo­
rw e- 1mu•\e ~ os «rm .j(' ronuguê! 
DcMk que obl-an\lU O C.lf&O, 3.pos O ts• 

cincWo da 1rb1tr~cm.. cm fYQ6, \lar• 
ques tem procuDdo mudu o perfil do 
3Ib1tro bm1k1ro e r«1da.r o qu3dro 

'\1pnmt:1r.,;a,W,;J..,. if'IQ.lram \ tu 
3. fa n;a 31nJ,i n.\,:, h1 '- ·Juni:a O prcs1• 
dente da Corn, .. ~o de .\.rb1tn,gem pode 
3f:tsu.rnws.1rt-1u- ~~dc:-aMltS3rlO­
d.u as pro,;u O nn Ide C'\ :-m::ia :ltln-­

g1u .1tc O) :ub,n m.lli ,oos:igr.l&H. que 
dispuum um lu~.1r oo qu.idro tb F1ía 
Como 3 ai~ 1otcrn.1,;1'-10.1J <ugcrc que 
se indique. d.: rrcícn:-n,;13.. .ubitr\'5 que 
fukm correunx-ntc 1ngl~ \ brqua 10-

tcrrrc-tou o rec.ldo como um.a a'8ênc11 
,.'l'lo \-OU C\lglf que falem t ~ià_ 11\U 

cunhem rüo ,ou ,:...,.~l.lr quem 1'11'1 fa]:u--. 
prometeu Os que falm in&I" sJo \lar­
c10 Rczrndc de Fmt.u. W1l. oo de oun 
\lcndonça e Locw,o \h1."°' O n r de 
\l;uquc tan d .. ,udo ('K .trb,tros cm cs• 
tado d .i.ltrU P.1ulo C'UJ" de Oh,-e1ra_ :1 

rc-. bçlo do qu.>dro nc >no p.L«Jd.>. ch<­
gou .i ~r n-prttndtdo f'('f .aJ ,mu mco,-.. 
rcç:õe. nopra.i'l\:hunait-.>J(: n:-bl«tos. n.1 

iu.llJçlo d,l Comi. sJo de Arb1tn.gcm E,,., ,.,,..;.,.., Cunh> f01 Jfasudo por 
t r tn1.:crr:.OO o J'-~ Bn,ganuno O 't O 
\ .ll o sem ob.- r,~ :e pi ....a que 1nd1ci• 
u t.nt.-ommw ckóKtc~~uno ~s chan­
i.: de C'IC ,t'>lt.lt Hte ano "1o rc:mcu 



26 'Y ESPORTES A UNIÃO 

Émerson e Piquet querem a F-1 de volta ao 
R

IO (AE) - O aurodromo de 
J:,c;in:p;,gu.,. 00 Rio, CSÚ 
ll3S mãos de quem entende 
de com<b Emcrson Fnn­

pakb e Nelson P,quet ossunur.un 
aadrtuntslraç:àodoorcu1topor 10 
anos com pbnos de trazer de \ 'OI­

ta :a Fonnula-1 3. cu:bdc, promo­
,-c:r melhor os GPs do Bras1l de 
Fórmula lndv e moloc1chsmo e 
111\'CSt lf l'US ~ tcgorW de~ do 
:wtc,.nobtb..smo 

Émcrson cuubr;i dos c, cn• 
tos mtem3.c1on:us e P1quct, d;as 
provas nac1on3..1s A pnombdc 
de Emcrson é mudv .i cb1.1 da 
F-lndy par.1 não co1nc1d1r com 
o Oi.:a d:a.s ~1ãcs e f.u:tr um3 pro­
moção m3c1ça que C\llc o fr3. 
c,3,sso de publico dos ult1mos 
dois anos ... A lnd~ tem tudo 
pa.r:i ser o m:uor c, cnto cspor· 
ll\"O do Brastl". dtSSc o cx-p1lo­
to . -- Basta ,·cndcr o produto .. 

Para F1rupaJd1. o maior pro­
blcm.3 cb comcb lcm s ido a fal­
ta de promoção Ele quer .1pro-­
\:CJtar o potcnoa.l tunsuco dJ. c1-
cbdc e fechar p.1cotes com a Em­
br:uur p,3r.1 tr.lZCr pubhco de ou­
uos Esudos Pretende csp3JM.r 
00 outdoors pcl3 c1~ no mês 

cb prov:a - pro,"3,-clmc:ntc ffl.3.JO 

- en.ir 1n,ircssos a p reços popu• 
brcs e rcahz:ir C\ cntos p;ir.1lc­
los, como um gr:inck lo l:io be­
neficente e Uffl3 comcb de cclc­
bndadcs que podcna rcuru r o 
anugo ~ h·cstcr tallonc e ou­
tras cstrcla.s do ct.nem:a como 
P:iul 'ewma.n e C:uneron Diu 

F11Dp,'.lldi. pon:m. tan um pro­
bia1l3 3 n:soh,:r • diwJ.l do 31lllg0 
promotor cem a Can Os O!'K3JUZ:l· 

dores d> lnd) lll\ ~ raffl l1131S de 
RS 3 mi lhões par., soh-.,. o C\"'110 
deste MO e 3mcaçam aW, arar o 
Br:is,I do colcndinp coso nio 10-
nh.lm goranrus de que o c:,'Cllto de 
1999 lera bom supol1C tin:mc:aro 

Emcrson :idmirc • poss1b1h<b­
de de fazer uma comd:i à no.ate. 
1NS P1quct considera o pro,c.to de 
1lununar o autodromo ousado de­
fNJ.S ··vai cust3f uma fortuna··, 
dis~ "Podeser ,, avdp3raalnd) . 
ITl3S para 3S comdas n3Cl003.IS. 

não do. " P,quc:r tombem não mos­
trou C111US1asmo oom • fropostl 
de f.ucr shows de musica Junto 
com as provas .. Quem ,.u andar 
do p,Jco. do n:suuranrç ranauco 
e do museu são oulr.1.S pessoas. 
meu ncgOCIO e c:omcb .. 

Os dois campeões dcmon<­
tDr.lm a pcrsoruhdadc antagõ­
n1ca que de, e marcar o es11l0 
de admm1su.1ção de cad.i um 

Émcrson, sempre pcnnndo 
grande, P1quet.. mais prático e 
empreendedor O tncampcio 
nlo perdeu o ,·c~ho bom humor 
:10 lembrar que Emcrson foi seu 
.. ,nqu1lmo .. no :1u1odromo (que 
se chama clson P1quct e tem 
um:1 p1s1a ov:11 ba11zad:1 de 
Émmon F1mpald1) "O Êmcr­
son fa la 1io bem cm púbhco 
que dc\la ser pohuco", pro,o­
cou. is ga.rg;a_Ju,bs 

A pnondade de P1quet e 
consuw.r o unodromo, com pi.s­
r., de 1 050 metros, ~O bo,cs e 
40 gar:igens. cm sete meses. 
como c:ogc o ccbtal de hc1taç1o. 
e promo,-er o surgimento de no­
vos talentos .. Depois que o 
Emerson foi p;Lt3 a F-Ford m­
g lcs;i em 1969, m:us de seis mil 
palolos bru1lc.iros seguiram os 
sais passos" lembrou So este 
:a.no, o Brasil conquistou 58 ,,. 
tón:a.s nas putas do E~tcnor 
.. lmagm:a se tl\êsscmos um au­
tomob1hsmo n3c1on.al fone."' 

Piquei prdcndc Juntar cor­
n das de d1\"Crsas categorias 
num mesmo fim de scm:LDa e 
,cnder e3mês de ingressos que 
pcrmuam aos compr:adores 
n!o so asszsur âs provas, m:as 
p:aruc1par de pegas no cucu1-
to que ficara aberto num dia da 
seman3 3 carros de p3sse10, 
como em Brasih;i , no outro au­
todromo que P1quct adrmnistra. 

cu sonho é fa zer corridas 
baratas, como 3 Espron, cate­
goria que cn ou cm Brasilia. 
com protoupos de motor B~fW. 
CUJO custo por evento mtcrcs­
tadual não pass3 de RS 80 mi l 

O proJcto de traze r a F-1 
c,.;.1stc, m3s a longo prazo. " É 
um Jogo de aposta", comparou 
P1quct "O que o Bcrn.Je Eccles­
tonc não consegue arrum3r em 
São Paulo ele \ '3.1 tentar cm ou­
tro lugar •• O chefão Ja F-1 
procura a cada ano contratos 
mais vantajosos e o Rio pode­
na ser uma opção, caso a Pre­
feitu ra negociasse com o go­
' emo do Estado isenção de im­
postos como o ICMS. 

O prefeito Lwz Paulo Conde 
admiou que as grandes cidodes hqje 
coocorn:m por C\-mtos deste por­
te ··o impocto ccooôrruco é gran­
de. n.io só porque os h<xas ficam 
kxados e se cnam empregos, mas 
porque a imagem da cidade é mos­
rrad3 para ccntaios de p 31SCS ., 0 
objc:11,0 pnnc,p,J de Conde, pc>­
n:m.. sera fortalecer a lndy e os 
C\'cntos Jª c:xtStc:ntcs 

:>1 1J,~~"1 l ::i l ol, ·ltl l ••= :I • 1-.."1 1:1 :1 1 

e prometem 
tra zer 
para a Cidade 
Maravilhosa o 
Grande Prêmio 
Brasi l de Fórmu­
la-1, há anos na 
Capilal paulista. 
O s dois têm 

projetos ousados 
para descobrir 
talentos 

CLUBES PG J V E 

Sport Reale 9 3 3 o 
Connth1a ns 9 3 3 o 
Santos 7 3 2 1 

D GP GC 

o 8 1 

o 7 o 
o 5 2 

SG 

7 

7 

3 

Francisco Horta pode ser o novo 
presidente do tricolor carioca 

Portuguesa 7 3 2 1 

Palmeira s 7 3 2 1 

São Paulo 6 3 2 o 
AUéuco-MG 5 3 1 2 

Flamengo 4 2 , 1 

Gotas 4 2 1 1 

Cruzeiro 4 3 1 1 

Vasco 4 3 1 1 

Botafogo 4 3 , , 
Internacional 4 3 , 1 

Guarani 4 4 1 1 

Juventude 3 2 1 o 
Vrtóna 3 3 , o 
Paraná 3 3 1 o 
Conbba 2 3 o 2 

AttétJCO-PR 2 4 o 2 

Braganbno 1 2 o 1 

Ponre Preta 1 3 o , 
Aménca-MG 1 3 o 1 

Aménca-RN 1 3 o 1 

Grêmio o 3 o o 

o 4 

o 4 

1 6 

o 5 

o 4 

o 3 

1 6 

1 5 

1 5 

1 1 

2 6 

1 3 

2 4 

2 3 

1 4 

2 3 

1 o 
2 2 

2 4 

2 4 

3 e 

2 

2 

3 

4 

2 

2 

5 

2 

5 

3 

6 

4 

5 

2 

6 

6 

2 

6 

9 

9 

6 

2 

2 

3 
, 
2 

1 

1 

3 

o 
-2 

o 
_, 
_, 
-1 

-2 

-3 

-2 

. 4 

-5 

.5 

- 3 

Dou nomes estio sendo cogi­

tados como sendo os nws fortes 
para se canchdata.rcm a prcs1dên­
c1a do Flummcnsc :lo eles o do 
pres1dcnlc cb Vanguarda Tncolor. 
f.lcção da 1orc1cb que conqu istou 
poder dentro do clube. Marcos 
Fu~ . e o do ex- presidente do 
clube. F ranc1.sco Horu 

O Flumi.ncru;c desde tcrça-fci ­
r.\ esta sendo dmg.ido uncnnamcn­
tc pelo presiden te do Conselho 
Adn11mstr.1tno. Josc Pcreua Antc­
lo. que tan ate 30 dw para con­
vocar nm .is claçõcs Segundo ele, 
:i pnondadc agora e n:soh er o m:us 
ropidamatrc poss" cl o problema 
finanoc1ro do clube. maJs cspcafi ­
comcntcdo furcl>ol . que eh< a seus 
JOS3do<cs uis meses de salam,s 
"Desde hoJC csrou fuzaido coora­
ros para conscgu1r lc\ -.nra, fundos, 
e arcar can parte das nossas d1, ,­
das"', melou Anrclo 

O pres idente acrcdna que te­
nha c:ond,çõcs de pagar aos Jog>· 
dores :unes da part1d.1 contra o 
Ju\'tntus, no dormngo Qu3/lto as 
outras d1v1das, Antclo diz que ~lo 
pcrfcnamcnte poss1vc1s de serem 
pagas, e que s6 n:lo fo ram honra­
das antes, "por falta de cntiosa• 
mcnto entre a anuga prcs1dl-ncu1 e 
a dirctonJ .. Anlclo d1.ssc lamcn-

tar ter que assunur a prcs1dênc13 
mtcnna pela segunda , cz cm me­
nos de dolS anos 

O anu:ccssor de Ah-:tro B:ir­
cellos. Gil Carneiro de Mendonça 
tamlx-"'lll renunciou. e Antclo :is­

sumru na C'pOC3 Eu nlo sou um 
d1ngcnte profis~1onJ. l. n.io qucna 
assumir por causa das minhas at1• 
,idades profiss1onaJs··. disse An­
tclo tem um cscntono de 3d\C)(:.a­
c13 no Rio 

O Flummcnsc acumul:1 dl\1-
das com \'alorcs estunados de RS 
30 milhões. segundo G1lson Mau­
nt}, , 1ce--prcs1dcnte fin:1ncc1ro do 
clube i\ i o tenho como precisar 
o ,~or d;u dmdJ.s, porque mu1-
us del3S cst.io sendo contcstacbs 
JUd1c1J.lmcnte, m:is osc11:l entre 25 
e 30 milhões ... confessou Para 
Maunt). a úmca manc:ir:i do clu• 
bc s.11 r da cnse fin:1nec1 ra que se 
l.'flcontra C que a pr6'<.1mJ. adrm­
n1 straçâo d1, ida o clube cm três 
centros de custos "Alias scnam 
centro de lucros· ressaltou 

A dl\-1.slo scn.1 fo t:i 01tn: o es­
poro: :imador o prof1S51<n>\I (furc­
bol), e a parte ,oc131 do Flununcruc 

Mais de 50°111 dJ d1\1dadoclu­
bc csu rclac1on3(ra :i.o fu tebol 

'' Bas ,c:uncntc d o custos 
com a fo lha de pagamento ., 

Segundo Maunt~. o esporte 
amador tem um custo mensal 
de RS 120 mil. e não arrecada 
nada O futebol tem um custo 
de RS 500 mi l, e atualmen te 
está com um faturamcnto me­
nor, por caus3 da falt.1 de pa­
trocm10, , 1, cndo cxclu s1, a­
mente das b1lhctcn3s e cot:1 s 
de TV E a parte social tem um 
supera, 1l de R 100 mil 

Entre os Jogadores. parece 
que um discurso fo i decorado 
Todos dizem que a cri se políll ­
ea do clube não mterfcrc dentro 
de campo Ate quando questio­
nados se a Situação iinancc1r3 
nio mexe com eles , procur:im 
dcseom crsar, di zendo que têm 
ccrtcz.a que tudo , a1 ser resolvi­
do, e que vão dar a , olta por 
cima "Nosso papel é não deixar 
que os problemas externos m• 
flu cnc,cm dentro do campo". d1s­
sc o técmeo Dclc:1 O go leiro 
Ronaldo é da mesma op1mlo do 
técnico, e fo i nlém, avisando o 
torcida que todo o grupo de Jo­
gadores se Juntou e prometeu 
dar a \;Oito por cima, indepen­
dente dos problemas fi nanceiros 
"Agora Co hora de crguem10s a 
cabeça e mostrarmos todo o nos­
so profi ss ,onahsmo " 

novos rec 
ainda este 

,Q 

Os úlnmos sete ..,.✓ 
rama '1<bdc Fcmamo 
Xu.u Dqiois de iam 
Mundial de Pcrrh, "Allil 
emJ311CllO, quando-.fl 
tl\ 0 lugar nos 50 ~ 
(22s84), c em 17' 1111 1001 
hvrc(50s57) . X~ui:z~ 
trocou os trelflOS no Riop!! 
Spnr18$. nos Estodos U. 
doo de r..'cmco, ganiol~ 
de mJ.SS3 muscular e 
no fim de semana a. 
quarro 1ncdolhas e dOll 
sul~canos durartcCI 
Am.imr½, ""' ""-a Yort. 

Nadou os 50 m.."lrol, 
22s18. eos 100, cm 48 
ta melhor Mlrc3 d3 h' ' 
paruc1p3, desde ont~ 
pconat o Bras1 lc1ro 
de Nataç.io Troféu B 
os, no ConJunto A · 
rapuera, cbsputundo as 
tonas dos 100 metros, 
Ele quer , cnccr os 50 
metros. 11' rc. pela sétima 
secutJ, a no torneio A· 
rcpcur os bons tempos 
na p3.ss3da, apesar Ol 
pro"ocado pela 
tc-amenCJ.na e pela, 
No, -a York a São Paulo 

.. Estou consado1 

an imado'', comenta o 
t::mnense. de 23 anos, 
uma das pnnc,p3is 
Jogos da A1111 zade e dol 
l:\S par.a as grandes 
do · rados Umdos 
amd.i e te ano, quebrar 
des mundm.1s dos SO e 
metros", prossegue. ' 
Lcnta 11vn no torneio 
oferecerem mais d1 

e~air°::J"c:
1
~:Cg1, o 

48s69, obUdo l\3 
do m czamcnro 4 x 100, 
registrado nos uh­
Por isso, recebeu ocxnild 
tl.r ball.-r o recordem 
Ol<.-UOS, hvn; quo ~ o 
so Alcksandr Popov ("' 
Mónaco e cm BarcclclJ&. 
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ousa apresenta Índio como novidade 

araíba se destaca no Brasileiro 
Masculino Juvenil de Voleibol 

Após as duas vitórias 
btidas na terça e quar­
.feira, a seleção parai­

ana gar~ntiu vaga "ª 
~mi-final do Campeona­
b Brasileiro de Voleibol 
U\'eni1 tasculino. 

No JOgo da última terça­
m -a estréia - a equipe co-
18"dad• pelo treinador Alex 
rlllll8 não sentiu a responsa­
ilidade da primeira partida e 
enceu Rondônia facilmente 

Jeeionado paraibano voltou a 
vencer. Mas desta vez não en­
controu mole;;a, como tinha 
acoctccido na partida de es­
treia O time entrou sonoltn­
to e a seleção mato grossense 
aproveitou e saiu na frente 
vencendo o primetro set por 
15/ 12. Aí a Rleção da Pa.ra,­
ba resolveu acordar e venceu 
os três seguintes, com parci­
ais de 15/7, 16/ 14e 15/ 13 

- Vamos nos concentrar 
agora na partida de hoje O 
jogo de ontem contra a sele­
ção cearense, ja faz pane do 

passado O nosso intuito 
e objc1ivo maior é uma 
vaga para a finaliss1ma.. 
de~tacou o t:-cinador da 
seleção paraib:in• 

Ca.!0 a sdcçoo p,r111oana 
vença a paruda de 1-qe. ,n 
• jogar amanhl oontra o \'en-­

a:dor da outra semi-timl .-\ 
deasào CSllJ premm, para as 
17h. no girwio cio <rvi , 
Soaal do Comm:io \Sesc) 

Campeonato Brasileiro vem s~ndo disputado no ginásio de esportes do Ses r 

Brasileiro de 
Basquete será 
em João Pessoa 

A exemplo do que ,·êm ocor­
rendo no ,õtct, a adade de Joio 
PCSS01 agora scdw-a mw: uma 
~llólCIOIW. Emeoscm 
21 e 2 . de DO\'Clnbro. nos glll>Sl· 

os do Esponc Oube Cabo Br.m· 
co, CmlrO lntq;rlldode Eâicaçio 
Fmc:o (Cid), Rcnald5o, Pio X e 
do =1ço Socul do Ccmcmo 
\Scsc) estara :JCalU<CDdo o Cam­
poonalo Br.isúaro de Basquete 
p.1lil \'Ctc:raDOS 

Entre outros C:X'"3tkta.s 3 nwd 
de seleção bl11Sllan, ,lfio a Joio 
Pesso, p,r., disputar o cerume 
\ ·1:urur. Arnaun. Canoqulllha, 
~t3Ittl e tJbuatan • o m:uor ~ 
teiro d3 lustóna d3 seleção brast· 
lc1Ta de basqucle 

Sera uma grande opomirud3-
dc p:u. os pcssocnses :icx,mponh:i­
n:m os rt\.'\JOrcs idolos bras1laros 
d3 modalid3dc cm aç;Jo. e certo que 
n.io terão o mesmo \lgOI' das Ohm­
pad:ts de 19&4 an Los Angeles • 
Esudos Unidos-, 19&& cm Seul· 
Coreia do ui - e 1992 cm Bm:c­
Jon., • na Esp:,nh:i 

O evento tt"m :a proMOÇ.in d3 
A.ssoc1:1.ç.io de Veteranos A.rrugos 
do Basquete (AVAB-PB) . que 
,-cm dcsenvol"cndo um trabalho 
para manter os grandes nomes do 
b:isquctc nac1onaJ e regiorul cm 
plena :lll\ 1d:1de A Enudadc da 
P;ir.iíba e pres1d1da por Ismael 
Gcrmogbo 

• Teremos aqui cm João Pcs• 
so::i uma excelente oportunida­
de de presenciarmos uma das 
gerações m.:us ,,tonoS3s do bas­
quetebol brasileiro Fico tnstc 
30 \Cr uml campanha como esta 
que:,, selcç!o fez no Mundutil do 
Egito de Basquete Nós que J3 
tncmos o gostrnho de saber o 
que ser c:unpeão mundial. pas­
S3r por isso, não C fácil ... des­
t:icou lsm:icl 

P.ira moota.r a estrutura do 
C3Illpeonalo Brasilc,,ro de Vctc:rll· 
nos. a AVA.8-PB \'ai momncntar 
l 200 pes.sooscnlJ"Catlcw. técru­
cos. dmgcntcs. JOmn.1.LStaS e pes­
soo.l d< 3))010 

Toda!<>< Es1:tdos do Brasil c:s• 
tu:lopmmcsnest:1~""' 
pC<t:lsaldomc=d3pcb PB1VR 
ccmo O m.1.101' C\tnO csportl\O do 
:mo aqui ro P:u:ubo. 

A compctJ:ção CO.\"Oh~ra cm­
co CJtcgonu chsttntu dos 35 
aos 40 anos. 41 a 46, 47 11 S4. 
55 • 59 e > p:inir dos 60 ·~•­
mos chances cm >lgumu faixas 
tUn:is desta mmc.1onadu ... res­
ultou o prts1dcntc da AVAB­
PB .. I.Shl3C'I 

RO lndto sera • 
DO\,dade do Sou· 

Esporte Qubc .. pw· 
cstráa no 3• turno 

do Campoonaio Patalbano, pro­
p...- pota"""""""' neste~ 
11U11110, contra o Naa:mal de Pa­
too, no EsâdJo Mmzio Scgut>­
do o tranador-,,rcsideme do bfflC 
--, Aldoooc Abrandes, Jn. 
dlo defendeu o CRB de Abgoas 
oen. temporada " Ele wnban 
tem pusagcm pelo Botafogo", 
acn:sccntouotéauco 

De acordo com Aldcone 

Abratlos,oSousa rara -­
DO J• tu.mo do Pa:nu'bano rom b-
ça ....,_ ,. que: os Jopdorcs 
que SC cn:iont12\'affl c:ntrqUCS IO 

deparumcrllo CSIJo recupcndoo 
-0c ocna forma, esse tempo que 
pusamossanatn>dadcsfcabom, 
pcas ,cmu para que os ,opdo,<s 
macb.Jcadosll\csscra tcmpode~ 
cupc,açJo", oltscn'OU 

Aldoooc d,ssc, ameia, que o 
Sousa tnn outr.a 00\'ldade OCSlC 

3' turno • ~ fillca ""1a­
,e per,odo que passa,N» -)0-
pr, aJ>f"'CIWnCC para traboliar 
mw a paru, lutca do elenco To­
nbo ccmu que• boo forma flD. 
eadosDOUOl/<lplorcs_,. 
mutto dmllo de campo·. fi'dm o 
uemador do Sousa 

Tabda • Enquanto os -· 
dores trabalham f ortc nADdo o 
Jogo desu: clooungo, • dtrclON 
do Sousa tenta J""'° ao dq,ana­
mento tcauco da Fedcr2Çlo Pa .. 
r>Jl>ana de Futebol promo.er aJ. 
gumas modtficaç6cs .. tabela 
" A tabela par,:cc ter Sido fala só 
para beneficiar Botafoao, Tr= 
e Camp,ncnsc (rq,rc,eawira da 
Paraíba oo Campcona!O &,u,. 
km> da 3' Dl\uão 'lo pode­
mos nos calar perante a um atr 
surdo dest< ", desabafou -untado.~• 
scque,asohcitwdaFPF.­
r•nsio da tahda_ "&sa rn,slo 
pn:053 ... fi:,ta Se ,'ooê pepr. 
tabe:b e n1 ,u que o Sousa fica 

Vila Branca não faz mudanças 
Dq,ots deeonqwstar a segun­

da oolocoçio no I' tumo do Cam­
pccnalO P.robono e realizar um> 
campanha decepaolwU oo 2•. o 
V~• Branca promete mudanças 
neste 3' tumo - ludança.s para 
melhor, e claro", garantru o tret­
nodor Elao Jacar<. "Vamos pro­
cunr manter o mesmo ritmo que 
conscgw.mos no pruneuo rumo .. 

P3D a csuáa deste dommgo , 
fr<nte ao Corifiaoça, oo Estidlo 
R,l,orão, cm Sapé, o tbcruco do 
Vila Branca promete um tunc \'C­

loz e oom um bom toque de bola. 
• Acho que o nosso problema oo 
tumo passado ÍOI Just:uncnl< esse. 
ou se,µ.. nio soubc:mo.s apl'O'\'CIUr 

o que: ttmos de mdhor um bom 
u,quc de bola e ,-.:locxbde oo ,u. 
que-. obsen'OU o tcauco 

Ccm!WÇioacattralÍ>(:S.EI· 
ao disse que. cm CODJUDfO com a 
chn:l<tna, deadtu utilizar o mes­
mo grupo , '.loha J>Of1lUCmucbr 

Temos um bom clcnco, que ope­
oas andou ffl3l llO segundo tumo 
Vamos conunuar com :a rucsma 
base", cxpbcou o u=ador 

Pano JO!!Odor N1mt Cusc­
rcnguc. um dos pnnap>a c!csQ. 

ques d3 cqwpcs so1>ncnse. o Vtb 
tan tudo para oooqwst:ir o ultimo 
tumo do P=bano, "no ml>lllO, 
P= JO!!'U' com a c:obtç," Ntl­
SGn ach> que no turno pass3clo o 
tunc se perdeu an alguns momco· 
tos, por ISSO não ttpcllr O bom 
dcscmpcnho do pnmcuo turno 

• ½mos p<O\.r a todo mundo 
quenãdfotatooqueeonsc,­
mos a s,g,rnd3 c:oloaçlo r 
t1lrllO D,gocoommuodu 
o \'íla BtanC.3 e :a tr 
ç:lo do Campcon:u 
=ido mdbor f 

bcs de tr.ldJÇi( 
IIOSS3tórad>, . 
moschcprb. 
dor ÜS<laC.S. 

Cabo Branco prqmu 
novo torneio de fuh 

Dando mostr3S de que rcil­
mc:rne esta d1sposta a mvcstlf no 
esporte 3mldor e unplantar ~ 
hnh.is de todas as modahd.:ides 
possívru. a di.rctoru do Esporte 
Clube Cabo Br.inco volta • pro­
m0\'Cr mau: um C\"COtO csporti\-o 
Am>nbi, a ]Wllr d3s 1411. cst:1r.1 

acontecendo a reabertura do esta­
mo Mano F aracco 

Para comemorar 3 reabertura 
do seu csud.10 o Esporte Clube 
Cabo Branco.. 3 dutton.a progra­
mou um torneio de futebol ait:rc 

os SOCJOS "Espc:r.unoo rcurur ccr­
C3 de I O equipes p:in10pantes, 
fomucb.s por soc1os ". dest>.cou 
João Vilhetu. diretor do Clube 

A partir d:u 14h30 a com1s­
s3.o org:uuz.idora do C\'cnto es­
t3ni promo, cndo o sorteio do 

tomm E logo cm segu. 
\ilt rol3.r Os c.unpcôts e 
taques receberão trofcu.s " 
dalha.s. r•spectnamcme "\\,, 
promo,-.r um, grande f<sta J>L 
ma.n:::umos I rC3.bcrtun dcsi:c cs­
Ud!o que promc1c ruh\"U o fu­
tebol cabobruqucnsc· res.s.il• 
tou Jod.o Vilhena 

Apos • pmru,çio dos w,­
U!.. o pres1dentc ao E.sportt L1u­
bc: Cabo Branco. Gr.ituhJ.nO de 
Bnto. m1 homcrogcar ,-arus per­
son:1l1d.1des C\'.•func1on1r1os. 
:ulcu.s e os da :ituabd.ldc. como 
o atual campe.io br.u1lctro de 
nat3Çào. K:uo Mvc10 ... Vamos 
mostnr que bmban rcspaL"\.."T\OS 
o Jl3SS>do do Club< Essa home­
n3gcm servira JUSt;uncnte pn. 
tSSO ... finahzou Gratuh:mo 

A União derrota equipe 
do Barcelona por 2 a 1 
A oqwpc de futebol de C311lJ>O, 

furnud3 por s,n,dorcs do Jom:il 
A Unilo \-dtou a \'OlCCI" Desta \'CZ 

o:Mt,'Cf'Sinofu.o&n:dona.dac1-
d.,de de Espmto Santo D placar 
final foi 2a I A partida fu, dtspu· 
tad3 oo cst:>dto d3 Escola T <aUC> 
Ftdcral d3 Par.uoo (ETFPB), lo­
calizodo cm Jagu,nbe 

'3 pnmc1D ~ CDl't' essas 
ckwcquq,cs.ch,put:moomêsp;,o­
sodo. 00 estacho Amónio Camo,o 
d3 Cunh,, em E,p,mo Santo deu 
~lal ''Fuanoooqwo"'° 
eles n5o ,oubcr.,rn f:m:r a,m • ga,­
t< li oo Espmto Santo. \tnc:er", lil­

""ºU'Cll\ldord30QUlllCdopml 
A Unilo. Robeno D=nute 

Os gols d3 equipo de A Uailo 
foram assm;,bdos por Cnsoano e 
S1h10 'os soubemos aprm"CIW 
:u oportunKbdcs e C'0lll iS$O \"Clt-

ccmos a partl<b Pod<twnDs 111< 
amplwocsccrc..11W~l 1 ÍOl 
um bom pl.tar'", ckst:ICOU O 3.U• 

tor do pnmc110 gol do Jam,J_ o 
•ticu Cnsoano 

Otr=>dordac,qwpc:dopr­
oal utilizcat nem partl<b os se­
gulfllcs illlctas Hcbo (J>J•l. Ir· 
imo, Josanar, Sondro. lrlan (Ro­
bcno), Pumo (llcmldo). Gcmlson 
(Zc lwnos), Ch>ruonho ( il,10). 
Crut1.1no (lac=), lvaldo(Alber· 
10i &goele~) • Paulo\la.a. 

o arlxtro da pamda la &1,-:,1. 
do AnUJO, que: mdust,• roccbat 
doposdeornbosas~ "Ele ,e-. porque rdo~ 
tal e rdoap,roceu p.v11 ocspc,:,a,­
lo-. fimluiau o trcm>dor Robcno 
Duwrutt A - ,dia a J<llllr 
oopnramo ~eº""""°",._ 
pen ~ nws uml "tona 
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~ Geraldo 
~ ~areia 

Mão no bolso 
A DESPESA de um jogo pela Sénc C em Joio Pessoa 011 Cam­
l\pma Gnndc: não,-.. ficar por menos de RS 1,1 mil e esse 
dmhcuo 1em de ser pago ao témuno da partida, nada de por os 
cmlorcs na fila de espera • como se ,-cnfica no Vale Legal ·, da! 
ser gnnde a rcsponsab,hdadc dos dingcntcs de Bolafogo. Cam­
pmcmc e Tr=: nessa dispvla O alto cmwxlo do futebol brast­
laro nio quer saber de desculpas e msastc no cwnpnmcnto das 
obnpç,õcs, inclusm:, soha tando aos árbitros rclatorios wgcntcs 
em caso do nio n::ccbunento de ta.us Vai ser uma loucura 

Ora. cada representante paraibano fará cmco jogos cm 
seus domiruos, o que dá uma despesa. em tomo de RS ? mil. 
Se o Vale Legal for eslcncbdo, uma óttma.. porem as citadas 
despesas nio podem ser pagas depois e s im no ato. Os din­
ptcs foram alertados pela Confcderaç.lo Bras,lctra de Fu­
cebol sobre cs.sas obngaçõcs, onde ficou cluo que não ha,•e-, 
ria Dalbwna 11uda finanectra para custeio ide transporte e 
hospc<laacm Cada qual se responsabilize por tudo. 

Pan mmr a cunasidadetlc nosso lcllor, as taxas de arbitra-
- 6carU1 assun dtscnnunadas · árbitro ccnnl • RS 400,00 + 
c1iiria de RS 100,00 (duas se for de 011tro Estado) -assistentes • 
RS 200.00(cada) e mau cliirias de RS 100,00 • rcser\'a - RS 
100,00. Se o irbitro pcna,cer a cidade onde se desenrola o jogo, 
exdw-sc a dwla. E ameia !em o papmcnto do transporte. Se a 
disdncia for c,ccodcntc a 500 km, o clube tcr.í de pagar passa· 
..,, KrQ. Some-se a ISSO o Seguro do Torecdor. pagamento de 
rcprcsenlalltc. tCSOllrctro e dclcpdo. INSS, entre 011tros. 

Como todos entraram sabendo dessas dificuldades. não adi­
am cnt1e1r a CBF "'!. a Fcdcração Par.ul>ana de Futebol. Sabe­
mos das dificuldades btfrauadas pelos clubes e da demora do 
rq,assc das cous dos Vales, mas a Enud::adc nwor pouco tl se 
ILundo pn wo Boufogo, C3mptDcnse e T n:zc so vão medir rudo 
ISSO quando atu:ircm cm SU3.5 cuh des Que se cwdcm! 

Qu1111to as chances de cad3 um. , CJO o Botafogo mais 
estrutur:1do, cb1 :i sua bela performance no Ccnamc Estadu­
al O tncolor d:i M:iraVllha do Contorno conunu:i se refor­
ç.u,do com Jog.:&dores de nn-cl, ciente da grande dificuldade 
que tera pela frente Campmense e Treze devem segun o 
mesmo exemplo para empolgar o seu torcedor 

Ajax defende 
a criação~ 

upediga 
'"- pnnc1pal clube de 

,bnda, a,nlirmou. 
lfllUJUcado,quc 
CUJUão ~CCrcta 
criação;da Su­
a... que rcunma 

::s do cmtmcn:tc 
Ja11cd.t Uruão 

utcbol 
>=OS das nego­
: a cnaçãlda Su-

.s connnuarnos to­
em olv1dos com o 

1ato Holandês e com 
..::ompctJçõcs", disse o 

.rucado "Não ha dúmia 
1ue o clube não tornara par-

• de uma competição antes 
que todas as con\'ersações e 
consultas tenham se encerra­
do ... continuou o comurucado 

Alando AJax. os clubes m· 
glcscs \ fanchcster e Menal 
13mbem J3 confum:iram u:r par­
oc,pacio d, reuniàn = cm 
Londres A IJ11a1Ção dos club s 
era cnar um:i compcoção mau 
n:ntl\Clesana tutebd.1 Ucfu. 
que =s,u unodiatlmcnlc. 3mi> 

3Ç3ndo purur c:on a dcsfihaç;io 

1-A cc"CJª Antat1.1ca e rotu­
la.da como a p3.1do roc,ona.l 
E o que dm3mOS do Flamen­
go. o clube de maior torcida do 
pa,s. apo,< a goleada de 5 a O 
par.i o umc inglês Chclsc3." 
E\1dent.ementc. uma \~rgonha 
noaonaJ M SIDl não da pr., ser 
feliz Arc quando' 

2 -Tomet um susto quando vf 
a luta dos ~for-ços do Cam­
pinen1e para o terceiro turno 
t Campeonato Brasileiro. Es-­
tJo bnnca.ndo de fau:r futd>ol 
no rubro-nte,ro paraibano, 
como K fu no rubro-nc:cro 
cariou. ,em , bom citar os 
nomes. Eles nlo têm culpa. 

3 -O art,,uo uruguJJO C-usu1-o 
\1endcz \.aJ aprtar a pnmara 
pa,uda da final da Copa L1ba­
radorcs. dia 12. entre Vasco e 
ll3rcclona. do Equador no RN> 
de Janaro Os numero, nutr.un 
cqu1bbno entre os finallSUS Os 
cbs \'Q')(;Cf2JTI CU1CO \'Cl.CS, cm­
pabr.lnl anc:o e perderam duas 

Nicarágua não 
disputa mais 
eliminatór ias 
A seleção da ~1caragua 

n:urou-sc das ehmmatonas 
ccntro-3meric3n35 para o 
Mune!,>.! de futebol Sub-20. 
que sera disput3.do na N1gcn:i. 
em abnl de 1999 Os motl\ os 
da dcs1Stênc1a foram 3S d1fi­
culd3dcs ccondm1cas, mfor­
mou a Fcdcr.iç.lo de Futebol 
do pais A seleç.lo da Nicará­
gua enfrentam. Honduras nes­
se domingo e no dia 16 " La• 
menta.\·clmentc, a cruc oco-. 
nônuca que \1\'C o futebol n1-

caraguense nos.obngou a can­
celar as pan1dos que de\cn.i­
mos disputar contra \occs··. 
disse o secretano da Federa­
ção 1uragücnsc. Robcno 
Rios. an mensagem cm 1ada 
aos hondurenhos 

O dmga,te disse umbém 
que 3 seleção fel< pOIICO tempo 
deprcp:ir.,c;lo. 11St0queoshon­
durc:nhos 030 xataram o adla­
mcmo dos JOSOS p:ir., os dias 27 
e 30 de agOSl<l Rios dlSSC que 
esta cm conuto coo, a Conc.i­
c:af p:ir., ofiaal= • m,rada 

--,­. =-'""' 

4 -O capitão do Milan, Paolo 
Maldin i, saiu em ddeu de 
seu pai, Ccs.are, ex-t rt.i nado r 
da sel~lo italiana. O joga­
dor, qut tamWm participou 
da Copa da França, carante 
qut Cesare fez um bom tra­
balho no comando da lt ilia e 
estio Kndo injuitos. 

5 -O n,lanrc Dunga 10lt011 as 
disputas do Campeonato fapo­
nês de forma bnlluntc e 1113f· 

cou um dos gols da ntón3 do 
Jubtlo lwa~ sobre o ' asoya 
por 2 a I O zoguc,ro Adilson. 
n -Grêrmo, fez o outro tento 
O Jogo fo1 rc.ihzado na uJtJm3. 
qua.ru-fcira, cm Tóquio 

6 -O cs-boxeodor Muhamm.d 
AJi suspendeu O lnWnerltO O • 

pcrir,-.11 contn1 o \1al de Par­
lan.son qu,: estava se submeten­
do Ili.mi clinia de Beca Raron, 
nos Estados Lnidos por ,e sa,. 
tir LUdo. .. rrio que mt usa­
ram para pn>mcn'ff a dba .. , 
dedarou o cs<.tmpdo. 

A
DIRETORJA do Bota• 
fogo aguarda uma posi­
ção do Depanamento 
Juridico da Confedera­

ção Brasileira de Futebol sobre 
o aprove1tamento do atacante 1 

Vivi nos seus jogos do Campe­
onato Brasileiro - Sêrie C, cuja 
estréia botafoguense sera do­
mingo contra a Catuense, in­

terior da Bahia O Jogador foi 
punido por quatro Jogos pelo 
Tribunal Especial da CBF, no 
,meio do ano pelo Cename 
'\'ordestmo e ainda tem duas 
pan,das para cumprir 

Como a compeuçào nor­
destina e coordenada pela CBF, 
os dingentes botafoguenses te­
mem que o Jogador não seja li­
berado para defender o time 
paraibano na érie C, mas para 
1er uma posição oficial fez a 
consulta a Entidade maior do 
futebol brasileiro 

A dú\'ida. segundo o advo­
gado do Botafogo, Fernando 
l leleno, , se o jogador é obn­
gado cumpnr a punição no pró­
,1mo Ca.,,pconato 'ordcsuno 
ou tera de ficar fora dos dois 
pnmeiros Jogos do seu ume na 

ene C '"Vamos esperar a po­
sição da CBF .. 

Fernando Heleno e-<phcou 
ainda que na ocasião do Julga­
mento por parte do Tnbunal 
E pec,al da CBF, os aud11ores 

não concordaram na transfor­
mação da pena de partidas em 
multa "Tentamos mudar o tipo 
de penalidade, na ocasião, mas 
o Tribunal não concordou·· 

A punição de Vivi está re­
lacionado ao jogo pelo Cam­
peonato do Nordeste co01ra 
o Vitóna da Bahia, disputado 
no dia 2 de abnl, estadio Bar­
radão, em alvador, quando 
o Botafogo te,e quatro Joga­
dores e-<pulsos (\~,;, Lucio, 
Raminho e Beunho), sendo 
que 1,ês foram pumd0s com 
duas partidas, cada 

O Jogo foi encem1do aos 36 
mmutos do segundo tempo, de­
pois de um grande tumulto As 
duas equipes empatavam ( 1 , 
1) • lauro abnu o marcador 
para os parwbanos e Evandro 
empatou A confusão começou 
quando o arbitro da partida, o 
alagoano Marlon ascimento, 
anotou uma penalidade máxi­
ma duvidosa Os botafoguen­
ses contestaram e ele e-<pulsou 
\ívi e Betmho. O atacante Pe­
tk.ov1c cobrou o pênalu e sur­
giu novo tumulto entre os jo­
gadores dos dois umcs Foram 
C'Cpulsos Lucio e Raminho O 
Jogo fo, encerrado depois que 
Carlinhos Paraiba se contundiu 
O caso fo, Julgado pelo Tnbu• 
nal Fspec,al que contou os pon­
tos para o Vi1ona 

Marcelo pode ser maior arti lheiro 
O ;uac3ntc Mlrcclo Santos 

, oltou a marcar no Campeonato 
Paraibano. Alem de IC\<ar o Bou­
fogo a pnmc1 ra ntona no terceiro 
rumo 30 passar pelo Santa Cruz 
por 1 "< O. no cstad10 Tet.xc1r.io. 
ql13.rta-fb ra. Marcelo Santos che­
gou :10S 24 gols nJ compct1ção e 
se apro'\1 ma da 31tllhana do Bra­
sil cm certame estaduais 

Marcelo Somos. que rtccbeu o 
tcrcc:110 cartão ama.rdo e tera de 
cumpnr suspendo automa.uca no 
pnromo c:onprorrusso do Botúo­
go pelo C.unpoon.,ro Par.ubano. di• 
21 drantc do Vii, Bí3!1C3. em João 
Pessoa, lut.1 pela anilha.na brasilct­
ra aJm Clcbcr, do MOIO Clube, do 
M3r.lllh:!o, que tem 25 gols, m.lS Ji 
cnccrrou su., pa.ruc1paçào 

Jogo • O Boufogo começou 
bem o tcrcciro turno ao \Cnccr o 
Silllta Cruz por 1-..0, quart.1-fe1 ra, 
no Tc1-<e11io mesmo usando uma 
equipe mista O t remador Edson 
G:mcho utJltzou os scgumt~ JO­
ga<lorcs Adaihon A,non ('lido). 
Carlinhos Par3.1b3. ',;onn3.ndo e 
Fio. Gtlm.mo (dc1," u o C,1mpO 

com uma torçio no tornozelo d1-
re110 e deve ficar 15 d1Js s(..i,1 trei­
nar) . Raminho. ~fauro (Lnu) e 
Arl:in ri.farco11 Antonio (B:1t1sll­
nha) e Marcelo antos 

Os 7 .054 torct:dorcs da ,ar.un 
o estadto Tc1,cir.io s.1tJsfc1tos pelo 
bom futebol apresentado pelos 
dois ornes F ranc1sco Bnto apuou 
o Jogo com auxdios de Humbcno 
Tadt u e Br011C1 ri.fachJ.do 

Ad\t~rsário - O anta Cruz 
este, e bem an campo. pnnc1pal­
ment.! no pnmciro tempo quando 
perdeu d.nas oportun idades de 
abm o marcador O umc coman• 
dado por Carlos \lorn1s este, e 
com Ednaldo. lk tlo, Wcllmgton 
Lop<:s, Fronç• e Jorgmho. Aldo. 
Ronaldo {Dcd• que fo, c,pulso), 
Ronuldo e Raimundo. Junior P.1-
ra1b~1 (Nem) e L1 bonc1c {torct..'U o 
lOmozclo amd.:1 no pnmctro tem­
po) depois Val bcr 

O Santa Cruz JQg;I no pro,1-
mo dia 16 comr:i o Sous., e n.io 
cont.1 C<lm o goleiro Cdnaldo e o 
13.tcnl Bctlo. todos pum~ t om 
o tcn:c11 0 cartlo 3.mJrclo 

Jogador cumpre punição imposta pelo Tribunal no Noj 

Esporte tenta antecipt 
partida contra o Sou! 

A dirc,oiu do Esponc de 
Patos ,':U sohc1w a Fedcraç.io 
Par:ubruu de Fut<.-bot a :intea­
paç:!o d.1 5113 pnixm13 partido 
c.or1tr.1 o ousa. m..1rcada parn 
a próx1m.1 quann-fci~ no cs­
tM10 Jooc C.v:ilC3J11c_ cm Pa­
tos, .., 21 h A proposta dos di ­
n~tcs é que o JoSO seja n., ter­
ça-feira para fugir do tclcns10-
namcn10 de 1/:lsco e ll,rcclona, 
docisAo da Taça L1bcnndorcs 

O documento sohcnando 
:i antec1P3ção cb panada deve 
ser cncanunh3do 3 da retona do 
FPF a,nd3 hoJe Os d1ngen1es 
do Esponc cstlo aposu.ndo 
numa grnndc rc.ncb Já que o 
umc vem de uma boa \ 1tót13. 
sobre o Camplr\Cnse por b,0, 
gol de Wesclc}, qu311n-fc1ra a 
noite. na primeira rod3da do 
terceiro turno 

Compareceram p:>.r:t as­
sisur Esporte lxO C:impmcn­
sc, 1353 torcedores usJndo 
o Vnlc Legal, futebol pnrn to­
dos O :irbltro foi Marcllio 
0raz e nas b:indc1ras 1raba• 
lh:iram Josc Luiz e Marcos 
Trindade O Esponc com:111-
d..1do tocmcamcntc por Geral-

do Rl\clmo cste,-c ao 
nuelzinho, Conquinbo, 
Ca rlos, Lima e Wcsclo 
ncr). C1hnho, Ed1nhoJ( 
e S1n,•al e •Ido {Rog,i., 
Smv:ll e Edinho Coocqi, 

Ca,npincn~ - og• 
broncgro que estreia 
no Campeonato Bm1 

énc C. enfrenta u~ 
gatn-a t1.'CJ11camcntc e 
prc.'OCUpando suo. d1 
derr013s para o Tn:tt (1 ' 
3 , 2). no cruzamento '­
co do segundo turno e 
sul1'3do ncg.:it1\0 di:antc: 
porte. na abertura do 
aumentou :linda nuts o 
do C:unp1ncnse. 

O treinador Ffalio 
d3 n:lo gostou do 
to de seu umc no jogo 
e del'e fazer algumas 
ç«> para a p.,nidi de 
conlrn o B:imuna.s, cm.~.J 
ró. pela · énc Ele -
seguinte t11nc contr:1 ~ 
te Marcos Aurcho. 
GlouberGonlOS. ChiclD' 
que. Rockbnd ~,uo), 
(Vai), Dcnilson (Ad< 
Jong,, Ferrc,ra e AJh(III 




